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C a p d ' a n y d e l a m o r t d e 

Na Ignàsia Munoz i Soler 
d e F o r c a d a 

q u e m o r í c r i s t i a n a m e n t e l 1 9 d ' a b r i l d e 1 9 2 2 

h a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s f l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . C . S . ) 

E l s seus desconsola t s e s p ò s Josep Forcada i M u n t , f i l ls Josep, Francesc , A l f r e d , M o n t s e r r a t i I g n a s i , nores E m í l i a B e r e n g u e r v í d u a de Fo rc a da , C a r 
me Busque t s , n é t a M a r i a Josepa, g e r m à , ge rmanes , cunya t s , nebo t s , cos ins , paren ts to t s i les raons socials H i l a t u r a s F o r c a d a , S . A . , i M o 
l a s i V i l a d é s , en recordar als amics i coneguts ' t a n do lo rosa p è r d u a , els p r e g u e n u n p i a d ó s r e c o r d en l lu r s o rac ions i q u e se s e r v e i x i n assis t i r 
als o f i d s funera ls que se ce lebraran en su f rag i de la s eva à n i m a , d e m à , d ivend re s , d i a 20 , de d e u a d o t z e de l m a t i , a l ' e s g l é s i a de P o m p e i a ( D i a g o n a l ) 
I e l dia 2 3 d e l cor ren t a l ' e s g l é s i a pa r roqu ia l de N a v à s . 

N O E S C O N V I D A P A R T I C U L A R M E N T 
> . . , • . - • - " ' 

L'Ennn. senyor Cardenal Arquebisbe de Tarragona i els Ilras. senyors Bisbes de Barcelona, Vich i Solsona, stian dignat 
concedir 200 i 50 dies d'indulgència als fidels diocesans que practiquin algun acte de pietat en bé de l 'ànima de la difunta. 

V 
En Joaquim Gelabert i Cuyàs 

v i d u d e N a F e l í c i a S o l à i P u i g : 

m o r í e n l a p a u d e l S e n y o r , e l d i a 1 3 d e l c o r r e n t 
c o n f o r t a t a m b e l s S a n t s S a g r a m e n t s 1 l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

c*. C. S.) 

E l s q u i e l p l o r e n : f i l les C o n c e p c i ó i À n g e l a i abans-nada C a r m e G e l a b e r t i S o l à , n é t 
J o a q u i m G e l a b e r t i D e u , f i l l a p o l í t i c a C o n c e p c i ó D e u v í d u a d e Ge labe r t , f i l l p o l í t i c Josep 
Rius i Casas , n é t s p o l í t i c s , t i a Te resa C u y à s i B a r c e l ó , nebo t s p o l í t i c s , cosins i f amí l i a 
t o t a recorden als amics i conegu t s la do lorosa p è r d u a p regan t - los que s e g u e i x i n encoma
nant a D é u l ' à n i m a del d i fun t i que s i g u i n se rv i t s d 'assis t i r al funera l i misses que en 
suf ragi d ' e l l se ran celebrats , d e m à , d ivend re s , a les deu , a l ' e s g l é s i a pa r roqu ia l de S a n t a 

M a r i a d e l Remei de les C o r t s , p e l qua l f avor els res ta ran a g r a ï t s e t e rnament 

N o c s c o n v i d a p a r t i c u l a r m e n t 
Ela Enuns. 3ra. Csrdeniii Araaebisbes de T«rr«BOii» l S·rigOTsa. I els Excmi. Sra. BUb&xl· Barcelona l mca, 

han concedit induíet-nciei en la fornia acostumada 

\ n Q R a I 0 8 X . Radiografia instantània visceral; i d . es-
T . D r c r n O n tereoscòpica. Radioteràpia. B I t U C H , 46. De 4 a 6 

F U M A D O R S ! 

voleu fumar tabac exqnisit de Vnelta Abajo», demaneu a tots els estancs 
CIGARS HAVANS MONTERO 

B a n c a M a r s a n s , S . A . 

V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

K a m b l a de Canaletea, 2-4 
B A K C E L · O S A 

Direcció telegràfica: 
K A K B A M S B A H K 

a p w r t à t de C o r r e n » a t t a a 
i 4530 A . 

T e l è f o n n ú m e r o s . . .<4S31 a . 
4532 a . 

S U C U R S A L A M A D R I D 
A v i n g u d a d e l C o m t e d e P e n a l v e r , n ú m . I S 

Uloa . Aliment poderós per a persones 
delicades. E. Mart ienole :Esci ídel lers ,8 

M A Q U I N E S P E R A C O S I R 

I B R O D A R 

o n 

B A R C 
Q · A V I N Ó . 

L e s d e m i l l o r r e s u l t a t 

L a c è l e b r e R À P I D A 

L A D I A B E T E S 
es cura radicalment amb el 

V i ü r a n a l P E S Q U I 

qae elimina el sucre a r a ó 
d'un gram per dia, fort i f i 
ca, cafana la set, evita i cura 

Les c d p t o o M M ^ m 
De venda en les bones 

f a rmàc ie s ! drogueries 

N o n e l l G e r m a n s 
CANVI VALORS — CUPONS 

ttiàmbls aei C e u u « , M 

A l c o h o l s p u r s 
rectificats de SteiW5. E&pecialsper 
a Clíuiques. Laboratoris. Faroià-

cies i Perfumeries. 

A N 1 S S A T S 
D E T O T E S CLASSES 

a l ' a n g r ò s 1 al e.-sta'l 

A N T I G K 

V e n d a 

A . 
Ronda Sant Pau, 32.-Telèf. 810 A 



L A V E D ' D E C A T A L U N Y . t 

E L SIQLO 
F I N S E L 2 9 D ' A B R I L 
R E N O V A C I Ó C O N S T A N T 

ARTICLES 
D E 

RECLAM 
D E T O T E S L E S S E C C I O N S 
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^ A r t i c l e s p e r 
E l d i a 2 3 d ' A b r i l 

c o m e n ç a l a r e -

b a i x a d e p r e u s e n 3 ( ^ 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 
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S A L O N S D E 
B E L L E S A R T S A C T U A L M E N T 

o b r e s d e A l v a r e z , A r g e l é s , 

M a n a u t , T a m b u r i n i , V e r d u g o L a n d í , V a i l m i t J a n a 

: : E s c u l t u r e s d e C a r d o n a , C l a s a s ó , M a r e s : : 

I m m e d i a t a m e n t d e s o c u p o 

G R A N L O C A L 

A T O T A LLUM. C O N f l T H U C C I O 1908. P E U D E B T A O I O . P E U D E 
TRAU VILS, A L A C O E F I . U E N O Z A D E L O A R B E B D E O A B P . L E -
P A N T I R I B E S . C A B R E S R I B E S , 18. D E T A L S : F O N t A N E L L A 13. 

L O C A L S 

O b M r v a t o r l H e t e o r o l ò g r l e de l a 
O n i v a r s l t a t de Barcelona.—Oia !8 
d'abril de 1923. 

Mores d'obaervació: A les set, ales 
tretze i a les divuit. 

Baròmetre a 0° i al nivell de la mar: 
fSS'S. TSS'S, 7510. 

Termòmetre sec \5'0. IS"©, I f i U 
Termòmetre liumil: I2'2. ICO. 140. 
Humliai (centèsimes de saturació): 

7i >,H). ïi). 
Direcció del ver.t: Calma SO.. SO. 
Velocitat del vent en metres per se* 

üon: 0, 3, & 
EsUt del cel: S e r è . Nuvolós. Qua?! 

tnpat. 
ClasM de ndvols: K.C.Sf., A l St. 

Fr K. 
Temperatures extremes a l'ombra: 

mèxitna. l -'i.;mínima, liJ'8; mínima prop 
del sol; fCü. 

Oacil'lació termométrica: 7'a, 
Temperatura mitja: iX)0, 
Precipitació aquosa, des de ie t set 

del nuíii del dia anterior a les set del 
dia de la data, O'O mm. 

Recorregut del vent en igual perío
de; 96 km. 

Observacions particulars: No-cap. 
Ei director, E. Aicobé 

Aíptesla uuida seu\ lnkaíiUii per TA-
vHl ATtto, qu i «k·.·-e/iríjUlaii· el tema; 
•Unes panrides i<&fe el poeta N entura 
GIWSÍXI i les-tuia del seu l l ibre de jioe-
sle» pai r iò i igueò «Les urníbes flinne-
janU". .vquesl atie t i ad i - i lloc- el dla-
subie, dia ?1 deis correnre, a les deú 
Oei vespre, d leetatge social del Fo-
inem AuJonomlsia Cala tó . Escola Ca» 

talana «iMossèn Cinto», p a ï s e i g de Sant 
Joan. m . 

J O I E S V I L A N O V A u n i 6. 9. 

C r i í l i U m J . U o r · a i , R. P l « i , M 

P a r a i g ü e s C a r d ú s p ^ % : 

yaiYPlÍP? PORCELLANA 
TflllCllCÒ J. Llorens. Rbla. Flors, 30. 

OeíiUJaot donar a conèixer ai* so
c i * del Foment Aulor.omlsta Cataúa. 
tejidint a !a dbvmijra^ló Uur. les pro-
duocIons diverses de la llxeratura 1 
• • de J'I.VB. el Coneoll dlreotvu 

uiclAt la c^MiractO d'una sè rw 
d" eomferèm·i·s i veffllades, en les 
tjualí . i i : i ra !a !«o»ura. nprasealacl ' i 
o tnteroreraclo de l'tfcra escuülda, 
aquesu serà camsntada úqpjàasaen : . ' 

(En vir tuí U'adaipiaiinú als pgtaMa 
refonmats en reunió general <lel d ia 
15 dels correaU, la Junta díreoiiva de 
la -Modelat W-otenora d'Animals 1 
PJanf··í Lie Catalunya, l ia qiueUai <-onsi 
t l iuhla de la segib·.·nt inanera: 

Pre^dent. En Raifei Maif·on?: Gras-
aot: vtce-presldcnt primer, N Uexan-
dre Fifbivyaà: vlcespresldent s^fon. 
En Lluus Corominas; tresorer, JEn 
RuTOun T o m à s .Alayo; coirrptaidor, Er» 
Manual R l b é ; anrt· .·er·í /üil iowari . E n 
Joan Gaasol; assessor t*cnlc. E n Jospp 
Mas Alemany: voeals. En Josep Pa-
w . n ; Sa Reinei Sen*l<» de Vir ta t ; En 
Paa Vidal Balaguer; N'a l i o r e n ç a Gis-
pert. vidua de Nicolau-. E n jviarü PuLg 
GaloeTàn; Na Anna S o n y é ; Na Do-
I f ' s Salrlap: En Lluís Avmi í : seore-
tari general. En Josep M. Rovira. 

- S a b ó L a C r e u B l a n c a 
Econòmic superior 
Es ven a tot arreu 

- V i c h y C a t a l à 
Aigua mineral natural UijifjtJva 

i més ecoDòmlca que les similar». 

£1 dia W. a les dau del rontl i en 
el Doc de costum de l esiaeio d« Fian

ça, e? procedlnA a la venda d» dlver-
«os paquets aibandonats i no retitais 
pels'vtaigars. 

— Assegurem que el Ch·wp-Bor», 
etiqueta verda, é j el mil lor xampany 

N E Ü R O S T È N I Q U E S 
F O S F O R A D E S 

G E N O V É 
A l i m e n t de l eanraU 

V a l u ó s t é n l c deia s e r v i a 

(El noi Josap KAfiec Pascual, de 12 
anys. i|Ue s t w r i a repenjat a un 
tramvia que passav* rjel carrer de 
Sans, va caare 1 va taser agafat per 
una roda que M va a íxa í a r el peu 
drer Van ctiPor-Vo al dispensari dUo?-
larrani·lis. i de^ípjiJs va í^ser portal a 
I HoàpUaJ d« l a Serita Creu. 

- P r i m e r e s C o m u n i o n s 
Devocionaris, Recordatori:-, Presents 
L l i b r e r i a 8nblrana-Portaterrissa-14 

L'u i ru l i r^ r ia l del carrer de Casa
nova ha presentat a l Jurjat una de
núnc ia contra «juatn? Wdiíviidus als 
quuU acusa dnHver-üi esiaflut una 
parcrrU de g è n w t s que valen O.ÚÈS'ÏÓ 
peesetee. 

— A presidi acaben de portar un 
pmior «íue dlsiretament va deisar 
caure un po l de la aova pintura aEu-
chromina» damunt d'una autoritat, 
que, io t I havent intentat remar-se, 
no ho Tia aconsegu í ' de tan consis-
teni que és a q u é s a p in ta rà , pu ix que 
resisteix pluges, intempèries i iota 
mona de vapòre sulfurosos, scuse ul 
terar çl color, nl esquerdar-se. En 
vista d 'a ixò l i han fet pintar els hos
pitals, presidia i tots els esiabtimeuts 
ptibllcs. 

Ua mart el ravisor de tren Manuel 
Sàntóhez Carbó, que va caure d'un 
vagó. entre Gavà i el Prat. con» và
rem dir. V C. S. 

A un f í s del carrej de à a M Jeroni, 
l ' eüadan ta i dues roüogades v^s r<-
n l r raon^ que van acníbar aiplb una 
but.iila dedteta. resultani la p r i m c í a 
amib tot de senyals u l a cara. Va és
ser curada al disipensari del carrer 
de Baifeam. 

— La l 'n ló d'Empresaris de Pom-
ues J^anebrea de Barcelona. S. A. . m-
t^reaaa del piibllc que es serveixi exi-
gíf el cartiei d ide&iitat. amb l l u r 
ii.rresponcni fotografia, als represen
tants i dependents do la di ta Unió 
q i » es pntfeatlo per a concertar els 
tractes d'enterrament, a fi d'evitar 
la Intervenció de persones estranyes 
a l'Empresa, que dificulten 1 encarel-
xí-n el servei. 

Anant una motocicleta per la carre
tera i j f Ribes, prop del carrer de :€S 
Cort», via saltar ona de lea rodes, 1 
va holcar. rcstdtant ferits els dos que 
hi anaven L n d'tíUs, Agaipit Vargas 
Cardona, de ü anys. Jornaler, sofrí 
rertdes oonttiàes al caip, I í ' a l t r e , Q i -
mont Figueras Giber t , de 86, Indus
t r i a l , contuaions a la cara. 

Dc« tnoaeoí d^una casa de comerç 
van anar a l ' e s t a d ó de F r a n ç a smb 
un caretó . 1 mentre eren dins a re-
cal i l r uns efecies, oarretó *• va 
evaporar. 

D ' u n estuMiment del carrer de Va
lènc ia han estat rdbaís una m à q u i n a 
d <?scriure. 7 apatdl l i de soldar, 100 
arcs do setra'í 9 doí íenes d'allcafes, 
20 flaalbanqiUns l ailtres eíeuteç. 

L'Aca^Wonia d Higiene de Catalunya 
celtíbnar.'i sessió clcntífloa ptibllca, dè-
riKi. a dos q u m < de set de la tarda, 
en la qual el doctor En Francesc 
Pons 1 Freixa desenro t l la rà el toma i 
«Onganiuoció prafliàictica de l 'endò-
mie variolosa a Barce' .ona·. 

Les Juntes del Sindicat Je Metges 
de Catalunya. Col·legi de Metges de 
Barcelona i Mutual Mèdica, es reuni
r a n en fraternal àpa t dissabte vinent, 
a le« nou del vespre, a l 'Hotel Mojes-
t ic, per a celebrar l 'èxit de les elec
cions darrerament hagudes de la Jun
ta à e l CoUegl i en honor de l'iosubati-
lu ib le president d é ! Sindicat, doc
tor H. Puig l Sals, I en la Impossi-
Wlítat d l n v l t a r pe r sona lmín t tots 
els sindicats ; coUeglats. se'ls prego 
que es donin per convidats i que 
passin a deixar l 'adhesió per tot de
m à , a les oficines del Sindicat, Santa 
Anna. 28. prltner 

Diumenge vinent, dia a dos 
quarts d'onze del ra«*ü. I AÀSOCUICÍÓ 
de Uiceac ía tc .'a Administració Lo
cal ce lebrarà Assemblea genera! ex-
TreordinArla. de oegona convaratò-
r i a 

La reunió se c^lebrari en una de 
les nules de l'Escola d 'Adminlsuac ió 
(carrer del Bisbe). 

— — • 

E n C a b a l l é 

c a n t a m o l t b é 

L A M O N T E R I A 

L a F i l o s o f i a 

can ta m o l t b é els 
seus p reus r e d u ï t s 

* A M c s f a n t a s i e s 
e n L l a n c r í a , S c -
d e r í a i C o t o n s 

1 0 - C A R M E - 1 0 

L a F i l o s o f i a 

A d o b s S a n t J o r d i 
J . EapinAa B a r c e l o n a 

V i d a r e l i g i o s a 

Avui : Santa Lleó IX , papa; Vicens i 
Rufo. màr t i r s . — D e m à : Sants Sulpici 
i Víctor, i Santa A g n è s de M . Pul-
ciano. 

Qyaranta hores; Demà, a l 'església 
'de les Germanes de Nostra Dona de 
l 'E spe ran í a , carrer Consell de Cent. 
Hores d'exposició: De dos quarts de 
nou del mati a do* quarts de set de la 
tarda. 

La missa de demà: Tercer dia de la 
infraoctaava. color blanc. 

Cort de Maria: Demà. Nostra Dona 
de la Guia, a la Capella de Marcús . 

Adorac ió nocturna: Avui , Torn de 
Sant Lluís G o n ç a p a . — Demà, Sant Ig
nasi de Loyola, a la parroquial de Sant 
Mart í . 

Vetlles en sufragi de to ànimes del 
Purgalori; Avui . T o m de Sant Josep, 
a la seva capella. Escorial, 155 '.Grà
cia». — Demà, Torn de Nostra Dona 
del Perpetu Socors, a la mateixa ca
pella. 

— A Santa Mònica. — EJrerci··is e·.i·irituat». 
— Kl pròxim «UniocaBr, dia 5:, a dos quarts 
de cinc de la tarda, luocncarau cl-- rroret-
cí» rspiritoaJ^ per * Ic* acnyorr* as-^xiadei 
cn unió de l'Awociació de la Vttüa a! Sau-
tissím ^avranmt. Dctprlt d'iniplofarv- la 
gràeia dr l'Kapcrit Sant amb el raot del 
X'cai Creator, cl Rerefcnd Pare Josep Cor
tés, S. J., dinvtor deli «ctrcicU, fara la 
in»trovci^ preparatòria, acabant l'octr amb 
el re- ilet Sant Ko-nri i KMaeió Major. 

El dilltm^, din z.t i dtTs ««i;Cieiit«, al matf. 
a )« nou, CÍ celebrari U Santa Muw. fent-
se durant la nii*-a la lectura r«pirittul i 
acte seguit el Reverend Pare Director, tari la 
meditació, a la tarda, • IÍJ quatre, lectura 
espiritual, meditació en la mateixa lorma 
que al mati, tes del Sant Ro-ari, Rua^iú 
Major i ptMica 

Kl direodre, dta =7, <í. -rrfè de la funció 
de la tarda ct donat i la benedicció' papul. 

El dii abte, dia a le> vu.t. hi baiiri 
miata de Comunió CenernI. amb p'ilica pel 
reverend doctor don Joan Alemany, Rector. 

O b i t u a r i 
ENTERRAMENTS 

A'Aníowl I.auituela i Clvvt ru. IXnià . 
a les deu. .Casa m o r t u ò r i a . A t i i a t i J i , 
n ú m e r o : t l . 

£ í nen KmlU K v b i i t a i QttUirrtS. 
Demà, a les onze. Casa mor tuó r í i , 
Aragó, 217. 

Sa Ti-re.ia M^ray i Musi·t. Demà, a 
les deu. Casa tnon-uória, Clra! PiJi 
car, 88. 

FUNERALS 
En Pere Vila i Prat. Demà, a les 

deu a la p a r r ò q u i a de Cakle^ .de Mom-
buv. 

.Va Vario pculadern i Vilanova, r l -
d m d f u Joan OcgoUada i Soler. Mo
ri el dia SO de m a r ç . Demà, k s deu, 
a ia Conoepció. 

En loaqul·ln Geicbrrt ' l Cuya í , vidu 
dc Na PeUda Soia < Puig. Mort c\ dia 
13 dels corrents. Demà. a les deu. a 
S m t a Maria de! Bemei, dc- L*»> Cors 

Vd Mtrría d t l E p p ^ r a n ç a fíovtra C 
Yifias. v idwj de .v·p.·ret·e . W a j w j w 1 
VarW. iMort el dia 2 deds «orrente De
mà, a les deu, ala Jo íepe t s . 

.Va Crtstt/ta Cap.l·.·r·jlü i /JoídtrtcA, 
vldva ae BaUtertch i « f e r a Mon e i 
d i a 8 dels corrents. Demd. « 1*» deu. 
a Sant Jaume 

ANIVERSAR'S 
Va i g n é m Afwfio: í Soí t r de f o J 

da. ftioH ei dia 19 d ' a í r l l de 195 J 
inú. a 'ets deu, a Pornpeia. 

v« MnrUí Proubafla i Casuu \< 
el dia 90 d'a'orll dc 1?S. Denià. : 
ses a la Bonanova. E s c o l t i s de']' 
rer de la Diputació i parrtojmj 

Na ü t n f i d u Bonastre i Punoi/, 
CoJiti. Mor i el d'a ÏO d'abril de 
Denki. a dos quarts do íKe , a v^.S 
síu de la Caaa de Caritat. 

.Vd Josepa tia.reras i Morsa, y ^ , 
dia iprimer d 'abr i l d» 195S. Deota 
deu a dotee, misses a ia parríiyjij 
Sant Vtoens <je S a r r i à . ' 

PARTICIPACIONS DE OErUHOlo I 
Va Agnès Haig i V·-'ritum. 

da aquesta tanda. 
En loan LasherUs i e Versarà. 

terral aquef-ia tarda u l Omoi^ 
Xou. 

Eu MimVH Tomàs l Cruells. v i ^ , 
primeres iwces de So MatiUe 0 ^ 
r i r l l . Enterrin uquestu tarda al 
t i r i de Les Corts. 

En M a u w l Turrat l CnulU. I.J , 
primeres iiocex de Na i la t t íàe 
//'•(/. Enterrat a·íu·^'ta tarda ; 
rtientirl de 'Lc^ Cortv 

.Va Clara Taiuuyu Tefada. l y - j 
d'En Jtlcaril U w M é l . F.citerrada a;» 
mat í a! Ceroeirtiri Nou. 

Xa Mercè Torres i Mateo. rnUo 
• la aquest mat í al Cementiri .NóiT 

B i s b a t 
— Eo el diíetcnï-i repaitimcnïí íc b'mk 

.don* CoopTradori-t VmJL 
i^ac. qur riaCttMTvn lloc tu U-s • I 
fat àt-imaui l>ita.xwna d'Atyiò C&lòi;. i J l 
menma, ulmuir^ -^nyocrs, auulvTitidiaMl 
cu sunrdarco olüua? que oo bariu (̂ QMI 
pianai cl senyor Bisbe. ïVI* preza. 

uduuivnt. auc linruín la boedat i l 
ccmcíiv'l* ui Stv-rcUuial tfcttcral de |; 
BS d'Aoció Catóiko dc la Dotu, (plagia 
ICriOl ck' U puxrò^uia dr Saain AD:,::., fel 
d'on Cfa seran rcloruuts uixi nuc cU 
-iiaiii cl rcvctcndíaiin» Prelat d'uq-x t̂j ï^l 
CÇüía Exicl·lcotUr-im scD>'or do·.tor '"-gal 
met i Coma. I 

~A la parròüulií dc Sou la Maria ik ^1 
tar6 *'hi Un crlcl-rol r-1 tercer aaiv\T·s,. >| 
lu mort dc- l'il-luktrc CBLÍATODÍ i bi-tr 7.-1 
va ésser dr Girona, doctor don FraveJ 
dc P. Uaa- I 

—Arui -'ban couatituií doti Iribnaak M 
a l'examen d'ordenando«. nsant cocDiMt A 
Irfimtr ln-U doctora Rfbó, kioacfsl i M n 
i d sesoo pels doctofv Sr adra fefiu i f 

O b r a d e l B o n M o t í 
t i a sortit cap a Reus, jipr ajpenú^ 

p a ï t a la Scuuaua Catequisi«.:ï ip 
4'e«A celebrant a l'eanemada 
i - ' .•ull»; prapujfandista de lOfanitó! 
Bon Mot. Ivori HEtoop, el qasl n 
anuiKlades i>cr a l : die* 20 I 21. ÍM\ 
çonfer ínc les sdhr* la ^raivetaT del r*f 
DM i Ma seu* raHMtiS, «n la ramj!!sl| 
en la «ocletat. 

» ' — • 
E! vineut d^muen^í», dia C « Ç*^! 

Mara a Vmu. u n UuponaQt a t« Jf'-j 
Bon Mot, en el qual h i icendritn ps«| 

i distioglt* orador* don Ferranài»! 
I don Jo-^) Campanany. de l'OotaJfl 
Boa Mot.- de Barcelona. 

Ha 'ijiif lal tancul el concurj de « H 
ten*, pto de !a cultura del m - \ 
ítuaurv. \\ne pel nonitore i quillta*. 4»I 
le-. obre* reiUudes. promet revwtt 
molia i m p o n i n c l a .. 

A n u n c i s O f i c i a l s 

CATALANA 
DE CAS I ELECTRICITAT 8. *• 

S'avisa ois soiv^rs poafci·lor- d ' » ; 
cions preferents . t i c F d ' a q u w t i » 
cleiaf, que el tup-'i número 16 « P' 
n a t el* dies 2 i 3 dt- maig v t ^ : 
de deu a doty.p del mall , en ei tlon.- ] 
Cili social iPlarn Sonta Anrm, l»-
Passats els esmentats dies «s 
tot» els d joits u le< mstelscí Wj 
res. f. 

Barcelona. 19 d 'abri l d» IK3 -«' 
talana d. Uas i Kleotricliat, S. A. P·r 
A . Studcr. 

CATALANA 
DE CAS I ELECTRICITAT S 

S'avisa al& senyors posseK^15 * 
borm d'aaucstn SocMni (iue ^ 
que vanç a t ir imers üe ro3'^,tui, 
rient es pagarà , de» dt 
ílaia, lliure d'impostos, on ln ^ . 
Anímima Arniir>43ari lp3;-e.1*,, * 
Ontela, nt)m?ro 9; i en el S l a^3 ' 
Banquers de Mnr.-jlima te*"?r,^e 
nando, ntimero 31 principal;, w 
dies feiners. « . 

Barcslona. 19 d 'abr i l de 19K 
•alana de Gos 1 ElectrlcUat. =• *" * 
A. Studer. 

SOCIETAT ANÒNIMA 
A lenor dc l a iucle Hi 

pds quals e í reg*ix ^ 
convoca junta general f ^ ^ f 
al <ilB 30 del corrent, a le* il<3 
tarda, a l domici l i social-

Barcelona, 18 d 'abri l ^ . ^ W D ! » 
E l pi0»ideni del Con.t i l i x * ^ 
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OTÍCIES DE LA PENÍNSULA 
( T e l e g r a m e s I o o n f e r è a c i o a d e X i A V E U ) 

IMftISTINT 
Madrtd. W. «"W nK. 

_ Correspondecvia U Espafia» i n . 
Cut avui «n l>xactítu«J de la 
lo r tnac» « l ' ^ ' r referent a la deri-
Tiò t«lelíttú«.a descoberta en la Unia 

ia de Madrld-torcelona. 

AOADtMIO 
[n subit i tucló del senyor Vales 
í l d e h9 f?'»1 f1*»1 acadèmic de 
í j e Ciènclw -Mprals I PoUtiques. el 
L i J c m de la Saif del è u p r e m se-

IISSIO 0 £ L DIRECTOR OE SE-
kuRETAT 
llefereot als rumors circulafs ía 

quo avui es recolliren amb ma-
."insisièucia. de la dimissió del d i -
fcor de Seguretat, doa Carles Dian

es dúna la segOent espllcaclók 
b a n U Xou oíert el càrrec que 
IÍ ocupa f l s í nyo r Blanco, aques". 
ipià del Covem la coa ío rmna t del 

propòsit de i torgaaltzar els ser-
j U* lo policia. 
Fa·.n.eïRi lesmetada proposta, i «1 
yor Blanco fou nomenat d.rector, 
euüila <iue a peaes el senyor Blan-
ta acabar l'estudi i redacció d'un 
j l decru:. amb el qoal e? portava 

pràctica la rtfonna. el sotmeté 
r»píova<;U> del ministre de la tío-
fititiü el quai s'apressi a mauiles-
[ l a seva confwrmitat. 

obstant, el Beia\ decret no apa-
l·,- a la «Oaceta*. doncs s'a^egruia 

«orgiren obàUuks , no essem <H 
aeuys importància el d« le^ a l r l -
|on$ que cu la nova dispos'.ció 
fstaven ai govemadoi- de Madrid 
ss4 «1 temps, i el senyor Blanco 
{segui la ilguatura d«i seu pro-

que '.ous^dera mol uigentis-
iadispeniable J-TÍ al bon ton-

~ent de la policia, 
to un coustant «joruauteai tou 

I t o d amb la qual va r«spoitdre a l 
[requeriment 

aques is dies «I D. r de Segu-
. ha tornat a i n i i s t i r cn la seva 

f—0. lent notar la urgència de ia 
i Mmbla Que se l i ha as-

b'alat un nou l l larg tertninl: el 
l l a segona desena de maig despre* 
]fUiali t iat ei peilodo electoral, 

om que el senyor Blaucu conaide-
que acceptà el seu càrrec amb 

brít compromís i en tén que pel Ua-
no ae 11 ban donat tacilitats 

a r&cl t de la seva gesuo, ba 
aclat el seu propstt d'abandonar 

b à m e . 

NOTA BURSATIL 
l a ·Bor sa , cabals públics es-
ferms, millorant lu partida d ' in-

jior lü cèntims, en tancar a 71 "20. 
tresors i Cèdules. jostínguW; el 
pc d Eapanj a puja si* i m ig en-
s. el* Tabacs. Explosius. .Nords 1 

i * , im; les Sucreres i Alacant», 
r. i «la Tramvies. f tS, 

p» troncs enan (UiU«s 1 qu«d<rii a 
en baixa de 0^5 pessetes, 

^es lires cedeixen 30 ctat im*. a & ; 
I l iu r ta ' en guanyen ~. a '2)'3S. 1 
belgues, un quart, a 

^ i * marc j «gtan oferts a «046.' 
EL RiPFI 

i i m hovem dl!, entre altres visites, 
fíbot avui el ministre de la Guer-

> la da i'ABtei de ia Zona de Meli-
Dt-is Er RífBi. 

lavent-U fet els periodistes Insis-
ts preguTitp<: demanant-li confir-
^iü ai •i'i·· <tia publicat retoretit J I 
1 •.•[fige 1 31 tatnavo no aviat, a 
de pa í se í t igna t se del .-eu des:: a 
IJÍLS. de M-ílilla, ha respost, sen-
muda de l ' intèrprei . que lUhstbiíi 
dol que es deia, car el -"ea viai-

o Madrid obeïa al à**'.e de visitar 
Sobirà i reiterar-li una vegada tíiès 
seva adhes ió a Espanya. 

LES PATATES 
-s produotors Je 'patates han re-

nombrosos telegrames al minis-
de Foment demanant-II que prohl-

ixi la importació de patata estran-
|ra. 

CANOIOATS »OOlAl . l»Tt8 
JE1 partit socialista prosenta en 
|ue«iei «lecciM» 1? çandida t s . in-
^ent-hi els sl« de Madrid : els d* * 

Barcelona. 

^NIPKSTAUONS 
DE O R a ER RIPFI 

| D r u Er Rim visità aquesta tarda 
«enyor Ossorlb 1 Gallardo per a 

lea gràciaa ppt X'aUuU6 «ua 

11 té\i en el seu di-curs del diumenge. 
Preguntat per un periodista sobr* 

els motius de queixa contra les au
toritats espanyoles, contesta ei se
güent: 

Perdoni que ao l i contesti amb «m-
pl l tud m'bo impedeixen deures d« 
ruspecte. 

£ s cen que si Espanya ha de íer 
allí una política de civllttat i pro
tectorat slnoer i de pau. no té mes 
c a m í que el d'enrobustir PapoJar «1 
Govern del .Mag^usem: £t per a alxd 
m'ha buscat • ml ara. com en altres 
ocasions, és natural que es tu de 
m i , d'altra manera "^ria absurd que 
em busqués. 

Sóc antic amic dEspanya. com 
ho he provat en múlt iples ocasions 
1 l'he servit amb lleialtat durant 
molU anys. encara qu« a costa de 
grans sacrif els i perjudicis. 1 voldria 
seguir essent-ho ia resta de la meva 
vldo. pert jo no puc de··nroUlar 
allí altra política s inó la que 6$ na
tural en la me\a wrra. 

Desenrotllant aquest penjament h i 
h a u r à eficaç I bell conducte per a la 
clvll;teacló europea 

Tractant de substituir un sentiment, 
uns cosrums i una pohtica per al
tres, absolutament contraris i im
possibles d'asslmllnr. mai s 'a r r ibarà a 
te. pau I jo Iracossarla en el meu 
anhel. 1 Espanya no nconsegnlrla 
mai cap aventatge. n i la tranqullll-
tat, 
, Això é« i-] qu^ h» vingut a ex
posar al Govera 1 per a dèsc-firotllar 
aqueixa política es Indispensable que 
se m doni ffia)or autoritai moral, que 
uo se mlta d'escatimar. 

Procedir d'altra manera »/] des
confiar d»! mateix a qui es recorre. 

Perdoni vostè que no pugui d l r - l l 
mes ni entrar en detall í . 

He estat rebut molt afectuosament 
pel president del Consell de minis
tres i pels ministres de la Guerra 1 
taiat . i també pel numstre d'Hisenda, 
amb el qual mune ix una amistat 
sincera l antiga. 

Tots m'han acollit cordial i afectuo-
sametit. prumetent-ma estudiar amb 
imparcialitat eh punts de vista qua 
els he sotmès. 

He de conflar en la seva rectitud 
1 davant l a esperances que ell* em 
donen de posar qualsevol enuig ac
cidental 

Per últim, permeti'm que l i mani-
féií la meva confiança que sl uns 
i altres marxem Ueialment d'acord 
en una polUKa de restabliment de 

i autoruat del Maglizem. eis béns per 
a Espanya no «s faran esperar, per 
t i f ó desitjo que tots els espanyola 
lio pensin i cobegin amb tanta írui-
c-ió i la/i bons desjttps com Jo. 

I . en acoiinadur-nos de Dtis Er 
Riffi posà el major interès en pun
tualitzar i tomant u l'incident de Ta-
fersii va d i r que la seva missió no 
és servir de regulador en el comerç 
entre Melilla i les càblles amb les 
quals s'està negociant polí t icament. 

KOTA DE LA LtOAOtO DE XILE 
La Legació de Xile a Madrid pu-

Mtcar la següent nota: 
Alguns òrgans de l a premsa ma

drilenya shan pronunciat editorial-
rnent en upol de la petició que fa 
Bollviu d'una sortida a la zona del 
Pacífic. »Tigint per a això a Xile una 
cntieiderable extensió territorial. 

And» aquest motiu incorren en apre
ciacions liijustfs i desproveïdes da 
fona me.": totott els orígens de la 
gtierra n la qual Xile es Veié wras-
ttada, conteo la seva voluntat, en 
lft79 1 desconeixent els drets dagues» 
ta. cofHOffals per tractats interna
cionals vigents i suscrits pel P e r ú 

i Bolívia. 
Sembiant actitud ao la premsa es

t à destinada n sembrer rwels a X l l * 
i altres repúbliques germanes i con
t ràr ia al corrent d ' sp ron tnac ló AU-
pano ataerlei qa» •iopa CTmençattent 
amb el viatge de l ' infant don Ferran 
a Xile en 1920. 1 

Trobant-se encara a Espanya els 
dçlegais dC Comerç espanyol a L'i-
Uamar. que os proposen recollir éla 
fruits d'aquesta obra en profit de l a 
peaiRSule. i«s puMlvucioas aüud ldes 
presenten desconcertants incongruèn
cies. 

FUNCIOMAfilft AROBHTIH8 
A M A M i O 

C- troben a .\Iadr»<l. *els alts fun
cionaris argentins don Joaquim Gi-
menaz. d u «etoi d* Carieuà, ik>& í w 

f r i de López, cap-del íervei postal; 
don Rodolf PouUo^ol. cap de 1 oft-
cina t íçn lea de telègraf*: don Anto
ni I t a r f u m . cap del servei telegrà
fic, quo recorren Europa en via'ge 
d'e«tudls. 

Visitaren el Palau de Comunica
cions, on amablement els rebé el 
director general senyor Péwz Creí-
po, acompanyat del «ota-direcior d» 
telègrafs senyor Brunet i l'Inspector 
d^ c o r m » senyor Rojts. 

Recorregueren d iwses dependèn
cies, sales de servei i Dlwccló ge
neral. 

Sortiren molt complaent? de lo v i 
sita. 

El senyor Brunet obsequià els co
missionats de lo república Argentina 
omb on te. 
CL CONSELL DE MINISTRES. - A 

LA SORTIDA. 
A les nou de la nit acabà el Con

sell. Sortiren primeramom els minis
tres de Gràcia i Justícia i Instrucció 
pública. 

Cl comte de Aomanonee saludà els 
periodistes. 

L'n d'aquests ü preguntà': Què. ho 
ha viiít vostè tot bé? 

—SI — contestà el ministre — Ja 
se'm va aclarint la vista 

El senyor VUkinoeva va d i r que 
havia despatxat alguna expedients de 
iramit del seu departament 

Cl ministre de Marina va di r que 
el Consell «'ftavla ocupat q>i«si en 
la sefa to t aü ia t en l'examen de les 
qüestions socials. Del Marroc res — 
afegí el mlntsire de Marina — n i tant 
sols s'ha tocat. 

Després va sortir c-1 senyor Alcalà 
Zamora i un periodista l i preguntà ; 

Portaran del Marroc! 
—Üotoe. Aquí es paria de tor. 
Lltlmament han sortit iúnts els se-

g o m . 
Relata que rebé una carta pel de

sembre últ im del «enyor Rua AlW-
n ü sollicitant un intenviu |>er a t u -
bncar-lo en «El Debatc 

Uegelx uno carta en la qual aque^f 
mateix senyor l i explica perquè no 
ar r ibà a publioor-se l ' interviu. Es deu 
alxo a què all director del diari no 

11 agradava que apareguessin las 
raons que dlsculpaíven el vescomte 
d'Eza. 

Diu la carta que està vist que en 
la premsa espanyola tm es pot obrar 
sempre en consciència. 'Rumors.) «Cl 
Debaté» sent per la popularitat i temé 
publicar l ' interviu 

El v««comte d'Eza repeteix —co
mentant la carta —que ha arribat el 
moment de recusar fiscals: I dit a ixò 
reprèn lo conferència en el grant en 
què la deixà dimecres passat. 

Prossegueix la lectura de docu
ments, entre ells una carta de l 'Al t 
Comissari en què ee parla de l'estat 
de le» cabllts de Teusaman l ftml-
Sald 1 de la badia d'Alhucema-:. 

Trobava el genera; Berenguer que 
no estava suficientment Intensificada 
l 'acció polftlco. perd no veia grans 
dificultats per a l 'avançament sobre 
Alhucerna». sl bé creia convenient su
peditar l 'eccló militar a la política. 

I anem al cas d Abai an. 
AlxO. va sorpendre per complet a 

tots. Inclòs sl genernl Silvestre. 
El Govern, sl vol. pregunta. I el 

primer de Juny Ja -abia que es trac
tava d'una simple operació de poli
cia, fins el pum qne. sense In me
nor alarma, tomà Silvestre a la 
plaça. 

Segueixen ds comunlca t í donant 
compte de l'atac a Abaran l Sldl-
Drls en els dies 2. 3 i 4. 

n Efi M txon telegrama dona comp-
nyors Aftbe. Oaaset i ChffpaprLeta els le V M i Com.ssari de la presa de po-
quate s han remàs u ia noia "ouc1 s lc iom intermitges I de la conferèn

cia que celebri* amb Silvestre el dia 
5 a Sldl-DrU 

En aquests telegrames domina la 
laipressló de tranqnllKlat. encara que 
es diu que la si tuació és delicada 1 

que 
aquest O'tim facrtlt*. 
LA NOTA OFICIOSA M L OOHSELL 

OC MINISTRES 
La .Vota ©Ociosa d « Consell 

alxL-
S'aprova on projecta de Reial decret 

dei uiiníKit-ri de l a Guerra, abonant 
1 -ecluies pobre» residents a l'es-

fnlngeir, i ts despeses de viatge en,es-
ser iiicenciafs. 

També s 'aprovà el Reglwuent per a 
l 'aplicació de la l lei de reclutament 
I reempSaç de la m a r t í e r i a de l 'Ar
mada, i d 'organi tzació de jeserves 
navals. 

Cl orinisfre del Treball donà compte 
de res dellbwrücions del Congrés es
panyol del Comeir a l l t ra raar . 1 el 
Consell decidí fer un estudi deialUu 
de les cobolusions votada» -per a tm-
duir4e3. en quant siyui possible, 
en acords de Govern 1 en projectes 
de Uel. 

f acordà encarregat a l'iiLSlituí de 
Previsió, l a mqAantacio de l'assegu
rança d*- maiaiTúítu, i quedà aprovat 
un Reial dacrv. relatiu & i api ícacio 
d« l'aiteguraí»ç!a centra l 'atur forçós. 

També s ' aprovà «1 Regtement de 
pòsits 1 obr i r una informació «obre 
el crèdit agr ícola i els seus efectes en 
el règim d» la proj/iotat. 

Es despatxaren «Ures expedients re
ferents a la reparac' .ó .le cables a Ca
nàries, a l 'execució d'obres a la deÏ!#-
gono d ' O r ó d o , i « l 'aprovació del 
projecte <fe drogat I voladura d'unes 
roques submarines a1'. pon de Pa íma 
d í Mallorea. 

COHEtREHOIA 
DEL VESCOMTE D'EZA 

Madrid. 11. W M nu.;;nada 
A escoltar la segona conferència 

del vescomte dlEza ncudí larn de pú
blic com dimecres de la seitnatia pas
sada, a IA sala d'actes de PMeneu. 

A Ha set en pont ocupa la intnma 
el conferenciarà 

Comença per anunciar un aclari
ment da ttíM qu* evitt pgattrlots r«pe-
tic Ions seves. 

I roba navural que les t svM paraules 
suschm íoTiirovéT#ia. i n t q ú * s'esia 
operant sofcre un cos viu. 

Encaia ov.- 11 •-.•n.Wa bé que les 
sove* pnranles se citin 1 es glòsalh, 
no creu çonvent tn t descendir a uiio 
ttseussioi 

Nv ••AstCtM, íp t l a'alèudi diuaneng- an
terior la creació del T t r ç Estranger 
1 4 l'enviaraent de canons 1 p~ ne-
^uien escri:a, i és a t t i t a í «l memes; 
Ai d h <u? h * t o » els q u i « bo pro
posin poden ésser juttfes 1 qtle ha 
u rnüfai ei UÍIMMÍL·I Ue rai i i iar n^ a1-

convé procetlr amb precaució 
Llegeix el telegrama en el qual de

mana a l 'Al t Comlssiari detalls minu
ciosos dc l'ocorregut a Abaran i diu 
que a aquest contestà el general Be
renguer atribuint la catàstrofe a l a 
defeccló de la harca de Teusaman i 
que havia ordenat la formació d'ex
pedient. 

El dia 9 j e Juny escrivia l 'Al t Co
missari qu'r la normalitat s'havia res
tablert per les gestions del general Si l 
vestre. per la qual cosa podia con-
slderor-se l'esdevingut com un lleu
ger- contratemps. 

Amb Bljtó podia tranqulUittar-se e l 
Govern. 

Invoca el precedent de Kudla Rau-
dia l diu que no podia retnctdlr-re 
en la forma d'enjudiciar. 

En la carta del 2 de ju l i o l . Beren
guer no (jiu ni una paraula de Meli
lla, la qual cosa prova que all í h l 
havia tranquiUltat 

51 el Govern ha de conflar en eU 
seus subordinats, quines raons tenia 
per o sentir olotmès (le les quals no 
participava l 'Al t Comlssart? 

Parla de yebol« i d'altres opera
cions l 'Al t Comissari, però no de Me-
uu* . a M M B M M N M K a a 

júlò d' \ n n « a i feu una eoiiwesa per 
a tots 

Parlant de Melilla en una altra 
Carta diu Berenguer que ca ldrà çoiu-
botre. peró que el '-nostrag mltjariS 
tón tan poderosos qu'e no cal dubtar 
del m u l t a t •» 

Després d'aixó que diguin P1« co
rn I.-maristes el <lue vulguin de sl 
hi liavia o no elements per a com-
b&uo. L'u em combaten perquè 

no va ig remeue elecneiiK i a ï l r w 
diuen que en va ig tea&tut masses. 
Que es posin •! acord els 
«Itre? 

Es indUbinbïe que el G·yvern. amb 
els informes de l 'A l t •Comissari a la 
vista, no teniu per q u è tenir la m é s 
mínima inquletad. 

Exposa el ptopófi t qne tenia de 
suprimir a SimVa als del tercer any 
àe serrai i d i ^ q u o l 'Al t ComUsan i l 
va d i r qMe f r M ' · n n a es p.Tdlen féí 
eomtiensani-los qu^ eA supr!mlss;n 
amb els volnruaris Indígenes i del 
ten» «B no-; i '» ; -.c íh.: >iom«'s, i 
n .Y·bo; : ! f»n»8 c··p.eompeniacU, po-
d'.en l u p n m f t ' s è f i W « o 

Al·ludeix a les qn^txes de Beren-

defWiències 1 falles. 1 d iu que nlxd 
era degut, sens dubte, a algunes 4 « -
clèncics en el pressupost qne regla 
aleshores i que e l l no confeccionà, 
per consegüent si s exigeixen respon
sabilitats Just serà que es comenci 
pel principi. (Aplaudiments. Els uns 
diuen que bé. els altws diuen que 
malament). 

H l ha una altra carta del 30 de 
maig en la qoal ras de nou s'afe
geix a la d'abril , encara que s'ex
posa la c í w ç a que no es t r i g a r à 
molt a poder-se operar. 

En aquesta data es concedí uno 
antori tzacló al general Silvestra i 
aquest no n havia fei ús. 

Es parla de que el general Silves
tre estava indisciplinat i es fonamen
taven els que deien això en un ho
menatge tributat al ministeri de In 
Guerra a i esmentat general 

í o — d iu el conferenciant — no ts-
nia la menor noticia cl aqueix home
natge, veig pngun i a t i «m vaig i n -
formar del segúen í : 

Els Centfes Comercials hipano-mar-
roqulns volgueren fer-li donac ió Je 
les insígnies de la grnn creu d d Mè
r i t Naval 1 «1 general els c i tà al 
cWpcis que « 1 ei meu tatups tenia 
en el ministeri l 'A l t Comissari quan 
venia 0 Madrid. A La reunió no ran 
asaisi ir t i i caps del Mwnstcri, n i el 
sots-secretarl. Aixó és un homenalgeT 

Es diu que jo vaig escriure a l ge
neral Silvestre. E^tà clar. si les he • 
publicat en un IHbrel. però aqueixes 
cartes es referien a coaes sense im
portància . 1 cap aUudels per a res 
a moviments de tropes ni a plans 
d'operacions, i les cartes que a rat 
(n'eó&ívib es referien sempr* u /aeq^ 
mauacious sobre el despatx d'expe
dients 1 coses semblants . 

Jo prego e tolliom que m'escolti 
amb calma, puix esiio uponant cle
ments per 0 etijudiciar. En aquesta 
tribuna pod|tn replicsc-me desprès de 
qui v-ulguin. i^erò si no m'escoiteu 
amb serenitat, incorreu en una res
ponsabilitat més gran que la que es 
vol fer efectiva. 1 éa eil no veler es
coltar. 

Segueix dient que féu seves les as
piracions d* l 'A l t Comissari o 11 va 

ferir .einvestlr·fles en ei pressupost 
quan a r r ib í* H moment de confec-
clonar-lo. Així arribaren al fet d'An-
OOPR. 

De i a lectura de telegrames, es veu
rà que ei pobre general Silvestre es 
va veure SOTT«*S pels esdever^meots. 

Llegeix un extnaole de diversos te
legrames (6es del dia W de JulIoJ. 1 
•i-n els primers, al bé es parlava d'a
tacs J baixes. *s donava uunbé la 
impress ió de normal mat. puix es par
lava de triomfs, d'ames a l'enemic 
amb baixes vistes, eíc-. pte. 

En telegrames posteriors es pariava 
d'atacs imprevistos i es demanaven 
amb urgència 15.000 sranades i altres 
recursos, perquè arrlbesHín en el ter
min i m à x i m de dea dies. amb la 
qual (N«a es demostra que no íuTjava 
l ' A i l ConUssarl que el deassSs es po
d í» substandar en deu hores 

Ell Ï0 de Jultol es parlava, en t ï te-
groma, de la p è r d u a de vint m u t e a 
Igueriben, i es aoBIdtawa una r à p l t h 
reposició. 

•El dia M coat* la primera «lottóte 
gravíss ima, puix es d iu que e l com
boi no poi «erthaic a igwnrtben. 1 que 
es repotirta el d ia següent . 

Anunciava al general que sortia 
cap a la posició. 

Es parlava tomW .i'aJOTnbcJar to
tes tos forces 1 no era* tasca d'un 
ministre c íva pendre dleposlfions en 
aquell momer.i. Ja que Si^eSlre deia 
que aonte al davant, després de del-
xa t assegurada la fera í ruardo. 

Des deís temps del general Jordana 
era axioma ai Marroc que Tnaj d 
fnoro Ira repetit, tm atac. quedun; « 
reraguarda per per a éss«r capat. 

Cn Sslvestre supoaava que ama-
gant un desembarc sobre -Uhucemí» , 
es pod a descongel i ona r Ja l ín ia d'I» 
guerlbeu u Aturunl. però aLxò no p H 
•ÍW'- imposar-lKi ei Govem. i tneny» 
s^n-i un in tormi j de i.Vií. i;cmi**aTi. 
P*'. QUe l ' A l l ComtOAr. dei;i. no «-fn 
pOSSfble taü cos-s sens»- un mar^e d t 
<ut5rzs ^ q u i u i e dia». 

E ' i el seu telegrama a r r i b à 0 d i r . 
se qi»e fins rntr-c els morts U! liavia 
AL'd-el-Krtm. 

fA G ^ ' í · n i r u tot liiie podia fer, 
: teWgrafla a l 'A l t Coïn;5f*j-. ia 
- 1 qu^Hís les w t «1 que & n r ^ n c r t i 

1 gravetat uv uircuin««tiic.e^ t s t 
llühiiliiii > 1 HM 1 • nu • HM n i m m mi • Ï U 



PSg. 4. — D i j o u s , 19 4 ' a b r i l Je 1923 E » " V E U D E C A T A L U N Y A 

1 1 mateixa nit eo reipiísiWJi val-
mlte . i çt> preguAtA a í ü v M t r e si «e 
l i irametten i«6 tpopes Nlélilla o a 
SWi Ortç, jjtrr a giiatiN-or w-iníps, i 
oonUMA (fue a i t ó i i l a , PÍKJIIÍ' empre
nia k i Teiilra<l{&. 

Però rai «9 va p«xtre. Per cuJpa a« 

SI Jo he de resipondre de ço que 
lacin els meus suborJ j i a i í . estü clar 
que U. MI,pa ae lot la tinc jo : perd la 
culpa Ika estat <1« rols eis. (pie ao 
henj •wcbut len i r ai Marrof un exèrcit 
jwnlnsular -ben foguejat. 
'A'qüf, B.II>1' ' i«6, i-ausava uiolt mata 

impressiíi ta baLxa (Ms ipenlnsitlars 
en rts coml/di - i «'e-mpravw cx»m a ïur-
ça d'escomesa per a combaiie Ha in-
«llgenes. 

U l i i Imíué que no l i pertoca apre
ciat si a en Sll·l^estre. el quul mor i OOJD 
•un vateitf, l i fallà cu aquell suprejn 
ir i i iant la tuiçib de la gran respunsa-
Wlitat qu* pesava scibre d ' ^ ' -

Aixú. ée cosa que I aplni<i tè d aola 
rir-lho. ' -^ 

I an^m a la tramesa de tropes. | 
Tot es í éu en hores El* soidat í fo

ren trets del Ilií per a anar a Melülle 
5 els renflment? -j^iaven en peu de 
pau. Deiçnís no hi $Kttlta haver el que 
s'an<>m?naiva una mi'bllrtzació. AÍllò 
Tou una liniprcvisacló per la rapulesa 
atmj que ens va sorpendre l'eetlev^ni-
rnem i així ho va^g di r al gene rà ! Be
renguer. 

l.a resposta d aquest és coftflnmar 
t a m b é la sorpresa dbílngudi» per tots. 

(Les tTqwea "o ana^^ri en les de^u-
des condlicions de coniibaienis. p i i ix 
entre altres coses faltaven' els vete-
l*na del tercer any. 

f A l t Comissari reconegui que mal-
ç a t tot així), aquestes tropes porta-
Tèn entusiasme i el Goivem podia 
Vanax-se de reaforç realitzat. 

lAlfe^eix en Berenguer que no creia 
pruriem o(v'enturar'-se a un avenç ique 

^él que procedia era Üefeníar la plaça 
' l a qual es temia caiguíés en poder de 
fenemiT. 

S^uel?: dient que .esiperava qv>e 
cíi·lat l exftrcit arrHíat a Melil la es po
saria en condicions d'eflcíieia per a 
escomptre les empreses necessàrie-:. 
fftumors.) 

i^kiverlelx que el ministre Je la Guer
ra no Iníervié en la ins t rucd í i de les I 
tropes, encara que j a se í a p que. en í 
an ríçrton conslitucional. el m l n ú t r e ; 

el reiçion5à!ble daivant de rc<pínlft, 1 
de la Inftruccl6 de les tM^jes. I 

Per això es preocopiV de l'assumpie 
í creà unitats d'instmiòció per dlwi- i 
•ions. 

Diu que en no 'negà la tramesa a j 
Melilla Jels soldats de! teroeí any, j 
f6Tò en ronsu l í a r a I M l Comtesari, 
coaiesbú que no es resoldria res amb • 
a ixò perquè aviat haurien <le lUoen- i 
ctor-los I era preferible completar les \ 
unltate am/b 800 homes, que fou el ! 
que es fèu 

P e r ò l'esperit mi l i ta r «iqileix la 1 
instruocli'i. com ho demostra el regi-
tD*nt de la Corona. 

V'er qu* no posaren a prova les • 

I'ÚS qite aquest regijnent t ingué un ! 
or aiandament i (havent-hi comanda- ; 
«nent el soldat resjpon. 

Argivrienta per a demostrar que la 
Instrocoló del tercer any no és su
perior al segon i explica pe rquè , es- | 
taven en sa casa aquelles. 

N oesi»va damés sUfioientiroent su- . 
plida In manca dels d« tercer any { 
BHiib'la tramesa déls quotes? 

Potser hi hagi també qu i vulgui 
Degar-me que vaig ésser jo el qui • 
bavia tramèii els quotas. resolent 
amb rapidesa una consulta que em . 
féu .el eapilà general U« Valèrecia. ; 

Afirma que l Eslat major central 
no podia intervenir al Marroc per
q u è ho priva el reglament, que l'o

bliga n crear en temps úe pau l'e-
i è i v i t per a !ÍI j u e r t o , i en temp4 de 
guerrrt a ésser un auxi l iar del ge-
neraUís im o del Rel ès un organis-
•tr que dep^n dr l 'a l t cADandameni, 
sigui ei que vulgui, i per això l'Estat 
nuijor a ia península no pot ser-ho ai 
Marroc 1 en aquest .sentit ha vingut 
ara una reforma del mateix. 

Alludeix a;s 32 asswnipt<fs,qiw.«ai 
consul tà a ' aquest organisme, que 
són tots d ' o rgu inzac ió . 

Finalment es diu que les tropes 
no portaven tot el material, i com a 
rao de pes e* dúnn aquesta: que les 
mulet no tenien bastos i que atiaven 
alguns batallons sense mules: però 
cal tenir en compte que es tta^-
tava d'ima improvisació, i qaie en 
tnnps de pau cada bata l ló sols té 
dues mules, i) «n temps de guerra 
existeix la requisa I amb la meva 
flrm.f està a ia <-(.'·aceta> la Reial or
dre que vaig dictar sobre aquesta 
requisa. . 

En quant als bostos. aquí està l'es-
fadlstíca que jo us ofereixo i per ella 
vehreu que h i havia proü bastos, en
cara que no el cmoplet. Però a ixò no 
ée cosa essencial, pe rquè el mateix 
general Berenguer reconeix que amb 
cordes es poden improvisar els bos-
toa. : 

Adverteix que la l lei de reconstl-
tució de l 'exèrcit es p romulgà en 
1918 I que la «yàs t ro fe d'AOUal fou 
en 1921. j no era possible que en dosr 
a n y » pogués arribar a tenir la mà
xima eflcàcüa l'apjlicncid d'aquesta 
llei . 

Explica la manera t-am s'empra
ren «Hs m i l i o m dès i ina ts a mnte-
rdial per ie< lleis dels anys 1919. 1880 
i 1981, f»er u deduir que e.- construï
ren molts carros, atalatges l cuines 
1 per tant els batallons tenien efl que 
necessitaven. 

Pe rquè hi hagi reaponsalbilitats m i 
litars, no se pot d i r que n f t l hagi d'ha-
ver de poUtújues. Sols n i h i pw haver 
de nui. tais . o sols ipolüiques. 0 amb-
duès a la vegada, p e r ò rio ía ta imepr 
Pvdritt<doaar-s« el cas que els governs 
tinguessin de respondre davant de là 
seva p à t r i a , dlhaiver portat el pais a 
la r u ïpa i a la- catàstroíTe. Si h i ha 
responsabilitats pulitiques, bé que es 
depur in : pe rò del que hagin fet uns 
tampoc és lògic que hagin d'esten 
dre s a altres les rebponsatoilitals. 

ApolatH-se en textos d'una conferèn
cia dea jwop i general BerengMer, diu 
que al Marroc hi tkigué casos U' iu-
roiarne, iperó Taiiubé n ' h i h a g u é de 
covardia, 'puix «* parla d'una vergo
nyosa fugida. 

Protne* ocupar-se en la conferència 
que -donarà a Uy«l«l'. de ço que es 
d iu de ia moral í e l ' e iè rc i t . 

M«ÍI;festa que oli ..lesitjana amb 
tota la seva àn ima comparè ixe r da
vant del CotiSflI Suprem de Gíuerra i 
Marina, per què . si lé mpas de què 
respondre. Ü siguin exigides. 

.Afegeix que atran de l a catàstr ife . 
l 'opioiò no va veure reepoosaíbHitats 
mlniàter ialà , i fou precís que passés 
un any per a irobar-iles. 

tKumois. — Una veu: Grècia.) 
Recull la in ter rupció i digué que 

ei cas de Grècia fou degut a un acte 
d ' impe i i à l i sme , però n i n g ú podrà - flr. 
mar que el govern de que jo formava 
part in tentés realitzar cap acte d'Im
perialisme al Marroc. Prou s'ha vist 
que procedí amb la més gran vaciUa-
ciò. (Manifestacions contraposades). 

E s l à bé. P e r ò jo he parlat perquè 
jutgeu. Jo. per la meva part, no tinc 
més que di r sinó que vu l l que jut
geu. . per lets concrets, i que no 1 nc 
més que un dipòsit per conflar-voï. 
que és «I del meu honor, que Pa el 
'tela meus fllls. Aplaudiment»). 

L'orador ha estat panant due», ho
res justes. 

NOTICIA DESMENTIDA 
vtadiàd. ia. 2 m un nada 

E l minfeire d* l» Governació ha 
desmenilt ta noticia pabUcaJu per un 
diari en ,ia qual s'assegura ve que el 
director generoj de Seguretan» don 
Cartes Blanco, eí proposava .fTmiilr, 
per no acc. pmr *1 ü %v«iin la reforma 
de la poi.- ... ci> la qua] es restaven 
atribuciOBs a! i?óver««dor 

H0T6» DE SEVILLA 
Sevilla. — Amb temps esplèndid i 

e j c t r ao rd iwia aliuèiu iu de forasters, 
l u i i uomençal fires d'ab^M. 

. Ues u- ni»lt luati les t^setes del 
Passeig de Oairuatges s'han v.lsi.ani-
ruadts-iiDes. 

t l l u w w i rte bestiar es veu n » U 
alàvori t . Com a pr imer d.a, i»-» opera
cions han estat escasses, dedi'caiu-se 
al tameig. 

Han entrat t i mercat i a . ^ caps 
a-. bestiar. 

Contra «1 ve l l costum, aquest any 
no hi h a u t à curoes de braus.' Per a 
subsiituir-i^s, ui vaotp del Sevilla s'ha 
juga^. un p a r t i t ' d e futbol amb un 
equip d* C'iibiattai. assiatmi-hi el Rel 

Ej Rei s'ha passejat aquest mati « i 
carmatge p « tat fira i ha esmorzat 
a la caseta dai Xou Casino. 

La Reina dól iya Vicií/r ia. portant un 
vestit a l'andaliv^a. amp Jaquetilla 
curta i barrM d'fl·les anipies s'ha pas
sejar aqu«si nwt i a c a ^ l l p0r les 
Delicias. Tabladll la i Ça fira. acom
panyada de l ' infant don Alfons 1 se
guida per un n o m b r ó s grup de eava-
llistes. 

IEJ Rai ta i»bt ha estat a Tabladillia. 
En tomar. >a Reina s'ha aturat a 

la Ventï Se Antequera, on ha estat 
obsequiada amb una copa de' man-
çanil la . 

En pasiar per la l l i» ha estat acla-" 
ma-Ja amb entusiasme. 

Eu arrl'bar al iponi de les Ktlmeres 
s'fia iprodu 11 un íwldeíH pier Irav^r re-
IIISÍ»'- e i e»voil que muntava l ' inüant 
don Alfons, calent amb el seu genet. 
©1 qual. sortosament, ha resutoat iUés. 

DE PORTUGAL 
Lisboa-18 —Els comunistes han cele

brat u h à reunió a la qual assistiTen 
delegats d'Oporto. Beja i Evora, ha
vent acordat no .reconèixer la «Jefa-
tiura» del Comitè central 

Els diputats pofruguesos han fet i n 
dicacions «i Uove-ni sobre l a urgent 
necessitat de umi-ar atosolutam^nt to
tes .4es cases de joc que M ha a J \ i r . 
tugal. 

A coos^quènoin de la passada vaga 
de banbers. e.l rnlntslre de l ' Ihiprtar 
IKU dauat ordre u ia policia .perquè 
sigui, elatiourat <d ]oCU que ocupa el 
Sind*1*^ ilel ram. — Havas. 

COMUNICAT 
OFICIAL DEL MARROC 

ComunloBt oficial de Guerra: 
• L ' A l t Comissati de Tefuan estant 

participa a aquest Ministeri: 
Terr i tor i Ceuta sens novetat. A l de 

Meli l la no h i ha al tra cosa que la 
d'haver estat ferit lleument a la po-
siciú de t i x i - A a * per dispar solt de 
l'enemic saldat bauüió Sant Marcial , 
Eugeni Garcia Cafiaveral... 

AMPLIACIÓ DEL CONSELL 
E l Consell ha tractat temes molt 

variats, des de l'Plectoral. principal
ment pels iucidcms relaoionats amb 
el senyor A k a l à Zamora fins el ^e 
la labor que cada ministre ha d'a
portar al 'Parlament. 

A part dels expedients que esmenta 
la referència ofW-iosa se n'hu aprovat 
un de Guerra de relativa Impor t ànc i a 
que es refereix a la si tuació dels sol
dats llicenciats que habiten a l'est ran-
ger, perquè passa que en terminar 
ei servei es troben >en.-f recursos, sl 
són pobres,, per a tomar a les cases 
l lurs . 

L'Estat els laci lha viatge i tuanuv·r· 
ció per a' incorporar-se I no ho .a 
quan els llicencia. 

El Decret dei senyor Alcalà Zamora 
tendeix a terminar amb lal injustí
cia i esta fet en vistes als fills es
panyols que viuen a Algèria. 

E l ministre d'Hisenda ha donat 
corapfe de la l iquidació de l 'Ul t im t r i 
mestre de i anterior pressupost i de 
manera molt s intèt ica 'ia pa r i à t d?ls 
seus projectes flnanclers. dels quals 
res pot a v a n ç l r perquè tindria in
fluència' al mercat.' 

IEI president ha Invitat als minis-
. ires a que exposessin quelcom íe 

l l u r tasca pa r l amentà r i a . 
En aquesta part del Omsell han 

portat la part principal els senyors 
Gasset, Alcalà Zamora i Cliapapneta 

j Pot dir-se que a part dels projectes 
I econòmics, que, com és natural, es 
1 portaran al Congrés, els que prlme-
i r àment es p o r t à t a n ' al Senat són el 
i ferroviari . > l s mili tars 1 els socials 
! £1 projecte ferroviari queda rà sobre 

la mesa ton aviat com s'obri eï Par-
lametit. Es criteri del govern el tór-
tar, no uno obra global, que vulgui 
resoldre-ho tot d l ï n a vegada, com suc-

, cela amb els 'projectes anteriors, s inó 
una obra metòdica, per patis, donahf 
solució primer al probk-ma de les in
r i fes, amb el fi d'acabar amb el 
règim de les bestretes, que costen 
160 millops. Després el del material 
i després les nove» linies d 'enllaç i 
secundàr ies . 

Els projectes del ministre de la 
Guerra es refereixen a la reforma de 
la llei de reclutament, la reducció 
de plantilles, la selecció de coraanda-

, ments, voluntariat. reserves. ,etc. 
Els projectes del senyor Chapaprte-

ta toquen quelcom al prol)Wma de la 
terra, amb ia creació d'un"Banc terri-
torial . encarregai de facilitar e>lemenis 
als -petits.-terratinenK 

El més important d'aquest Banc 
és el que es refereix al crèdit agr í^ 
cola. 

•S'acordà celebrar nou Consell el 
dimecres-de la setmana entrant. 
ELS TOREROS I EL SINDICALISME 

Al carrer d 'Artàban han qüest ionat 
pel píet taur í els pinoadors -Chano» 1 
•Aawfterllo». 

Aquest agredí al «Ctiany» amb un 
ganit·èi . 'produUïWl quatre ferides qpe. 
l i Interessen el coll . mans. l lavi i re-

1 gió è«iapuí«>. ' •' 
j Traslladat al dispensari, se l i han 

apreciat iér ides q u è han estat quaU-
ficades de pronòst ic reserN'al. 

L'agressor ha-estat detingut. 
Aquesta n i t a l cafè de la •Mc·ntai'ia. 

s'ba registra-t un acte de coocoió cifb· 
tna els toreros no associats. 

En aquest 6afè venien rcunint-se els 
toreros que no simpatitzen amb el 
sindice<1lsme taurí . 

Aquesta n i t un grup d'associats t i rà 
una pedra de gran .tamany contra al
guns toreios. no caüsan t . sonosa-

! memi. dsegrtcies personals. 
Ei tauDeil de TesïatAinient ha resul

tar trossejat, a ix í com també un mi* 
ra i l . que ha quedat fet a trossos 

Es desconeixen els noms dels àjj-
tors. 

S o c i e t a t E c o n ò m i c a B a r 

c e l o n e s a d ' A m i c s 

d e l P a i s 

Anuola corporació adjudicarà tU vztmi* 
fundació drl mestre compositor dr música 
En Ramon Vilanova i Barrera, la rroic-a 
<!c!- quals t.ndra lloc cl propvin·.-ci dia 31 
d'&k'Oit, SCBOCLS disposició del fundador, i 
que .> m-nu u a continuació : 

l'remi a la «irtut fil lat — Diploma bou I 
rtfcc i l'import ,del» • apoo« vencoti doJz I 
un any, de tlloí» del Deute dc l'Esra», 3 
tes « aqàcwa (oadació. «ue podr̂  
un fiU o Dita 4r músic, nascut L tetidet. ' I 
Barcelona, qoe «««e altrei. nutiaw our'.' I 
nósica o el sev trebaU. mantinaol o -
mantingut d» wu» para impossibilUm, ? 
treballar. " 

Vrenü a la »irtut maternal. — Dipi^ 
honorífic i l'import del« capo»* a an« j . r f I 
lilat. de tltoU del Deute de I SatW, UtçZ I 
a aquesta fundació, que podrà obten-' ? I 
sltUa de mósic que íeuse tets arb-r. 41 
tccuTios que ei seu treball honrat, Q-' I 
tintuí 1 eduqui, o hagi maAti&Kut i 77* I 
cal major nombre de fíUs leffitïms dr r̂ J I 
músic. " " I 

Les instAccics per • optar al» raMit'. k I 
mi» podran prc*enlur-«c fins el j t fa w T'l 
vinent maig, a la secretaria dr l'e»nirr!tx< I 
Societat icarrer de Sant Sever ,s ItecCS? I 
ocumponyant eK ttoçyments çue iusi,^ • I 
lc" cirvum>tàncie> .qúc s'al-leguen per I 
al premi, i de sa bona conducta a ^ f I 
havcui-te de lormular leí SoHiçltud. ^11 
periotwí que no «iauin ets ini«aMu«l5 , 1 
llur-, parequ fin? al segons grau. " ' " I 

Barvxlona, y. út marc de tVi . — El-
deijt, I ranccsc- Puig i Allu»iO — EI V ™ 
secretorj, Eduard Mariine-i Seíia»4. 

m^*^>*' 

s. 1 

E x p o s i c i ó I n t e r n a c i o n a l 

d ' A l i m e n t a c i ó , H i g i e n e J 

A g r i c u l t u r a 

Continuen amb gran actlviíat ehl 
treballs d 'orgarutzació del X'l Cevl 
curí-Exposlciu intamacional j ' . i n l 
rneniaoiò. Higiene i AgricUltüTa, l)U(l 
ündr í i lloc a IJarçalona. des ijel i ' , j , ! 
Maig al 3) de juhy del cqrrent m I 

Cada dia augmenta més *4 n o n ^ l 
d'industrials. comen.·iaDtp i ogrinlil 
tqrs que de totes les regions d ESpil 
nya 1 de l'estranger, .-'inscriuen fal 
Q preçentar agradables insiaHacWíl 
de llnre productes i espedallmuI 
Les insíripcHòtis d 'exçosltor cal fo'r-l 
mular-les immedlatanieht a la Din^l 
ctó d*4 GenAman. Aroiíile. 2 . ftarv-il 
lotia. per tal <re pod^r reservnr ú l 
Acpci fors els treballs i emplaci 
ment.-' necessaris per a llüfs r M f * l 
tlves instaUacion? I 

il'Allmeniacíd, .iiiml 
als producte^ 'naturals' amb <]u» «I 
caracterltien les provuicies espiri»! 
tes. com els stlectes alls d'AmlsausuI 
I AragO. els vtas de l a Manxa t MM 
cant. leg ctmsen'es del Nord I la iü»l 
ja. le< fniltes de València l Murcul 
figuraran lès especialitats allmeii'J 
cie^, agrícoles | de hlpen* <le M l 
importants oas"-- ['rviluetores i 
mert la ls de tota Espanya. 1 

Molt iiiteres^unt promet res^itj: i i l 
secoíO agrícola. >a que éBa posarà Ji I 
mani fe*! el material nacional i esl 
tranger més modern, així cotn tàmti 
tot d derivat i relacionat amb aqii» 
ta primordial dau de la ru]Ues& <M 
pobles, f V 

t®» íiígOes mlnertMnedltslnals, W 
especialitats farinacéutlqneq l qtust 
compren, serveix i e« relaciona affll I 
la Higiene general I individual, í » \ 
mafix un important grup el conjuri', 
del qual rea lça rà la bríUantesa d's-1 
questa liti.-poftant manlíesíaci j inhf'l 
nocional. 

l ' i t r a «1» diplomes de Crah Ptami, I 
de' Medalla d ' f l r i d'Honor que s> I 
torbaran pel Jurot als expositors. ?í5 
t a m b í alguns j molt valuós©* « 
oferts per entitats 1 corporseioltf, • I 
» • el« quals es desíaca el d* M.« I 
Rei, que h a u r à d 'éaser atorgat a P» 
poallor que presenti eJ més f*rf** 
producte al imemlci . agrícola o i ' * 
gi*ne. 

F i l l s d e F . M a s S a r d * 

fü. Rambla del Centre. SO 
VALORS - CANVI - CUPONS 

A u t o m ò b i l s D e l a h a y e 
L ' a n t i g a m a r c a f r a n c e s a c o n e g u d a a E s p a n y a f a 2 0 a n y s 

M é s d e 2 . 0 0 0 c o t x e s c i r c u l e n p e r E s p a n y a 

M o d e l s 1 9 2 3 

1 8 - 2 2 H P . S i s c i l i n d r e * 8 5 x 1 3 0 - B l o c h - M o t o r « 1 0 - 1 5 H P . Q u a í r c c i l i n d r e s 7 0 x 1 2 0 - B l o c h - M o t o r 

M a t e r i a l s immi l l o r ab l e s Car rosse r ies , T u r i s m e , E s p o r t , C i u t a t , e tc : : F r e n s a les q u a t r e r odes , e s m o r t i d o r s i e x c e l · l « n t s u s p e n s i ó 
C a m i o n s , O m n l b u s , C o t x e s de S a n i t a t , e tc . 

A g e n t s : U n i ó C o m e r c i a l E s p a n y o l a , S . A . - B r u c h , 1 6 6 , g a r a t g e -

Telèfon 
1498-A. 
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E l t e r r o r i s m e a B a r c e l o n a 

U n a l t r e a t e m p t a t 
| V les oinc d'aquest mati . l ol.rer 
latorer Bapftata Bertran Mayòl, . de 
r ^ y s . ïidWta111 a1 carrer del? Com-
L de B<flI4todb. I » . primer, í que 
Ina f ly a i Sipdtcat LHure. e í dirtgia 
J trdUaUar a i-E^anya I n d u í ' - i i ! i 
Lan »afia.^ía .peS carrer de Vjilliü-
\ r rantonada al de VrftedoUd. 
t redi t a treis ï>er tres indh'idus. cau-
íiit-n dyes íer ld ià al costat dret. Ja 
íonòst lc greu'. 
| r u vigilant del carrer >le GÜIUÍU 

el ferit 1 anfl> rajuda d nn 
j jàrdia de segurf'iat el òottduircn al 
Cpensari d'·Hf'í.tarrandhs t. després 

{eta la primera cura, fou traslla-
kt a la clínica del doctor Cora--

í a n . 
I l n a parella de c i n l f que eslava de 
Irvel -a l'eMació de San í . acudiren 
Intint Us detonacions, wie ren fugir 
L a^-eü-cii- i els perseguiren, dispa-
l·iu!o> alguns tret*. Però. com que 
Idrei era ple de .gent. dispararen a 
l í r e -pe r a no íer mal a ningtl. 

üs ' agressors tc»níbareii pel cairer 
Riego i allí desaparegueren. Els 

l i i t pregurttaren a diferents per-
nes; però . roalgra» haver-hi all í 

; tanthé rnolta geni; niagd bavia vist 
' res n i ningú sabia res de res. de ma

nera que els civils van quedar com-
, pletannont desorieiats. 
, £ l Omt Miava rellogat a casa d'A-
' gusti Vlíadoms. qüe taon&é Cou v i » 

tima d'un atumptai. 
Ha manifcsiat. que els agressors 

sortiren de dina d'una escala i que un 
j ana-'a vestit de blau i un altre de 
' llana fosoa, iots dos amb gorra. E l l , 

comprenent de què anava. es. posà a 
córrer, però a les poques passes fou 
ferit. 

U n a l t r e t i r o t e i g 
Emre 11 i 12 d'aquest ruatf, a la 

Riera de Magòria, dos grups d'uns 
1 set. a vuit indKiftus carta un. pèrta-
| rijvntç als dos sindicats en l lui ta , 

tingueren una topada 1 cs di^parv 
l ien una pila de trets, scusc coa^e-

qüènclee. 
Acudi una parella de civils i .de

t ingué a .Vmadeu .Puig Casas, de 23 
anys. tintorer, del sindicat lliure. Se 
l i ocupà una pistola Astra arno tres 
carregador>. 

Poc després detingueren a Jaume 
Oliveras San^alvador. de W anys, 
tamlbé tintorer I del sindicat úni'c. 

C u l t u r a 

liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiini.iiiiiiiiiiiiiiiiim 

I n s t i t u t d ' O r i e n t a c i ó 

P r o f e s s i o n a l 
.'Institut d 'Òr lenucló Professional, 

i a i pel .deslK tffa'iOs serveis que 
ísta 'sig'Un ote^os el més acurada-
Int. possible, ba acordat crear una 
Iça d'auxiliar d.il Laboratori de 
Tcometria, amb subjecto a 4i s. clàu-
jes següent»: 
| Es crea una pla^a d'auxiltar del 

oratori de Ps ico t í tn ica de l'InstJ-
d'Orientació Professlona.l amb 

Jsignació anual de ï.OOO pessetes. 
Serà obliRació .le l ' / ux t l i a r . 

•imer —Assistir de sis a nou de 
la de tols els dies feiners al 

loratori de Psíi-omctria. per rontri-
en les tasques de l'esmentat La-

ktorL' 

tgon. — Col·laborar en l ' s publiea-
lis de l ' institut. 
(etter. — Si la persona en la qual 
ïjgui el nomenament posse-ux et 

de metge, hflurà d ' íncarfegar-
Laboralórl-mèdlc-an 1 ropoméí nc 

Bés . pe rò quan siguin absents l'en-
[^gat del Laboratori I els seus as-
ents. 

Per a péndrn part en aquest 
cuís caldrà haver cursat almenys 

i un « m e s t r e d 'assistència al Ln-
atori de Psicometria i haver pre
at, en acabar-lo: un treball que 
"estat àpíovat per la Direcció^" 

[ A^ans del dia 30 del mes d'a-
i coi-fént. els aspirants hauran de 
sentar üna instància dirigida a la 

ecló' dc l 'Institut, en la qual ma-
^stih el curs o els curso? que ha-

seguit. com assistents al ' Labò-
nn esmentat i el nombre i títols 

tre^allf presentats. 
Els aspirants també hauran d'a-

opanyar 'en te insiàin-iii un trebnll 
festudi de caràcter científic so^re 
Üsevol aspecte de les tasques que 
Bitza el Laboratori d i Psicometria. 
ler taJ de' poder apreciar els me-
• de «Mfctfcuii déls aspirants, po-
In ésser .Uiinbé convyçç.ts « . un;; 

ii6 a fi que exposin verbalnH'nt 
explicacions 0 ampliacions qne 
siguin demanades referent.-- als 
alls presentats o un ^Itrc I-HW 

Imaqjent' relacionat amb aquells 
MUs, 

a U n i v e r s i t a t 

p.'í-imini·.·r.i·Jor dr l'Rospilal Clinir ])• 
f< 50' t>UKtr> 4 doqant anònim rrr 
lKfs»il«Ui de fcsISWlmeni I el ''rettor 
[pesseMs dt don Hsttvt Llpbct i is de 
I To»4s àv 2ulaeU, per al niíiei» fi. 
B-J placa vacant dc ratcdrllk dc i'Er 
1 dc Comerç dr l'sima de Mallorca es 
leirí per coocars dc traMIat. 
jR. O. di'-poMiit que rr r w c i i i i ppo-
fn.-. a 1-I^roU Nomal de Meít*» dc 
•etooa, una placa a'in>peetor d'enïenya-
• l primaii; %mb i-ooo pe»»cLr9 anyals. 
Inomçnari up tribunal comfr»! «H 
I . lots protejsor» numeraris, proposai> 
IHipàiti. 
m i rector concedeix ta pernula e t̂te 
llcKpa M Toro de l'encola de Çama-

I ífolcao) i Na Donata Mateo de l'es-
J de rontllocga IL^yd»!. 

0. accedint a la >ubMiiuci6 pçr ijo5 
f> P«» impwutiiliwt H>le*. dí la megties-

^K--1 Leonor Coy dc Sant Pere d'Argüe-
• lUeyda): 

^Pt- O. declarant desert cl concurs per 
B P'ovisié de' profruor de gimpà^ia de 
• " M u t dc Girona, ixrr « tfMt provcfda 
?Wi«u amb carftctcr e.-pt. i«l de ítmíc-Xí 

• • el nctor: aU Mmvn Fo-

CURS CHARLES MOUREU 

A l 'Institut dé Química Aplicada, 
va comenjar ahir «l curs del pro
fessor Moureu 

Trobant-se present ;à Barcelona el 
Rector de- ia l ' r i íversHàt-de Tolosa, 
doctor Dresch. (ou:1iWrta* per a pre
sidir l'acte. 

El doctor Agell p ronuncià unes pa
raules, no per a presentar el confe
renciant, j a molt conegut pels alum
nes de l'Escola pels seus molts tre
ballis flsico-químics. *inó per agrair 
le seva visita, i ensems enlfai.ar 
aquest curs als que foren donats en 
anys anteriors per químics eminents 
de França | It&lla. ois quaU ense
nyaments perduren en la memòr ia 
de tots. 

El doctor Moureu, dfsprés d'expres
sar la satisfacció que M'ntïa per tro
bar-se en mig d'homes amb els quals 
l'uneixen comunitat d'idees . i . de MÓ-
tiroerM}-. r ep l i cà la seva lliçó sobre 
'Rrcli.ercnlt sur les .composés arety-
leniqups. les sous-aroture de carbo-
ne». iManife.itam un conjunt de sub
tilesa clpmtflcs que demostrenv la 
«eva autòritat en la matèria, les Se
ves explicacions foren doblement in
teressants per a ésser è l ' fonament 
de Ics seves conferències que ban de 
seguir, en les quals exposai-à èls seus 
notable» descobriments sobr^ l'acro-
le ínà I unes reines obtingudes per 
v ia siniètica d'un poder diaISctrk. 
m é s de!tres centes vedades major que 
les existeniü flns avui dia. 

Ve acabaf l'acte apib unes belles 
paraules del doctor Dresoh, en !es 
quaJs manifestà, la satisfacció i jue 
sentia de trobar-se en la hosii-j ciu
tat presidint un acte en un d e í nos
tres Instituts científic*, i va manifes
tar, lar seva convicció que els la
boratoris dé la Universitat Industrial 
de Barcelona estan a l 'aliura dels 
millors. 

C o n f e r è n c i e s 

Q ü e s t i o n s s o c i a l s 

DETENCIONS 
Riguroeament mcomunicate. ahir a 

la tarda ingmsnren als calabossoe 
del Palau if» JiiaJi..·in. a disposició del 
Jutjat de tes ^aMÍane». l l à i t í Salas 
Sarrate. de 22 «iiys; I ^mon Cla^·,erià 
Pujol, de 2ï. l ' f t a n c é s c Slsó Enjua-
oes. de 28. 

Ahir al mati. a les s r . «ite tres e«-
meniats indn· ldus «e trobaven a l ' 
molls de l'esiaci·'/ 'ie Mirr ia . a ta Pla
ça de «..jtal.i·i> 1. esiterani «1 tren de 
Sabadell, quair IVIIS (pjàrrdi^s de se
guretat que estaven - é t at^vsi a la 
dita estació, van Nfec^iòixer els dos 
primers e<»fn a «utorB dl i r t i i dispars 
af ciirrer de m o t ' Pau. e! qual fet 
esdevingué el 4ÍB U del corrent, entre 
vuit 1 nou del m a i résuHant trreu-
ment ferit Bainòr. S^^'^i'J.r Montes 
(a) «Cap de. yai». 

F.n escorcollartlos f o w acupits 
aciriiets» del SiiKj.cav L u j c ptocla-
mes sinlicalistes. :r. -r'* de c a v à n e r 
MnarquiMa i dn··'i·ifs c"i\tnisi-n>es 
pertinyvttts i l n m de n j n í p ' í . 4cl 
qihal t omen p.Rrt íj? ties detlnirns. 

VACA 
Haivént estat de^atxat. perquè feia 

molies festee, un ' çferèr d'uha obra 
del Comenrlri iNou que cfinstwielx la 
Sooiotat de Mfcterfals i Construccions, 
els altres Obrevi. que sóh 130, se soll-
daritraren airtb ii·iifell i convocaren 
uns reunió en l'a qual s ' a ton ià la 
vaga de les rtbres qw W en curs l'ex
pressada- fiodetet 

Entre aquestes dtofs hi ha la de! 
Cfrcul B^üestpé. pàssé^g dé Gracia, 
una ebnregaera, la c tóer ta ' del Bo-
galell I una al^rn d^ Sàht Mart i . 

El total' de vaguistes 'és d ' ú n s » » 

M u s i c a l s 

La Societat mídico-faimacènttca de 
Sant Coeme i Sarit Damià comunica 
als sens'' cònsocis què ba resolt as
sistir a les notables cònferèncles qde 
dóna tots els dl'cs a les set del ves
pre cn la sala Docforal d'aquesta 
Universitat el reverend P. Agustí Ge-
mel l l . Fr. metge. recAor de la Upl-
verstiar. catòlUa dc Milà. pel qual 
motiu no M h a u r à seasló pública 
o rd inàr ia el dijous vinent". 

r.eldbraut ^honorable Greanl de 
Mestps Fusiens <je )tetcelona, una 
tanda dc oon.erène'ies que tindran 
lloc «JuraAt els dies qel 23 al 29 del 
correqt, de set a vuit de, l i tafda, a 
la 'Baial Calella del Palau, a càrrec 
del SiH>fríor d'aquesta. R. p . H-
de<oi}s Raça S. J., es pre??a a tot? els 
cotoponçots' del ram de la íusta l lu r 
a£6ÍEtèB«(A. 

Dem^. a les deu la vetllo, a l 
Ceii«ro Excur.Monlsta 4e Ça 'a luny^ cl 
senyor En Josep Marf^ O.'i AiiMftana 
cont inuarà la sa a ronregpeia sc-bre 
•1 tenia: -Del Pt r«neu al fiUrroc». 

ORAU TTEATBfc DEL UOBU 

Dilluns yinerit acaba la t « n p o r a d a 
de Primavera, j . pèf copsegüent. tor
naran a tancar-sf* I t f portes del nos
tre primer teatre Urtc. 

A pr^cs de gran nombre de senyors 
propietaris i abona's, là tè .mpor ida 
tancarà la seva gíçriosa campanya 
amb la representació "tfe' la '«WalSy-
na-. que t an tçs grans ovacions ha 
valgut als seus intèrprets senyores 
Hafgren. DahToep 1 ÒjçeWsKa. j se
nyors schuberr. Bqen. i Mano-warda. 

Amb clau d'Or tanca, doncs, Ics 
sexes portes cl Liceu. 1 no és difícil 
augurar què dilluns es r è u h i r à ' t o t 
Barcelona en l'ari3t<}crà!Uca sala. per 
acomiadar els escellenis a r t i í t e s wag
nerians. ' r.-: 

Rubinstein. el p t í n i s t a arravatador 
de multituds, qüe de Vetorti de la 
seva triomfal l oümée per Amèrica, 
anuncia quatre copcerts al Palaa 
de la Miteica Eatalaiiar per k la prop 
vinent s e t m a n í . ha pifbnca* ja els 
seus programeS. 

Un dels concfrtç que anuneia el de
dica per complçi a^Cttopin. el gran 
romàntic del p tanò que RubinSteln 
interpreta mafrlstralment. l 'alire l'en-
plena per coniplfi;''le? obres m é s in
teressant* d 'Aljéniz i-Falla el tercer 
està integrat qudsí per complet per 
obres dels mé^ m'odçrtis compositors 
els més discutiu, e l s ' q ú ç formen en 
Tawantguarda de raciyai Bàovinjent 
musical." Es veu^n t»mS>é en els pro
grames que ens ocupert, entre altres 
obres, la sonata apessionada dc Re*--
thoven. els esiíídis'slHUoritcs de S^hu-
mann. la r apsòd ia B * 12 i el Meflsto-
vals d* Eiszt En una paraula, Ru
binstein en els sèus prepf rs' concerts 
que per endavant rtò v^Sïiwro en qua
lificar d'hiétòrics, imerpre lb rà de la 
manera' meravé l loà j que í s el feu 
secret, totrs les div«i>és modalitats 
de la literatura piabíst ica. 

N o t e s d e l M u n i c i p i 

S ' h a p u b l i c a t 

E L S O C I A L I S M E 

I E L P R O B L E M A 

O E C A T A L U N Y A 

per Rafel Catnpalgns 

Pròleg de G a b r i e l A l o m a r 

l '26 ptea. 

Edició de propaganda: 
DOB r a l a a tots els quioscos 

LA DEIXA D'EN PARDO A I A CirTAT 
Bo virtut de la disposició testomenlària 

del oae (ou recidor d'aaue t̂ AjonUmént. 
don Jmep Pardo, flivuu del notori fcqiror 
Rulxia s'ha sional aquest mall. al dnpatx 
dr l'Alcaldia, un document pdhlir dc cons
titució de dipò«it al Ban»- d'Espanya : dc 
ÏU.OOO pesactes nominals, remanent dc l'hc-
tenci» d'aquell i i)nc terminat l'unlcfiult 
dc la seva vídua ha dc pensar a éflacr pro
pietat de ia ciutat per atendre la construc
ció d'una etcola. 

Siamarcn el document - donya Joaqnima 
Pa/. Vda del .-ensor Pardo, els taarnjcwor» 
sens or» Pnig i .Ufonso, Taltabnll i rric. 
rend- deutor Mettm i l'alcaHr acridrntal 
senyor Maynéa cn representació dc I AJnn. 
lament. 

DELEOACIO 
VAlcaldia ha delegat la se»» icprescn-

Ució en el regidor síndic senyor Degolla
da per a la sessid de clausura del i-urs de 
Química aplicada %ue tindrà' Uoe demà • 
la Universitat Industrial. 

MIT-LORES AL DISTRICTE I I I 
Han visitat l'alcalde accidental acayor Ma*. 

néa els senyor» dòn Francesc Puig. i Al. 
fon» i don Gonçal Cometia per a mti.-re». 
sar l'arranjament de l'cmpcdrat del carrer 
del Cirdcnat Cn-afla» 

HI senyor Ma»nci.cls va mattilcstur que 
havia dLsposat qu-- cn la príniltna selnjana 
cotarneessin lc^ obres d'empedrat amb càr-
r- at pressupost de la r^ciraa i en virtut 
4 oúò es procedirü a l'arranjament del 

I paviment, entre, ottret, delí del Disiiic-
te | i i . 

MILLORES AL DISTRICTE I * 
Els rcptdor. senyors Plaja i OUwila • tnn 

formulat una moció davant la Comissió dT.i-
xaiur'i intfrc<sani que ca procedeixi !*-I:TTI-
jament dc la rasant i col·locació de raircll* 
als carrer dc Vilm^ar, cDlrc cl dc Cort~ i 
la ciurctcta dc la Dordrta, i l'artanlamcnt 
dc l'aícrmat del carrer d'Entcusó, ctilre «1» 
de Cm fs i Provenca 

Davant la dita Comissió han form.ilal M-
lia els residors «enyors Olivella I c'anale». 
prrquí es procedeixi a t'ananiament dc l'a-
íermai del carrer dl'rgell, entre el* d'A-
ragò i Mallorca^ -

nMiiiiiiiiiiinmiíiimiiMkiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimii,)^ 

L ' A p l e c d e l a S a r d a n a 
En la reunit1 celebrada recentment 

per la Comissió organitzadora dc la 
tradicional festa de l'Aplec de la i 
Sardana, va acordar-tic que la data 
de la celebració dej d'enguanv fos el 
10 de Juny. 

Els treballs portats o cap fins ara 
pels organitzadors són prometedors 
de l 'èxit creixent que cada any va ad
quir int aquest Aplec, essent el d'en
guany una bella c o n t i n u ï t a t 

L l i b r e s N o u s 
El . — L'editor catòlic se

nyor Casals iLIlbrcri» Pontifícia del carter 
del Pji, ha publicat un Uibrr «-«meradamenl 
imprès, que porta per títol .H; planeta 
tierra». tj««vt a En Salvador Oafctia Fran. 
co«, ja conegui per altres valuoso» treball» 
d'aquesta mena 

Com estudi de vulgariuaeió' astronòmica 
eonnitueix aquest volum, dc tecest 1 publi
cació. Un llibre ezcel-lcnt que e» llegeix amb 
gust. 

- O - · - O -

D e s g r à c i a 
TOPEN UN CAMIÓ I UN TRAMVIA. 
UN MORT I UN FERIT GRAVÍSSIM. 

iV les deu d'aquest mat i . al carrer 
de Pere rv , prop de la Biera d'Hor-
ta. t r i a ren un . tramvia procedent de 
Bàdi ' .onà 1 el i'-íiflíó m f n é t ò 7873. d'u
na casa comercial de Barcelona. 

(De resultes de i a topada, que fou 
molt forta, quedà mort a l'acte un 
passatger del t r^pma. Joan Perora. 
d'unS" 35 anys, haibitant a Badalona, 
carrer del Rector. 80. 

Resultà ferit graA-iosiïn S a n t a m a r í a 
Ll-usà, de 23 anys, del oomerç. que 
ana.va en el camió. Sofrí la fractura 
dc les cames i ferides al cap. p ronòs 
tic gravíssim. Fou auxil iat al dis
pensari dé iSant 34arti 1 conduïu des
prés a l'Hospiiad Clínic. 

El ritfer i el conductor dol tram
via saltaren a terra i fugiren cn 'd i 
reccions di ferents. 

P u b l i c a c i o n s r e b u d e s 
LLIBRES PER A INFANTS 

La Llibreria Catòlica del carrer del Pi ba 
començat la publicació d'uns bells llibres per 
a infants amb el títol general d'ilrenc y 
Pepe»." 

Uls professors que els ban compost sóu 
perpetu Cómcr, S Tutor i Emili i l'mili 
CómC£ de Miguel, i son cxceMents per a 
servir dc textsa Ics estoics primirics. 

La presentació, com tot cl que surt dc la 
casa Casals, és acuradissima. 

Els lliorea publicats sóo tre». 
—«Lo Cai Saber*. Revista de l'Escola Occ-

tana. publicada a. Tolosa. Núm. u. 
—-«La Taquígrafia». Núm.. 160. 
- <Anto-Moir„. Recisla del ' R. Automòbil 

Club de Catalunya i del R. MotoClub dc Ca 
talanya. Núp. « . 

—«polètin dc la CAmara dc Comercio c 
Indústria de Sabadell». Núm. 139. 

—«Revista de Economia y Haeienda». Nó 
mero. 14. 

—«Nuevo Mundo>. Revista il·lustrada. Nú
mero 1.514. 

—•Blanco y Negn». Revista il·lustrada 
Núm. 1.664 

—«El Consultor de los Bordadoea. Periò
dic quinzenal de dibuixos pràctics i mo
derns t*er a brodats. Número» 415 i 416. 

—«La Albaosbraa. Revista quituenal d'Ans 
i Lletres que cs publica a Granada Núme
ro 561. 

D i e t a r i h i s t ò r i c 
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MOR A BARCELLONA EL PERIODIS
TA EUSEBI PASCUAL i CASAS 
FUI de Barcelona, f i u els estudi:, 

d advoçat , coUegiant-te VaAjj 1860. ha
vent demostrat un temperament ac
tiu., sejuint amb in iens i t a l ' el movi-
nunt del renaixement l i terari d* la 
llengua, g l mateix temps q-uc Us doc
trines de l'escola democràt ica . 

A l x i imem poesies seve.t en «ffís 
trob/yttrrs nous. i «EÍ5 trobadors mn-
dernk.. r a m b é o.ttpa la secretaria del 

Cos de Mantenedurs d'ks Jor"* f'ÍO' 
r a t í . escriu en .£/. Telègrajo- i lle
geix wui Memòria Vany 1861 en ta 5o-
cletat Pi lcrnai íra dc Raictlona t r t e · 
tant, de la modalitat de la leglsUició 
catalana. 

Amic d'En Cas/clar, qui rliignf. e.v-
pressament per al. seu sepeli, segui to
tes les evolucions d 'aqmll orador, os-
leiiinní l i i rcprcsmlod,; dc diputat a 
Corts i formant en «' gorrrnirinrnf·i-
ttttU republicà en abjurar dels pr in
cipis tedxralsr 

L'anu 1S77 va furtddr r ' diari tl.a, 
PuhHçbtadf·, òrgan drls pri<silnlistes, 
l porta a la premta diiu-ia la ItmOKft-
fÀé (je pubiifar quotidianament gia-

| V0ti, cosa molt. ben rebuda pel pú
blic, r quç assenyaJà una Iramforvui-
ciò en eIs.X'eU-5 matllos-del prr'··ri ' me 
local. 

Com. n. perioéisla. sobressortl en l 'ar t 
• amb el qiml t racl iva d i f ià l s q'ie.'-

licns d'aeltudital, donani. al seu d ia r i 
un. caiem li terari i aslislir. que. ei-
xamplaxa més rnüó. dr les irontereA 
del part i t poliíic la seia. inf lwn.r ia 

Fou un. mestré de nc^odislrs 1 mori 
ei' plenitud de lalsnt i no vell Sembla 
que l'A'ssociacíà de la Premsa. niaj>u 
vol honorar el seu nom, com fs de 
jusl ícia. 

ESPIGOLAIRE 

D e S o c i e t a t 
Ahir amb T e x p r í s . marxà cap a 

Madrid, des d'on a n i r à a Vigo I a 
]à H a ^ a , En Francesc Tornes Crcné. 

N'n Canmc Porta, esposa <Mf perio
dista En Francesc GiraJdos. ha donat 
a l lum amb toia feUfctfot una l u n ^ 
sa nena. 

FIVE 

D ' e s p e c t a c l e s 

Dissabte a ta nit, e» celebrarà a Romea 
una funció cn honor i benetu i del popular 
actor i autor. En Joaquim Montero, el qual 
ha escollit l'ohra d En Santiago Rtmúol 
•El despatriaíi. anys ba no representada, 
i l'obra en nn acte dc fcxquisil poeta Juli 
Danto» «:-•;--. traducció d'En Rilicra i Ro
vira en la interpretaciu de la qual fnn irula 
de ta seva exi>criència artblica; cl benem i,it 
I cl primer actor N'Enrig- - nvï. 

Cclclirarao aixf. mateix In festa del pa
tró de Catalunya el diumenge i el dllhm-. 
a la nit. respectivament, amb cartells «'̂ pc-
cials. le» entitats Associació Escolar Colu-
Una, Associació d'Estudiants de la tmtvcr-
sitat Nova i Joventut Nacionalista de la Bur-
ecloncta. 

. «Ia monleria» al Tivoli constitueix, avui. 
per avui, cl plat més delicat que cs. pot 
servir, no sol» a les.pcrsonrs intcl-licciiL. 
cn matèria teatral, sinó als abeionat- o ,im. 
ple»' espectadors que ><-utcn el mé» lleuger 
entijsiasmc pel teatre. I és qn difícilmcm. 
u serà possible a una empresa reunir el» 
elements artístics qne s'ha aconseguit por
tar a l'escena de l'elegant coliseu del cat-
rer de Casp. Així cs dóna el cas que cl 
públic que acut al Tivoli per .'i(lmir«r 
aquesta deliciosa opereta, no satisfet utali 
una »ola representació, assisteix duc» i tre» 
vegades per assaborir el treball vcritoble-
menl extraordinari dc cantant» i artisle» 
com el» senyors Bsllesler, Soler, Lloret i 
Vendrell, i tiple» tan cucauladotc:. i ail-
mir.blcs, el mateix per llur veu quo, per 
llar art exquisit, com la senyoreta A v. |n 
U senyora Rossy i Victòria Pinedo. Tt-nlm. 
doncs, en compte aquesta predilecció drl 
Public, l'empresa organitza, per ara, lots 
els seus programes a base de la lan cele
brada obra de Ramos Martin i el mestre 
Guerrero «La moolcriat. 

Així, per a diisabte vinent, a ta tarda, 
hi ha en cartera una selecta matinée, cn 
la qual cantaran «La alsaciana, la senyora 
Rossy 1 el» sanyors Lloret i Bori. i .La 
?"JC ,f* . . Ros?y· Aguil* i naUcster i 
Vendrell. A la mt es posaran cn escen» 
«Las campanadas., del MUe Chapl, per U 
scnynrcta Aguilà i el baríton acnyor Soler 
' montería. per U Rossy. Victòria Pi." 
nedo. Ballester i Lloret. 

Per al diumenge, • In Inrda. en ohrcqnl 
al nombrós púhUc que omple el teatre els 
dies dc re»u. s'ha organitzat um fi ació 
monstre* En primer lloc cs icpresriííamu 
«I.» vieierita. i «Las campanada»», i .-om 
a final iLa monteria.. per l'aplan-lit >>Brl-
lon senyor Uoret A la nit cantaran ei- do» 
•aso'. de 1 opereta : Lloret «La aUac ona» 
' Vendreu «La — 
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NOTICIES D Ei L'ESTRANGER 
Ei Congrés del Partit Popular Italià 

L a s i t u a c i ó a b a n s d e c o m e n ç a r 

El Partit Popular ï t a l i i i>o » » tí»: 
Sar <]« &entlr. com ela a i v . - . Ia 
t m v u l H ó p r o d u ï d a p*I feixlsmt-
trlomfant. eren pocs e l f qín 1 
creien en plena desfeta, dtvtdlt en 
iíiverses tendèncie*. «tes d * )a d'ad-
hesló incondicional al feixtame a la 
d'agrupar-ae «nlorn delí . t·oci·M.·i· . 
moderats, f . l secrMari po l í t l r del ma
teix, don Sturzo, el clargue <Tn«, com 
monsenyor Scipel » Aueir i» . éa una 
de les figures m í e r t í l í v a n t s de la 
pol í t ica actual, devia compendrt 
que continuant la indecis ió davant 
r o t o » atoortoem del l · l x m n · . «1 par-
tu aniria a l a (aUída. I v» tenir l'au
dàcia d* proposar la celebració dai 
nuan Congrés a Torí, ]a duta* en l i 
qual fa on parell de masos b i pro 
n u n c t à el seu gran discurs «obra el 
prnUema del Migjorn. 

Don Sturzo hagué de l lu i ta r ardi-
4amem contra t a dreta del partit , eo 
la (pia! figuren personalitats molt In
fluents, la quai s'oposava a la cale-
bracid del Congrés, i patrocinava una 
«dhesid Incondicional ai fel.xisma 
L'actftud d'aquests «Oements *s idèn
t ica a l'observada per totes léi a>= 
dretes ilels partits nacionalista, l l i 
beral. rVmòcra ta 1 fins socialista. 
Tan grossa é j l ' a t racd* d*l feixis
me pnver» el» partits esmentats 
que tal vegada sols <A socialista un. 
tan àobrwvtirr* a l 'onada absorbent. 

•Malgrat tota l 'oposld* feta. Don 
Sturzo. apnlat pel centre deK partif, 
pogué du r endavant rorgani lzac ' .ó 
de! Congrés. He u's a q u í les tendèn
cies en Uulta a les v·.gil·-.- del ma
teix: 

La dieta nactonal d e m a n a r 1» col . 
üeboradó a n * el gwern feixista no t n 
homenatge <a un eslai dc necessitat-, 
s inó a base de raons sinoercs de sen
t i t incqnfwoc. atenent el pensament 

i '«r la t r a d i c i ó religiosa, poda l i 
pat r iò t ica en les quels s'inspira pl 
part i t popular-. Demanava també qns 
• ei partit, ulliberts Ta seva responsa
bil i ta t de la de tes fraccions que 
ohélrm a una traspassada l erferlor 
evaluació polfiica de la post-guerra. 
divagant una solidaritat amb els par
tits demagog», que contrasta «mb la 
necessitat d'ona r econs t ruedó tiacio-
nal fundada sobre la pacificada en
tre ie? classe? i eobre d l*s«Hct<, do 
les insf i íui ions unllSries del pals' 

En concret, aquests* paraules vo-
lers dir que la dreta demanava la ee-
paracié del senyor ^ I tg l i o l i . diputat 
sindicalista, cap de í'Jhla esquerra 
del partit. 

En oposició n aqueoU t e n d è n d a b i 
havia la de l'eequerra. Ia qual a l 
•Domam d 'Hàl la - deta que. en home-

a la democrada 1 • la lliber
tat política, Ara contraria a la con. 
tinuadiS de la coUaboració amb el 
govern feixista. iepret*ntat netament 
com a an'iparlamentari. \ on opo
sició amb el» p o s t u l a » dc la demo
cràcia cristiana que constitueixen d 
fogar del part i t popular i ta l ià . 

Emre aqneste» dues conrepcions 
«xtnames d* la dreta i de l'esquerra, 
h i havia, d centre dreta, que tosieula 
el errtert del nunteni-xent de la uni
tat del parüt , en la co l l abo radó lleial 
amb e! Gcrtem i el centre esquerra, 
capitanejat per Don Sturzo. que no 
negawi i a eol·laboració. pe rò que no 
^x>lie que •to» s.nftmm de «ervitud. 
De manera xju* don Sturzo volia que 
• I p a r t í popular man t ingués Ja prò-
p » persüinailitst ipólfidoa I que exercís 
nna tuncló d «oonixcfl i de .critica. 

Per a propagnr aquest darrer crl-
l · i i Don Sturzo va aconsofrulr del 
Dí redor i «e l partit, que abans de 
celabmr-·e el CongnK sorlísi d nou 
diart ei «Popolo ' . fenlnt en compte 
que rts diaris catòlics del « u u s u no
més el defensaren en termes molt 
dDuits. Hom va creure que l'apau-
« 6 d aqtjcst diari hauria provocat !a 
disgregació del partit ebanc de 
l'oberture d£l Congrés. Però la 
escieiú no es va produir peiquò ela 
representante del centre dreta, els 
Tu«4* tenen a l lu r disposició els prln-
cipais diana catòlics de la p·-nín·u?a. 
no cregueren pertinent adhertr al 
c o n d i de la dreta nadonal tmc hau
r ia volgut separar-se del partit I dc 
Don S t ó n o . 

Apereixle clar que cl fe'.xlsroe cer-
nava obtenir la dúgregaojo del par
t i t populai°, i i i i t iancau; l'accm d« iu 

dreta oaoional. posada a dlepobldA 
de voluntat de Muo»ollui. Per ia! 
de precipitar les coses abans d'obnr-
se el Congrés de Tor í . es publicava 
una crida signada per algunc^ per
sonalitats de l a dreta dei partit po
pular, les qual* const i tuïen el nou 
partir. «Unió Nacional", invi tant tott 
ela « t e m e n » de ia flreia. per a fer 
més pressió, , una nota de l ' A g é n d a 
Volta donava a entendro que d nou 
iparttt crímprsva amb Tajur, dc la San
ta S o u - t F e r ó aquesta inuniobr» lou 
ben aviat enrunada ner 1* noia ofl-
dosa ^ t l c a n a dc T··Ossei·vawc Bo-
mano». I que deia: 

••A propòs i t del nou partit d 'Unió 
Nacional, que diversos diaris ano
menen part i t catól lo o dels catòlics, 
estem autontzats per 4. declarar, sen
se i.cr d 'equivócar-nos, que l a Sarna 
Sau t à complmament estranya a la 
seva lonoac ió . com bo ha <*tat i hç 
s e r à a I» (te qualsevol partit polític. 

Aquesta «erratura- dels fdxlsics 
estam's així bon xic desvinuada. 

Menti eumt. bavia. ai t ibat I hora 
dei Congrés de Torí . Don Sturzo. in-
lervtuet a Roma, aíbsns de marxar, 
pel c w c « p o n í a l dvExcelsIor-, de Pa
rís, deia: • 

•Els populars són per l lu r mateixa 
csíèDi-I* hostils a tota v l d è n d » ; tant 
per l a dals revolucionaris com per la 
de! feiJrtírne quan va nàixer . El partit 
popular é^ també contrari a la con-
cantrado en Ics nftans de l'Estat dc 
tes forces eeonòralqtws de l a n a d ó . 

i-Entrc e: feixisme i nosalires hi ha 
urià diferència essencial: d falxisme 
éa ima força de la voluntat que ac
tua, i nosaltres som una fòrça moral 
Aquesta, força moral . Musscllnl l 'ha 
compresa i arribat s i poder ha de-
marrai la nostra vrollaboració. L ' h i 
donà rem, 1 tenim a l seu Govern un 
ministre B quatre sots-secretartft 

-.Ara. els partits polí t ics estan dis
persats. Els nacionalistes són diesolls 
í atworbltí, pei feixisme: db llibereils 
I els demòcra tes íols existeixen de 
naT». Únicament d part i t popular és 
encara en peu 1 Sòslé a M u s ó d m l , 
peirqué sl MussoHni dimUfs, I tà l ia 
seria presa del caos i de l'anarquia.* 

El nou diar i «11 Popolo», concreta
va l a s U u a d ó en d s termes següents : 

'Nosa l t re í , centriste*. rebutgem amb 
totes les forces l ' acusació Intencio
nada d'aspirar a un compromís en
tre dues tendències ant i tè t iques 1 tn-
conciliables, le dreta fllofeíxisia i 
l'esquerra antifeixista, compromís que 
serviria per a fer u n doble loc cn 
polít ica. , guanyar temps i CStar a 
piint a toter les possibilitats. 

Creiem en la uni tat a a i i l r 1 on Ja 
tjnftat de demà; unitat que no anul.-
U i sufoqui les diferències, perd que 
contenlnt-les cn l lurs Umits de 
paritat d'Interesso», de punts de mi-
ta. dc graduac ió , dò desenrotllament 
1 de tendènclps legít imes, imposi a 
aquelles, amb l'esperit religiós j ftflc 
que tes inve«e lx , un qriteri de me
sura, de d lsdpl lna . d'intereseo^ su-
periors i comuns. Dcsligem l volem, 
peró . <pie ^qtN^ta sinceritat sigui 
cn tots. Drete? i esípierres que dignin 
oberiament l lurs raons. Desprès , 1 
aquells que s^ntlesln no poder man-
ifnir-sc m'és en la nostra unitat, o 
tinguescuj oaceesilat, jier íer-bo t x 
teriorroeni. de ret icències 0 tran.-a • 
otoúe amb l lur consciència, que se'n 
vagin Se r i mil lor per ells I per i.'O-
s8ltreS-« 

ve'irera després com s'ha desen 
rotllat el Congres de Torí . 

Jaume OARRLBA 

L a d i s s o l u c i ó d e l ' A s s e m 
b l e a d ' A n g o r a 

Consianunollc, 18. — L'As^cmbka 
nacional d .^ngora ha quedat dusolia 
per i a seva pròp ia i cxpon tàn ia do-
isió, però abns dc doctwr p w .cr-
uunada la seva a tuac ió 1 procedint 
amb mlre» a iea pròximes declons. 
La aprovat tín projate da I l d mo-
di fkan( l 'aciualment legislat sobre 
Alia traïció. 

Amb el que disposa aqueata nova 
l le i , í e r à cobslderat en el successiu 
t ra ïdor a la P à u i a tot el que mx 
ui i ja d'aoieo u de peraults aprovés 
d íc ; pei l anlic r é s im . — Havas. 

A l e m a n y s d e t i n g u t s 
a H s s e n 

Essen, 18. - La policia ttandn* 
ba detingut do» alernaycs que cs 
feien passar per agents de U pol ida 
secreta francesa t intimidaven a la 
gent amb d propòsit d* t r 'ure ' l s di 
ners. — Havas. 

I r l a n d a 
a l a S o c i e t a t d e N a c i o n s 

Glnet>ra. 18. — Irlanda serà convo
cada al» t r e b a l l de la Conferència 
do la Societat de les Nadons sobre 
les formalitats duar re?. Aquesta con-
ícrència .• o d e b r a r à el dia 15 d'oc
tubre. — l l ^va ï . 

E l g o v e r n d e l S a r r c 
i S u è c i a 

Ginebra. 18. — El govern del Sar-
15. per a m p o u d r e 3 les provoca
cions i tripUocs dei Reicb sobre «1 
l emtor t dei Saire, b"ha v U i prícl-
sat s redactar una ordenança, qua 
per ara no és s inó provisional, ins
pirada en el text i en 1 espeiit de 
la p ròp ia Uei de l ' imperi per a la 
p ro teodó de la república alemanya. 

En d sí Ue la Soctetai de les Na
dons han formulat l lu r protesta a 
aqueat resi-acte determinats elemenm 
alemanys El taxt de tals prot astes, 
segons mualment ótna %-ingut lent 
en casos samblams. devia Únicament 
ésser dis t r ibuï t .entre d s meinhios 
d* la Sociefat de les Nadons, pe rò n > 
figurar en l 'ordic del d ia de l'actual 
consell. •' ' 

No obstant, ha prodnft una pro
funda sorpresa «1 fet que el senyor 
Houdan, representant oe Suècia , ba. 
g i demanat que «Is t<sdevsnlments 
«nteriociDeOt exposa's siguin objecte 
de del iberació en el Consell. 

Aquesta iniciat iva del govern suec 
en aquest assumpte, ba estat in'er-
pretada en a l s a n ü t d l i a v e r - n tractat 

.de real i t iar un esforç encaminat .\ 
manifesur cert» dubtes sobre el valor 
d'importants actes del govern d d Sar-
re. i per »Ura part, l 'actitud ref*-
r ida ès couslderoda com de aaturale-
sa capaç de debilitar l ' au tcnta t do 
l'esmentat govern en l'Instant en que 
l 'sctitud d'Alemanya al Sarre 1 al 
R'ihr exigeixin una atenció, una v i 
gi lància i una energia extraordiui-
rin». l·er part dels governs respon-
sabies del manteniment de l ' o r d r í 

l de la conservació de la pao. — Ha
vas. 

D e c l a r a c i o n s d e M a g i n o t 

Par í s , 18. — E l ministre de la Guer-
ra san>-or Maginot que, com se sap, 
aeba de tomar del Rubr ba fa» entre 
altres les «egüente declaracions: 

Por ío impressions «xceUent» per 
tots conceptes del meu viatge. 

Havem estat en un tot d'acord amb 
el r am collegue belga senyor Deveie 
re«pecte de l ' ap l i eadó dels mi t jan» 
prdaos par a donar ple ompl im ent 
1 eficàcia, durant el temps que fos ne
cessari, al programa coercitiu que 
per aconseguif les reparacions s 'està 
actualment portant a cap. 

Per altra part. en d que concerneix 
a la l iberació dels 23.0» homes perta
nyen ts al cupus de l % i qua estan en 
d Rhm 1 que tenen d'ésser llicenciats 
a part ir del so de maig vinent, ens 
hem posat d'acord d senyor Dcvaze i 
jo perqu*. mi í jençant determinades 
modiflcaoioos en ia forma com estan 
repartides les forces d 'oupac ió fran-
co belgues, no bagi de quedar aban
donada rap dels ponts ocupa te. 

Gràcies a a i x ò , doncs. 5 equivoquen 
molt el,, alemanys eu creure i dir . 
com han d i t , que Ia l iberació d'a
quests a m o «otnes , en» obliga n a a 
afluixar la tiosira apreada 1 per tant 
a disminolr la intensitat da la nostra 
a t u a d ó . — 11.. • . 

A r A j u n t a m c u t 
d e D u i s b u r g 

Du.íbuiw. 18 * Lés aalontats b d -
guf-s s'han in.autai d* t rooU mi
lions de marc quií b i Uavla 3 la cai
xa municipal 

Aquesia dotaimmaco ba estat co«-
s e q ü è n d a de la negativa dè la ciutat 
u fJgar ia molta de 75 milions de 
buiros que I I fou Imposada per un 
acte de sabotatge, 

Hao. estat tallat* tots «i* (Us tele
fònic» dc la casa òe l 'Ajunium-nt 
iTaeueít» rtetat per haver descobert 

Ics a u t o n t a ' » balgues que 1* s^ '» 1 
central i»elef<Viioa (tenTa una, ItWlai j 
ciamlefifna que ipncsta^ft ser-''! « 1 
les auiorit ju* alemanyes i » certs 
diaris- — Hava;. 

B i s d e l e g a t s t u r c s c a p 
a L a u s a n a 

Constantlnobie, 18 - l»met paucà i 
els ,< , delagata tuiu> bao sortit 
avui cap a Lau-ana. amb lobjecic 
de peodre part ea le* ddlberaiotis 
de la Confeiència de ! • pau. — Ha
vas. 

E l b l a t a R ú s s i a 
HdsingfoTs. 19—D'un informe lle

git p d Coar^savi BO^eüata Z\T\V\K\. 
davant d d X Congrés o m u n ' F a dc 
Mos-cou, resulta que s'han Impsrlat 
a Rtlssfn Wl mtiions d1? IMures de , 
b35i.—Havas. 

L ' a t e m p t a t c o n t r a e l r à p i d 
A n v e r s - B e r l í n 

i*—De les inveatigadons | 
is amb .motiu do l'aiemptat 

comte íà maiioífda del 16 a í 17 
contra è] .tren ràpid d'Anvers-Bur-
UQ. r i i n i i ; » ^ U e Jou poj^at a cap per 
indivódu* .jíertan.YOT^· a una Asso-
ciacio da d i r eedó de te qual es a 
Bcrim.—Mavaf. 

BrusseBes. lü—Ha cs'at trobada a 
la v » lè r r la prop de r e s t a d ó d A -
quisgiam, uoa bomba que pogut èa-
ser reUrada abani que art-ibés a «s-
«lataf.—ISavBs. 

E l s i n c i d e n t s a l a f r o n t e r a 
t x e c o - h o n g a r e s a 

Budapest. 19—Cl Govern honga rè s 
ba donat inslrucclons a un repro iw-
tant a Praga perquè prot^-u davant 
del Govern txecoeslcvac amb motiu 
dels incWeatt ocorregut» a te fron-

1 fem d'atUbdòs .paísos. 
.\is centres oficials declaren que es 

confia que d Govern bongire.- s'es-
forçara ' a dona: uns cqiiitaiiva so
luc ió ' a l ' a í sumpte . 

De l 'actitud del d i t Govern depèn 
a ra«*fege lxen—queconi lnum les be 
ne» reiadons que unaixen a m b d ó s 
paisce, sobre.ot quan aquestes r a 
iacions teivín veritable i m p o n i a d a 
per a ia pol í t ica hongarou.—H&vas. 

E l s t r e b a l l a d o r s s e n s e f e i 
n a a l R u h r . 

ÍVusseldorf. 19—Augmenta d nom
bre d'obrert parats. 

En dír iglr-sc una mamf*stació d'o
brers senòe trétcdl .3 la Casa del Po-

' ble amb l'objecte de celebrar un mí 
t ing. <ts írrodul una eoUíi ló entre 
ells i foroes de ta pol ida verda, que 
donaren una carrega amb d salbre 
desembeinat i practicaren atoines de
tencions. t 

A Mulheim de* Rin la po l ida ca 
r regà contra uns £.000 obrers sense 
trd aill que recorrien els carrer» de 
Ta p o b l a d ó . protestant contra la ca
restia de la vida 

Com a conseqüènc ia de to topada 
que amb aquest m o t i u cs produí h i 
ha hagut un mort 1 uns quinze de fe-
rtte 

E'.:- d e ^ / f i c ^ ü e.- dmgireo des
prés a demanar ajut a les au to rós t s 
írante&es.—Hava». 

L ' i n f o r m e d e l s t r e b a l l i s t e s 
a n g l e s o s s o b r e e l R u h r 
Paris. lt> —Tfeï^raflen dc Londres 

r Jouma l» que en 1 . o ío rme emès 
per ia D d e g a c i ó de diputata dc: par
t i t toterlsta b r i t àn i c que vfeuà la 
conca dei Ruhr. • s fa conetsr que. 
malgrat l a baixa sensdft» que ba 
sofert )a producció , i s gran indús 
tr ia « toè tua importants trobaUs de 
milions «n les f à b n q u e s i taUe;«. 
diposant de atocka con^araUeb. 

Un dels directors del» estaUlments 
K m p p ha declarar, entre altre* co
ses, a un membre de l a dita Dde-
£ac ió . que posseeix matàrlieb primes 
í n q u s t t t í t e i suficient per a fer front 
a tes nocesd ta i» fins d proxtm mes 
d'agosL 

r . i p a r à g r a f dei dit, informe quA ca 
td ieré lx a l ' a l l i nen iadó rtds liebi-
cants de la di ta conca d iu cl »egüeni : 

'No semhía que e!s q n · v i u t e · fait ln 
i ei* pre ï s d*í» productes alimebilrts 
t«n«» tendènólB a !a b a i x a 

Els vaguistes i obrers sense feina 
són atesos a expenses dals tons pro- ' 
ceúonu» d« subsctipcioias ober ta per | 
lu claas« paironoll.» 

Cl p a r à g r a f referent als trabaUa-
dors aúeiUMiys d iu ; 

•Els tro|IUad>>f» bamlCuí ÍA £ eae -
rai r a o n S ^ b i modei-a";;. 

Molt i 4VU» admiíten qut A t e n u ^ I 
ba de pagar le» reparacions. \ Ç.\ 
a ixò abonin j a ua deu per cem 4, 
i lure jornal»-» 

-Besolt^nenf oposala a te je.p»-
a ú del Rdoh. la roaata ropuiar f . . 
disposada a negociar sobro tís ni? 
paí-ament» que t 'exigeixen per co? | 
Cíïpf d-í reparacions i tes g í ramwj 
que hauran do donar-se a- Prançji , 2 1 
q u è o'otmsm j a SOM* atiguretat,. [ 

-Eu un paràgraf e« fs l'elogi w I 
trepes franceses cn dte segtlcnu i ^ l 

•Es m e r a v d l ó s que no s'hagin % 
g l f i ra t més confií, tos attfl» l a y / ^ A 
ció. 

Mol f i rf-gtroert s dels que comjvr^ 
Sas «ropes d"boupadó procedetxeu •A 
llocs immediats a les regions «kv»! 
wdes de P r a n ç a . I eJs se i» b^mei, >«• j 
dc t robar se profundamoni i n d i ^ j 
d a ^ n t d^l contrast que oferw» <A 
t i t u a d ó do l l u r fogar 1 te d ' a q ^ J 
regr1-*, on es veuen constant» s enn j 
exteriors de pt 'òsp^ri ts t i exist/r;,-.} 
confortable, de i a dasse "reball^ai j 
—Ha^-as. • I 

L a C o n f e r è n c i a 

d e L a u s a n a I 
Londres. 10.—C3 p r ò x i m d l s i ^ · l 

manKirà cap a Lausana fla tfe!c;-«il 
br t t ioüeè que ba de peodre psn etl 
la Conferència de la pau amb T.-f 
quta.—Hava». 

Conttant tnot ta 19 —temet Baixi \, 
dedarat als r^ icesentant» d» ia | > ^ | 
I \ - strangera que marxava » u » | 
sans amb als mil lors desigs .,,•,„•;. 
bar a una pau henrosa I d u r s í l ^ l 
que garantit í í l a s i tuació i dreu à l 
Turquia, però que uo esta <í&\m\ 
s tuteenure cap tractat q « r»'»! 
senti l 'esdavhud d d oeu pab «I 
l 'ordre po'uuc, juduusi i ecenosuc 

\baas d'empeodre «1 ^-istge h;| 
coa íe renc ia t amb l'aüt comissan vt:-\ 
r lcà simiraU Br4atoI.—Uav*> 

OooatantlfiíaMc, lí).—L'alt conuwcl 
b i i t àmc ba dedarat aüs periodlml 
que França 1 Anglaterra e« lau 
comptat soü d i n e s respecte a totes'<rj 
questiorte finanderes. económiTMíj 
j u d i u ^ l s . 

Afegeix que ics discussions nUl·l 
ves a les modalitats de i'evacaKllI 
de Consi>anünaiblo seran probu-blccMnil 
laborioses.—Havas. 

E l s p r o g r e s s o s d e l ' a v i a c w 
Oaytoa (Estat d.'Oiiio;. l í - B I 

aviadors srtij-ors Mac Bea^-.i Koïfl 
ban batU: el recocd mundial d « * l 
rac ió de vcC. romanent rn 
36 botes i 5 mmuts, dutant tís «jaÈI 
recorreguaren i.090 qullòmeu^i. - | 

. Uavas.. 
'Paris, W.— Comuniquen <1 •*"ï·| 

iial» des d » Nova York. que el imoa 
aviador I r v i n g ha batut el rífJil 
mundial d ' a í ru ra , etevsnt-Se s l l * | 
metree—Havas-

L e s s e s s i o n s d e l R e i c h s t i | | 
Berl lu . l f l . - « l Rdchstag ha aprW 

el pressupost de Negocis Es tn ia í« | 
m i r a n t fil per íode del 1 aJ 10 <l*l 

b r i l . d deute flotem alemany tou i ' l 
603 nul milions, assolin- en 1 I 
tat 7 bilions 20i rnli'milions de n » » ! 
—Ha·Ms». 

L e s g e s t e s d c L u d e n d o r f f 

Ber l ín . W . - S a g o n s d -Berimfl?. 
geMat-. d mtnte«re de te B*'-'^™; 
ha ordenat que s obri uns 
respecto a te gran parada q « « í 
tebra a Ansbach (Badarà1. « V 
rruai parttctpwen n . ^ t n W ' ^ J J J l 
bres de ta Bftidj&vebr i « òÍIW'| 
Ludeodomíf —H«-a» 

D e s o r d r e s a Z à g r e b 

Belgrad. t O - A h i r ting«« 
oollisió a Z à g r e b entre ^ 3 ^ * 1 
polHcies encarregats de ' ^ r - j 
desertors. De í s batussa r » 1 " - | 

nolte i set f e r i t s . — » " ' 

V a g a a N a i h a t i 

Oalrara. W . - E n « « ^ S 
íta Cintura tte Naiha- l ' w ^ 1 
amenacen. an.b l a ^ g » " ^ • ^ · 
conceddxen Uurs peticions. » 

E l P a r t i t P o p u l a r 1 ^ 

Doma. w - s t e « a p Q ^ J f Í t # 
ta del Parftt Pcputer VJ * 
presentar, a ta rt1""0,.^. *• 
tenir lloc d dia 20 ^ • T ' ^ ^ 
ordre del d ia de compi*-4 
la pol í t ica í e M ^ ^ - ^ L a o í X i * ' ? 

Eo cas que la data f 
• r a j a d a « m r t s m r a f n 

NacioiKl popular- '»»*ra» • 
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Presentació de la Candidatura de Barcelona 
ptitud i persistència 
' A C T E <fe p r e s e n t a c i ó dc !a nos t r a cand ida tu ra per Barce-

é lona , afl local de la L l i g a Reg iona l i s t a , ha assol i t la solem-
i t dels g rans raornents h i s t ò r i c s . 

Omipl ien el local de la L l i g a els cabdi l l s i d s soldats, vete-
35 en les batalles pe r l a l l i b e r t a t d e Oa ta lunya , tan ts cops v i c 
iosos ; representants de les noves generacions que assegureu la 
r s i s t è n d a en í ' i d e a l i l a c o n l i n u ï t a t en l a tasca. I a to t s d s 

I v i s esclatava u n n o m : C a t a l u n y a ; i a totes fes penses bategava 
a f i n f l a d ó : C a t a l u n y a ; i a to ts els cors tr iava una a m o r : Ca 

n y a . 
Q u a n E n L l u í s D u r a n i Ven tosa , amb paraules d ' u n a opor-

t i t a t m d l t escaient, presentava d s candidats , d s ap laudiments 
adamacions dels compat r io tes r e u n i t s a la L l i g a e v i d e n c i à v e u 

d C o m i t è d ' A c c i ó P o l í t i c a h a v i a in te rpre ta t a m b la m a t d x a 
l ï t a t de sempre d s desigs de la col · lec t iv i ta t i les necessitats de 

E l s d n c noms foren rebuts amb ap laud imen t s u n à n i m e s , ap lau -
ats que s igni f icaven u n homenatge retut a lai capacitat i a la 
i t è n d a d d s candida ts , a l l u r d v i s m e , a l l u r - c a t a l a n i t a t essen-

I e ren t a m b é u n ho tnrna tge a l a bandera que en la i r aven , a 
isa que amb t an t a f e rvo r i t an ta puresa i tanta a u t o r i t a t a lbo ra 

ssentaven. 
L a s i g n i f i c a c i ó que tenen els c inc noms de l a candida tura en 

M s t ò r i a de les l l u i t e s pe r l a l l i b e r t a t de C a t a l u n y a , en. la h i s t ò -
[de l a tasca cons t ruc t i va de B a r o d o n a , c o n s t i t u d x la m é s noble 

j t i a per a l a causa de les r e i v i n d i c a d o n s n a d o n a l s de la nos t ra 
c i per a la causa de la pau soc ia l de la n o s t r a u rbs . 
^a s incer i t a t i l a c o r d i a l i t a t de les frases a m b q u è a g r a i r e u 

l a m a d ó de l l u r s noms i o f e r i r en d concurs t o t a l de l l u r s cs-
d s senyors R a h o l a , B a t l l e , M a r t í n e z D o m i n g o i M o r e r a i 

^ia t robava u n r e s s ò g e r m a n í v o ' l i i m m e d i a t en d s p i t s i en 
r v d l s de to ts d s oieuts . T Ja paraula tantes vegades def i -

d ' E n C a m b ó a s s o l í momen t s d ' d o q u è n d a insuperable en 
l a c r í t i c a serena de l 'es ta t a c tua l de l a v i d a p ú b l i c a cs-

pola, en assenyakir d s aspectes m é s v i u s d d s g r ans prcfcfemes 
fetejats, en i n s i n u a r les so luc ions salvadores, l ' h o r a de les quals 

r à p i d a m e n t , i en cons ta tar la realitat i m m a n e n t d d fet ca-
U q u e no caduca, que no p r e s c r i u , que n o passa. 

E n Caar ibó recordava a m b una l e g í t i m a s a t i s f a c c i ó q u e la L l i g a 
t i t a d x l ' ú n i c a nota de p e r s i s t è n d a i c o n t i n u ï t a t eu la h i s t ò -
p o l í t i c a de C a t a l u n y a d u r a n t d da r re r q u a r t de segle. T o t s 

| que e n d decurs d 'aquests c inc lus t res han a tacat una hora o 
l a L l i g a , suposant- la poc ca ta lan is ta , h a n acabat p e r reco-

l a seva e r r o r , incorporanb-s 'h i , o han acabat pe r d e s o l a r , 
^nt-se 'n a casa o passant-se a l ' enemic . L ' e n e m i c , en c a n v i , ha 
j o r a í sempre l a L l i g a a m b la seva constant h o s t i l i t a t , recond-
nt, amlb a q u d l i n s t i n t que m a i n o s 'enganya, o n h i havia la ve-
i b l e fo rça de l c a t a l a t í i s m e . 

Espectacle nobfe i encorat jador o fe r ia aquel l estol de pa t r io tes , 
Bella u n i ó de ducs generacions en l ' a f i n n a d ó catalana. E l s que 
l aud ien i aclamaven no eren pas soldats desconeguts. E r e n sol
t s que h a n v i s t sempre c i t a t s l l u r s noms en e l s comunica ts de 

batal les i de les v i c t ò r i e s catalanistes. I d s d n c noms de l a 
[ td ida tura demost raven que la L l i g a rfo é s u n p a r t i t , que. é s u n a 

i é s u n poble a m b to ta la seva d i v e r s i t a t de matisos i a m b 
l a seva comlplex i ta t i r i q u e s de v o l u n t a t s i de s i g n i f i c a d o n s . 

I pe r d a m u n t de les paraules v i b r a n t s i d d s consells en fo ra t -
l o r s i dels ap laud imen t s p leb i sc i t a r i s i de les ac l amadons evo-
flores de les v i c t ò r i e s passades i precursores de les v i c t ò r i e s f u -

e l s n o m s d e les candida tures ofer ien a l a c o n s i d e r a d ó d d s 
ats u n fe t d o q ü e n t í s s i m : dos de ls d n c candida t s han w s s a t m a -

f i a l m e n t l l u r sang generosa en les l l u i t e s per la l l i b e r t a t de Ca -
j i m y a i V e n g r a n d i m e n t de Barce lona , que s ó n una sola i santa 

Q u a n veus inSpacients o impu l sos pessimistes preconi tzen d 
r i f i d dc la sang per a defensar l a causa de la p à t r i a , é s u u 
p r o v i d e n d a l que en t re d s c inc noms de la cand ida tu ra de la 

iga h i hag i d dc dos homes eminen t s , el de dos p a t r i d s i l l t i s t r e s 
e h a n vessat l l u r sang catalana en aquel l h i s t ò r i c c a m í d ' H o s -
( r a n d i s que m e n à a la v i c t ò r i a esplendent de S o l i d a r i t a t i en 
i i d l sugges t iu ca r re r de Jaume I qpic a u r è o l a l ' A l c a l d i a dc Bar -

lona a m b l a g l ò r i a d d u i a r t i r t . . . 

L a L l i g a , que h a combatu t sempre 'la p o l í t i c a de la v i o l è n -
en totes les seves tnani fes tadons , presenta a v u i a l poble d t 

I nos t r a cap i t a l u n a cand ida tu ra en l a q u a l h i ha dos noms e m i -
i t m e n t s i g n i f i c a t i u s , car s ó n els noms de dos i l lus t res p a t r i o -
que, sense c r i d ò r i e s i n ú t i l s n i protestes i n t e m í p e s t i v e s , h a n sa

l t vessar serenament U u r sang, q u a n ha c a l g u t , ocupant sempre 
| r l l cc d ' h o n o r e n les l l u i t e s p o l í t i q u e s i isodaJs de l a nos t r a 

sense desertar m a i , í tense s e n t i r m a i a feb l ida n i m i n v a d a 
1 c amar a C a t a l u ^ y a ^ l ' u r s u o r a Barcdona . .* 

AL DIA 
E I d e u r e e l e c t o r a l 

d e l s c a t a l a n s 

Tots pis 'partite, .iotes lles «(çp-tupa-
cions eaialanisce pieacnten candl-
dais a diputats a Com, Això vol d i r 
que, ara com ara, tote. fins els que 
ban «sooral 1*6 elecr ions loçlsTatlwa, 
creuen qme r«cc tó pa r l amemàr lu . en 
iaia 0 aJlra fo rou , és convenient aa 
cj-aUnisme. 

Pensin com .pwam, éoncs . d s ca
talans que eetinten la 'llibbrtat. M 
Catalunya, en l 'acció a fer per acon
seguiria, han de votar, per ara, els 
candidats que es preparen a derrotar 
els ep te representen les ol tgànpi teò de 
ta vella pol í t ica madrll·ani·a, en les 
quals, deegracfadamenl, i aprofitant 
iotes les maies « n s , han entrat éls 
reformistes, 

Tot bon català ha de votar conira 
als candidats lliberals, cone-ervadors 
i reíorml^te». mée o menys «ddiows a 
la t l . M . N . . TOtant el candidat pro-
òteitrat 0 ajwiat per la L·liga Reglo-
«sdistia. I on no n 'hi hagi cap d'a
quests, ratKononvista «rus es pr*. 
senti, ei que prof«* i ;dce6 autono-
mirtes 0 més s'hi acosti. 

%.ada candidat triomfant, represen-
Otwnt dals par*tis onadrüenys , serà 
on obstaxflc a *a consecució d« ÍÍ'BH-
ronomla de Cata íunya . Quan ai Con
gres s'aScl 1» veu d'un dtr·ut·at ce-
tatanista, parlant •en nom de Gaia-
limys, 1 6i#irtn colla els que f.\ ne
guin la representació de l'esparlt ca-
nailè, la nostra causa toparà amb ini 
obataole. Que a Madrid 110 miren com 
oTia obtingut ama acta, s inó « r tenir 
una acta. 

Voteu 1 treballeu tots, catalans, 
contra «Os candidats centrafltetes. Ca
da derroia d'un d'ells cs tm graó en 
eT camí aacensional do Catalunya. 

Aquest és vofflire deure. 

POU 

" L a C u l t u r a 

i e l s P o l í t i c s " 

L'acte de la Lliga 
Acaiba·vtjn do tocar les deu, qnan , vots .radloaüs, « inó que s'hi afegiran 

ahir vespre ocupa^-a la pres idència el I eüs de l a V. M. . dfl manera q^w l ' M -
«myor Duran i Ven t^a . acompanyant- 1 mootat cailidill pod rà wntar-se d'telo els candidats iter Barcelona 1 el 
«enyor Veimsa i Caivell, essrnt aco-
llí'-- anifi un esclat d'entusiastes aplau-
dimente per la concurrènc ia que om
plia cl local. 

E l S r . D u r a n i V e n t o s a 
Tot sQjult pren la p a r a t ú a el senyor 

Duratt \ Ventosa i excusa l'albsèncla 
d-sl senyor .\lb8dal. president de la 
Lliga, ntilígada pel seni estat de salut. 

lLa proclamació da la candidatura, 
diu, és un pretext per escoltar la pa
raula delf que han estat designats per 
a portar la representació de Barcelo
na en les vine ats eleccions. 

La ComissUj d'Acció Polít ica va pro
posar i la Junta d* la Ll iga va aocep-

ser ç4 representant .genuí dc l a U. M. 
(Molt bé. moH bé) . 

Es pincis, doates, que l 'acl t ració fer
ma i decidida dels oatalans deni >-
t r i ben pailesaroenl i ben efleasmem 
que no es pot governar contra el SÍ«I-
timent de la no&tra terra. (Grans 
aipiaudlmentB.} 

E l s e n y o r B a t l l e 
La primera vegada — diu — que 

parla en la Lliga, és per remerciar 
la nobletia i Ileiàltat amb qua d» 
procedit en W soves aliances electo
rals. 

No creia convenient l'oraflor aqué.-
la vegada figurar en la candidatura 
ppr l'estat de pertorbació en que. es 

tar, l a feartdldatura qnte Ja coneix to»- í roba la nostra ciutat i per la necessl-

C o n f e r e n c i a d ' E n L l u í s 

D u r a n i V e n t o s a 

Dimarts vinent, dia Si. a Ics set cn 
punt del vespre, donarà, una confe
rència als Amics de la Instrucció fpia-
ca de Santa Anna, i } , el senaior 
nacionalista iEn Lluis D u m t i Ven
tosa. 

Aquesta conferència és organitzada 
per l'esmentada Societat Barceloni
na d'Amics dc la ins t rucció, i el le
ma s e r à : ' L a cultura í els polítics», 
cl qual tantost conegut, ha pr duit 
entre els amics, viva expectació. 

P e r l a T i c t ó m jeCatalmiTa 

E s p r e g a 

A tots els nostres amics dc Barcelo
na, els que esttmin la riquesa, la l l i 
bertat i la dignitat de Catalunya, que 
acudiu a les Oficmee electoral» d-
la Lliga Regionalista o de les so
cietats de diatricte, adherides, per ta! 
de comprovar si lenen vot 1 on cl 
tenen, o per a facilitar-los la ins
cripció en el Cens elerloral. i que tra
metin llistes amb el nom', cognoms i 
domicili , d'amics i parents, per asse
gurar el repartiment de candidaiures-

ALS Q U I TINGUIN AMICS, 
PARENTS I CONEGUTS 

fora de Barcelona, que els escriguin 
recomaoant-loa les candidatures na-
cionaUstes, i trametin Us cartes a les 
Oficines, les quals tindran cura de 
cursar-lés convenientment. 

Tat ben ca ta là ha de recomanar 
ais seus p·rentB í relacions dels pe-
Wes da Catalunya te* candidatures 

hom iperuè Tha publicada L \ VBD. 
H I figura el nom d'Ln Cambó, l'elo
g i del qual no és oas de ícr . Es píot 
d i r que í lswra per dret propi en ]a 
candidatura per Barcelona. 

H i ha larníbé el veterà del catalanis
me i eminent literat, En Morera i Ga
lícia i el ío^bé orador E n .Pere BoiKtla. 

Hauren potser — afageix el senyor 
Duran — irdhat a faltar el nom diEn 
Rusífiol. Ha pregat, En Rutiflol insis-
tenfiment qoe, pe! ?ea estat de 6«l«t, 
^1 rellevessin d elot cArrec pt'ifiic, i la 
Junta de la Lliga ha cregut qne no 
havia de oreívlndiT-ne i . el tos no és 
a Ia candidatura per Bareelona, se U 
reserva un altre càr rec qite al seu 
letnps us serà, connunicat. 

I s'.hi cregut que per si í íst i tulr- io. 
el ntés indicat era et que fou baiaie. 
En Manlnex Damingo. (Aplaudi
ments.) 

Tcrtihom recordarà, que aquest bon 
ciutadà, va dir, en dta momoraMe, 
que abans qiie bafflle del rei ho ora 
del ptíhlc. JNIiéa aplaudlmenls.) 

Hi figura també c l notm del senyon* 
Ba'Jle, designat per te. Garmmió Tra-
dicionalisfa. cl qual complirà el seu 
deure poKSic, com ha c(»ap]' 'rt sam-
ïire- Els seus amics l ' í ian designat 1 Ja 
Lliga 19ia aocTOtat. 
• ' l à Junta de la U i g a ha /posat l a sev« 
conflanrra en aqnosts rinc noms i no 
dtítrta efe Btectow ois ín ran tr iom
far el "dia 23. (.Apla-udirments.) 

E l s e n y o r R a h o l a 
La. confiança 'persistent del cos elec

toral, de Barceilona. ha fer qt'" du-
'.•.inf, bastants anys hagi portat l 'ora
dor la represatita>^6 de ki ciutat. 

A !es grans urbs. ei morimant elec
toral sal seguir grans OOITSIKS. Re
petidament. Iravia ofert çl ssu l loc .per 
a deixar cn l i a v r t a t la comissió en
carregada de formax ï a candidatura, 
però la «".omissió d 'Acció polít ica ha 
cregut que havia de tomar a ingünih 
re ' l . 

l imc^abíe que estem en terops 
de l o r l t * escometis oojilrn Catalu
nya. Els llil^ralls han vingut, a opr i -
m l r ei soutimcrrt da Uiherpat que h a 
d ioformar a 'emissió del vot. En les 
terres crm-;s d'Espanya no domma 
sinó J'ambí'-·ó fir. pbéé r en profit d'a
mics i dien.teles. Ideal, no en tenet 
cap, hau considerat un pr í r i l es i que. 
üatiailuny.·i e legís lliurement «ïls seus 
representanis, i i nien teu posar fl a 
a ixò que e!s sembla u n privflegi . 

Mai com ara ens hem vi?* amena
çats d'una poMtica d 'opress ió . Per 
aquest motiu el» que crèiem que el 
plet do Catalunya es pot resoldre har-
mònloaiwai t . tiem d1? trebalter sense 
flmxedat, perquè quan notin els ÍUC-
mics que hi h à plectltud per port. nos
tra, l a ncgaittva de part seva serà ah. 
sohïPi. 

Es preefs que eís qoe. representin 
Rarcekma siguin trancament, refioíl-
fam»nl, nacionalistes. Es precís rea
litzar a l PirtaarKint- una nctuacíó efl-
"•aç, de tal manera, que da nac íonà-
listrs oonstl i tnixln un etenwnl amb 
el qual.si gol precís eomptar. Si oon-

ll'accki nw-ti-H s-^rà penorbadorn 
per mo dei-^av-los ia vhla tranquil·la. 

V>3 a !a l lu i t a t ambé el partit radi
cal, que. va comeni-nf éssen t d^nàcf t -
glo. i ha 3«ni decau uim-í» a 1» léu-
dèncl^ i- insonodoro. I ara que les 
masses ihau abandonat e l cabdill, i 
quan eia • repuMlosins maíe ixoa no 
UI creuen, l'home que callava co-
vardamem quan es parlava de res
ponsabilitats, projectant tal vegada 
treure part i t del seu silenci, presen
ta una candidatura integra; que ta! 
vegadw aasoílrà «m nombr·· respecta-
Me de vots, ,per6 qu« no íAran tots 

tat de dedicar-se a aUpe^ trehalís 
No \ « a formular programes per al 
cas que els electors tomin a por-
lar-lo al Parlaimant espanyol, on es 
respira l'oidi t l a malvolença oon.TH 
•Catalunya. 

No pot fer-se un programa perqu·» 
un partit d'oposició ha d'anítr--·e 
a í emperan i a les d t í^wnl í modal i t t ' -
de la Unlta. E l qui í iaur ia de ier.ir 
programa 1 no en té. és ' \ govern. 
Nosaltres — afegeix — d^Tensetr Ca' 
talunya, nosaltres hem de treballR.•• 
per tomar la pau a Barcelona i hem 
d'exigir dels gové ins . que garanti t- ' 
zin la vida dels ciutadans, siguin efS 
qne siguin. Hem de treballar perquè 
Catalunya recobri la seva personali
tat, perquè assoleixi la seva aufon-.i-
mia integral, i fer, mentrestant qira 
les .nostres corporactotis f rue t i ln w 
les atribucions que els són degini ^ . 
(Molt bé, molt be). 

L'acte present, tan important, far» 
solemne, és el pròleg de la Tictòrt», 
no sols a Barcp-lona, sinó a Catalu
nya tota. on s'hi voi fer tomar à 
cré ixer la planta ignominiosa del ca-
«ïteprisme. (Apis udimentsV 

E l S r . M o r e r a i G a l í c i a 
Paria breument. Està identifl·.·st 

amb el que dit 1 el que es diïfl 
i ha d'expressar el seu agra ïm d 11, 
mós gran per la designació de qite 
és objecte per cinquetuí vegada. Ès 
aquest un bonor nl final d'una vida. 
dedicada al servei de ia P à t r i a que 
l'omple d'una satisfacció immensa 
Es un honor ipie agraeix profun.ta-
ment al poble de Bsm.-iona. 

Es preveuen dies dolonls, peró te
n in t íe . Iotes les oontrarieias són ; -
druscall dels camins que se separen 
amb e l peu. 

Aquesta desifíuació. aq^iesH a.^i", 
és una renovació de la fe «11 ly i ' '• 
tria, una renovació de jurameul a la 
bandera. l'Grans aplaudiment s'j 

E l S r . M a r t í n e z D o m i n g o 
Es aplaudit quan s'alxfi'a 1 '.'•u «-

dor atribueix aquest aplaiMlanui 1 
que el* eloctor1; presents ^iiiovc 1 
seva designació. .Vc.'Pta el saciiticl,. 
que ! i representa anar en eandidatu H 
perquè ho creo el oompMitiem' d'tut 
deme IJI des ignació es uu honut 
mag que {K» l i tributa. Tot «acnll-' 
r i ij sembla petit davau; l'honor ^uo 
és poder partar en noni do l:i Cíutút 
de Barcelona, honor qu" tio can' in-
r ia ' tp»r 1e« distincions .nv.'-s altes.-
CMolt bé . molt béO-

No h i ha ««nocions més gruns qu» 
sentir e! cor bategant al uníson Bel 
cor de la ciutat. Burcelona és un (tou-
i i m ' d'interssscs i aspliacions 1,011.-
pllcaile», i mta fórmulu de nau sem; 
bla un cngtiny. toia tendència nnct-
fica. eomb'a una comèdia: els -n . -
rits exasperais, semblen voler s'pli 
la vioiètKúa, 

El patriotisme, po- donar als repre
sentants de la ciutat ia força sufi
cient per a trobar digne remc! •ll· 
mals que tolhom Lamétita. 

Defensant Catalunya dernu^rr. Bar. 
ce l im. i .a !a qual l 'orador voldria erij. 
lairar per damunt de i01. (Aplaudí-
raentb',. 

Aquest honor obliga à mol l : farà 
el que pugui per çor respondre h i , i 
s i no a m b e a més . no serà. perquè 
no apl iqui a la tasc.} iotés les ener-
gles de la seva àn ima . fGraus -ipla-i-
d i f .cnts ) . 

E l s e n y o r C a m b ó 
Kj saludat per un apla'tdpnnn'. en-

tusi.-.sta. ' , 
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IMPORTANT DIS 
Un anàlisi insuperable dels proble 

LA DECLARACIÓ MINISTERIAL 

i •companys: 
Poteea- ma i no s'haarta desenrolllai 

a Cspanya una oamipanya electoral 
amlb í a manca de v ibrac ió espiritual 
aue podem db íe rva r a t e r » d£ Cata-
fo^ya. A íoca ^ CaíalBajci, aquesta 
eamipanya elec-r.c.'al. no ha fe* m é s 
qae iportar a ia l lmta d'algun? di í -
tr icics els .peiïte pteSs q w no s'han 
pogut resoldre o en ed m i n i s w n «le la 
Govemacki e n í r e els diversOï capitos
tos dels parti ts o en eis igovarns cl-
yí t i . entite els nacres .provincisis 

E l Govem in ic ià el pe r íode electo-
raJ aa ïb una .-letíaTació mín t s to r ia l , 
flti* havia tic precisar e i* term-rs Je 
| a Badia electoral. No sé si algun de 
vosaltres va teni r >a ipaciència de lle-
g l r - l a ; del que ef /Hnc Ja s a g n r e t s í és 
de qwe si a a lgun de vosaltres l i d l -

gieasín qu^ con-creíés sn poques pa 
uies «l que deia aquella declara··.iò. 

HO podria conoretar-iho: i quan on 
document no d iu res, la. manera, de 
provar-ho és que no es pot concretar 
en poques .paraules. Paria del Alar-
jroc. í en d iu tot el que en pol d i r 
el gire no togiil cap ipensament so
bre el iMarroc; parla de la Hiseuda 
i en d i u tot el qae en pot d i r tottiom 
que no un-gui la m ó s lleugera idea 
de la Hi-sanida; i a i x i . res|>ecte de t-vts 
els aWres ïc-dolames. Per forüuna. no 
parla del iproMema de Catalunya, i 
Ü Ihem ü agrair aquesta a tenció , per-
qruè si Iharvia de drr banalitate com 
>es guc d iu de tot* els altres prdb íe -
mes. és inK-lt mi l lo r que no cn pa r l i . 
(Aplaudiments) 

Del problema oata là ja ens cuidarem 
de parlar-ne nosaltres: ja l i farem sa
ber el que havia d'haver d i t la decía-
r ac ió minister ial . (Molt bé.) 

EL CATALANISME 1 E L AEFOR-
MISME 

lüs Iha^pariat de l a pol í t ica electoral 
l 'amic Baihoia. .In (he de. recordar-voí . 
per a .Tionra nostra, dues dates, pe rquè 
a 'la (IJiga 'RagronaMsía ens eedavé 
aquesta ifortuna: que si som cènStt-
í a t s moltes vegades, no t r iga gair t 
temps en 'venir-nos. icom 'ara, l a vm-
ijlcítció 'Deia "un igran (polític francès, 
Wa·ldeckiRouascau, que un íhome (polí
t ic , u n part i t ipolític. no s'ha de pre-
©oopar anés. que de tenir r a ó ; que de 
gue.se h doni j a se'n cui t ía el temps. 

Becondareu vosaltres e i censurat* 
que vàrem lésser ipeis reffopmjstes quan 
ivèjem pendre itna ipani'càpaictfS en el 
Gc/vem de l 'any 1917. (L'any 18 es van 
oelebrar 'unes eleocaons i se'n (prepa
ren unes l 'any 1023 'Presidia d Go
vern del 1918 el mateix í t a m e qne el 
presideix ara. 'Lee eleccions de l 'any 
18, aiwn iprocJama tothotm que han 
estat les eleccions m é s netes, les elec-
dons més diignes que sfoau celeibrat 
a Espanya. (Les eleccions que ara es 

Esparen constituiran la anajjor ide 
ignomínies que en 3a po l í t i ca elec

toral d'Espanya s'haigi ipresenoai. Pre-
gidia. el Govern el mateix home que 
ei ipreeidetx a ra ; p e r ò I^any 1916 dins 
del iGtivem ft ï temem un con t ro ï nos-
el 'res; l'any 1923. é l tenen els relfor-
mistes; i el que colora les eleocíons 
de l 'any 1918 é s la nostra ihonra, i el 
que colora les deocions del 1923 é s la 
Ignomínia dels reíoinüetes . (Mott Ué.) 

LA CONDUCTA DEL GOVERN 

A v u i . a Catalunya, el Govern ba 
gnit i m a conduota que des de l e Soli
daritat no ha/via nrolgot saguir cap 
Govern. De Catalunya es cooïbaJtien 
les dootrinee, pe rò s'íha.via a r r i bat a 
o n vamd reapecte en tot «1 relatlia a la 
dignitat amb que a Catalunya s'exer
cia el dret ide sufragi: l i acostuma
ven a retre iharoenatge tots els Swanes 
poWtics. 4 se'n parlaiva atmto enveja 
en tots «te pdUes dUfepanya. Ha estat 
p rec í s que ivinçjiiés aquest Govern per
què es realitzessin a Catalunya ades 
de q u è no teaiem tmemòrta, qne no 
I w i e t m ipresenciat imai nosaltres. 

En un p a í s ccen el nostre, en «joe el 
pr incipi i fa i ï to r t ta t , per on elemental 
sentit de responsaftiiHtait que han de 
tenir els ï iornes que manen, sTha de 
roderjaiT a tofhora de tots «t? presti
gis, aquí . l 'autori tat slba eonvertit en 
nn instrument de pertoiibaicro de Ta 
nostra ivida. tí*. mancament a la illet. 
de p e r t n r b ^ i ó del dret, de foment de 
l'anarouia. 

Senytasa, no s é sl t!- ijawwn d'a
gra i r a i Govern aquesta conducta que 
ha seguit amib nosaltres, En d con-
j u n ' d d panorama eledoral l 'actuació 
del Gowern no ens na fet cap dany ; j o 
crec que ens ha ifet un "hé •considera-
ble. que ens ha prepara* un èxit molt 
maj^r det que v à r e m í e m r en les «lec-
c » n s d d 16. 

K la vegada, la conducta amfb nos
altres ens l l i u r a de tota cons iderac ió 
i de tot. mirament Tot e! que nos
altres ipoguem í e r armb d Govem se
rà us d 'nn d r d . Uegítrm. contestant a 
un atropeO que no té n o m {Aplaudi
ments.) 

LA GRAVETAT IMMENSA DEL MO
MENT 

En m i g darfuesta mdiíferència, en 
el restant d'Espanya, (llevat d'alguns 
plets purament locals o de districte, 
s 'està rea i í t ean t ona consulta eleoto-
ra t en la quai Eapanya té de desig
nar el seu (Parlament, té de crear el 
poder suprem que regeixi els seus 
destins, en un dels moments m é s di
fícils de la seva h i s tò r ia . 

Mai a Eapanya no íiaivia estat tan 
notòr ia la desproporció , entre les for
ces de defensa i el que són elements 
de d i sso luc ió ; entre el que són puntals 
del poder -i de il'Estat i d que són els 
probiames enomnes que Espanyà té 
plantejats i ha de resoldre en aquests 
moments. A Espanya, les-lforces d'au
toritat, els onganismes dlEstal no 
stban oaraderitzat m a i per la sevà 
fortalesa; p e r ò , ifins fa algun teanps, 
els proli·Iemes d ' in terès general que 
a Espanya sthaivlen de resoldre eren 
tairalbé minsos, h i Ihavia ipetHes d i f i 
cultats; de manera que, amb u n en-
xiquimenl general, s'estaíblia una me
na d 'equi l ibr i . En canvi, awui d s ipro-. 
bleroes plantejats són enormes^ > les-, 
forces 1 l a autoritat pe r a -a í r<«ta r^ 
los I resoMreMs. o no esisteixen, o es
tan en nlena dcsoomiposrció. Donem-
hi u n nàpid c « p d'ulli a aquest pano-" 
rama. 

LA INSTITUCIÓ MONÀRQUICA 

(Ens itrohem per damunt de tot. arnb 
l a j n s t i t u d ó monà rqu loa . amb el po
der moderador. La força Wadiç iomi , 
immensa, de Ha (nwnarqim. h is tòr ica 
espanyola, avui està. en' evident 
decadènc ia . Els ' ^o ismes . les in-
c o n s c i è n d e s , lee adulacions, les aTo-
jecdons; d d s que ihan rodejat la 
monarquia, han fet que avui el pres
t i g i de l a ninsülueió l i ag i minvat de 
t a l manera que n i en eis moments 
en que ena m é s fortament combatu
da, estova tan vacil·lant com avui. 
Avui . senyors, call TOConèixOT-ho. 'la 
monarquia no es sosté a 'Espanya 
per la força dc les adhesions afirma- • 
tives; es sosté pe] terror 'que produeix 
el bui t ; per res m é s . 

EL PARLAMENT 

El Parlamenti Mai no ha t ingut u n 
gran presJagi el PaiiHameni a Espa
nya. No tai ha m e m ò r i a a Espanya 
d'un 'Parlament que hagi comptat 
amb una adhes ió fervorosa dels ciu
tadans. 'Es que m a i d e ciuta'lanh h'an 
tangut Ha -noció d » q u è ells l 'elegien; 
però é s que sense aquesta noció, u n 
poMe pot ileuir t a m b é una adhoBió 
alls eeus poders, encara que no. efls 
Irajji «f t^ i t . Això no s l i a p r o d u ï t a 
Eeipanyia E l prestigi del Pariament 
ha « n a t ibaixant de t a l manera, que 
el Parlament que ara s'engendra, 
abans de né ixer , j a e s t à totalment des-
predig'ílat. 3a us dic a tots ·vos£fltres, 
1 ttic « I s de fora d ' a q n í que puguin 
llegir d e s p r é s Jes meves paraules: 
penseu el que passaria sl l ' endemà 
mateix d'elegir aquest Parlament, 
quan no hagués pogut fer bé ni mal . 
aquest Parlament fos dissolt per la 
bota d'un mi l i t a r o pel fuet d'un dic
tador. No h l hauria n i n g ú que en sen
tís cap recança . Sobre la seva tomba 
no M haur ia ni una p regà r i a ni una 
flor. Es preocuparia tothom de les 
simpaties, dds presagis, de les es
perances qne es^poguessin tenir en el 
que h a g u é s assentat la seva autoritat 
sobre les ru ïnes dél Parlameni; però, 
un record pal Parlament suprimit no 
el t indria ningú. 

L'EXERCIT 

L'exèrci t . Loa a i t ra de les colum

nes de a·'Bs'a* L^esèrdf Va • perdre 
tnoltfasim en í a públ ica iestima quan 
es va veure què tota la campanya 
renovadora de ies Juntes de Defensa 
(juedaiva t r a d u ï d a en una reforma d» 
pTantilles. quedava t raduïda ú n i c a -
ment en millores materials per als 
que havien p t o d u i i aquella penorba-
c ió . I , quan j u l i o l d d 21, es posà 
de manifest que Espanya no tenia n i 
una ombra de força mil i tar , els. es-
psnyds pensaren én ço qu» l 'exèrcit 
d s costava i en tregueren les més do
loroses conseqüències . 

I aivui, senyors, j o .no crec que l'ac-
d ó del Consedl Suprem de Guerra i 
Marirna. ex ig in t jmplaoalilement res
ponsabilitats, s igu i p r o u per a restau
rar d iprestigi de fl'exèrdt. H i ha 
ma·ssa motius p é r a •oreure que m é s 
que un sentiment, de jus t íc ia és un 
esperit de «camarillan ^\ que guia 
i ' *c tuadó d d Tribunal Suprem dr 
Guerra i Marina. I h i ha un f^t noto
r i , i és que avui . s imul t àn iamen t , 
amb d caía ig do responsabüi ta tà evi
dents, continua l 'exèrcit tenmt | 1 
Marroc d s .ro^teixos vicis que tema 
l 'any 1921. i posant-se en t ondicions 
de córrer al mateix desastre que l 'any 
1921 TO estremir a tots els espanyols. 

L'ADMINISTRACIÓ DE JUSTÍCIA 

De Tadminisitfracií'" de jus t íc ia ; d'a
questa pedra angular de tot s&rdjaa 
de Govem. de tot edifici d'organit-
z a d ó d 'un Esbaí. què us en d i r é a 
vosaltres? 13 prestigi dé l·la jUs tk i a 
a Espanya h a anal. caient à e d i a en 
dia, i avui; senyors.' ha aiTibat a tal 
punt. que ja é s loioleraWe que els 
jutges i d s magistrats que no són 
corcats tolerin passivament la com
panyia amb l'estol cada dia més nom-
Jttrós dels prevaricadors. 

LA UNIVERSITAT ESPANYOLA 

La Universitat. La Universitat, que 
eo alguns pobles, en moments de de-
oadèoc ía . dp d e s c o m p o s i d ó de Ja v i 
da coHccttva. ha estaü la t r ibuna o 
d bressol d 'on ha sorgir ung nova 
idealitat o una nova forma de patrio-
rttme. q p è és la Universitat espa
nyola? L'n mícisfire Ji va donar l 'au
tonomia. Qe l 'ha ddxadia .pendre. 
sense n i una protesta. Així han de-
cEarat d que és la Universitat espa
nyola, que no mereix l 'autonomia n i 
sap esttoar-lla. 

ELS PARTITS POLÍTICS I L'OPINIO 

I d s psrttts polí t ics que han de 
crear o canalitzar «Je corrents d 'opi-
ndó, no tenen masses, n i tenen cab
di l ls , n i tenen idealriat. au represen
ten n l una força, n i una e spe rança 

Què té d'estrany, senyors, que da
vant de tot a ixò . davant d'aquesta 
pintura, que tots sabeu que no es tà 
racarregada. sino que és la realitat, l a 
op in ió espanyola, o bé — i són e'ls 
menys — no vegi altra safl^ació que 
la 4e l'*sser providencial, que. el Me-
sies que "ot ho arregli, sens* CH.I· es-
forç de part seva o be — el major 
nombre d'espanyols — no se n preocu
p i i procuri treure'n par t i ' . aprofi-
tant-se de l'actual descomposic ió 
d'Espanya? 

EL PROBLEMA OEL MARROC 

f s u n Estat que té aquests fona
ments i aquests puntals se l i pre
senten els enormes problemes que 
avui té plantejats l'Estat espanyol: 
E l problem* del Marroc, que é s una 
realitat, que no es resol cloent els 
u l l s davant d ' d l . que no es cura per 
si mateix: que cada mes és una flbla-
da formidable de miHIons que ens 
empobreix 1 ens a r ru ïna ; constant
ment és una quantitat considerable de 
b raços sostrets aü treball, permanent
ment és una escola de cor rupc ió per 
a un exèrcit que no combat, que no 
té cap finalitat a complir, que ha 
de sentir cada d i a la c o n s c i è n d a de 
l a seva impotènc ia I de la seva inefi
càc i a ; a l Marroc, on després de tan
tes despeses f de tanta sang no ens 
hem sabut encara fer estimar, ni ens 
hem sabut fer t émer ; nn ens tro
bem avui pit jor que abans, pfaqai 
mol t pi t jor que una política equivo
cada es no tenir cap política; p i t jor 
que el pensament, més insensat és 
no tenir c»p pensament; i a ixò és e l 
que passa avui al Marroc A l Mar-

I 

roc h i tenim un exèrcit nombrods-
sim, que quasi no saben on hostat
jar-lo. que no se l i d ó n a cap miss ió , 
que va perdent, cada dia tota força i 
tota sensacuó d'eflcàcia mili tar . Dels 
moros, tenim amics nostres els que 
paguem ÍRialles), amb la reserva 
mental de tornar-se contra nosaltres 
el d ia que no satisfem totes les se
ves cobejances o el dia qne puguin 
pendre s bonament d que ara els 

,hem de donar nosaltres El Raisuni 
I Abd-El-Krim són els veritables amos. 
que ens protegeixen l'Rialles), i que 
el d ia que vulguin, el dia que els 
sur t i a compte, podran repetir tran
quil·lament el rcopo- que ens van fer 
d j u l i o l de 1921. augmentat, en homes 

— ja saben a quin tant d s paguen 
— i augmentat en material. íMolt 
bé) 

LA CRISI ECONÒMICA D'ESPANYA 

Crisi econòmica La cr is i econòmi
ca que s 'està iniciant a Espanya és 
mol t més greu del que mohs es figu
ren. Hi ha molts que la senteii a casa 
1 h i pensen, però si es mira el con
junt d d panorama és per a preocu-
per a qualsevol que t ingu í cons
ciència de la seva responsabilitat. 
Mai Espanya no havia t ingut una ba
lança comercial tan desfavorable com 
la té ara. Mai Espanya en les se
ves rdacions econòmiques amb l'ex
terior s'havia empobrit com s'està 
empobrint en aquests moments. I ai
xò, senyors, ve en el moment que -ds 
neutrals 1 els que havien estat b d l i -
gerants. tots. estan mil lorant la seva 
s i tuació econòmica. TcHtoom està 
adaptant-se a les realitats econòmi-
quès d 'avui, a una economia en que. 
s'ha restablert la c o m p e t è n d a i en 
que el m ó n està en una s i tuac ió d'ex
cés de producció. 

Aquí os l legiré algunes xifres per 
què vegeu la gravetat d d problema 
que ests plantejat a Espanya. 

A 'Anglaterra el dèficit en la seva 
ba lança comercial, que l 'any 1919 era 
de 669 mil l ions de lliures, l'any 192n 
es reduïa a 376; el 21 a 279 1 l 'any 22 ha 
estat de 189 milions de lliures, que. 
compensats amb d que cobra Angla-
t« r ra ;en- in te ressos , comissions bancà
ries t :nò l i t s . l i fa saldar la b a l a n ç a de 
pagaments amb un superàv i t de 62 m i 
lions de lliures, l a qual cosa l i per
met aquest gest arrogantissim de pa
gar d seu deute els Estats Units. 

F rança No us llegeixo les dades 
de l 'any 1921. pe rquè sap tothom 
que es dedica a aquests estudis que 
l 'any 21 el ministeri de Comerç fran
cès havia seguit un sistema d eva
luacions que ba abandonat després 
per absurd; però comparant l 'any 1920 
amb el 1922. resulta que en 1920 el 
dèficit de la ba l ança comercial és de 
83 miHiards I en 1922 ú n i c a m e n t de 
3 miHiards 259 mil l ions. 

Bè lg ica , de 1 m i l l í a r d s l 'any 1920. 
passa a 2 mi l l í a rds 90 mil l ions el 
l i ? ] No es tà publicada encara tota 
l'estafHstica de 1922. pero per les no-
tíciee que t inc és mol t menor el dè
ficit de l ' any 22. 

Su ïssa Dèficit de 924 roiUions d 
199). de 633 l'any 21 i ún i camen t de 
225 l 'any 22. 

A Àus t r ia — Uns a Àustr ia —. ds 
l 'any 21 al 22. per un esforç enorme 
per a restablir la seva economia l 
evalual en corones or (no en corones 
paper,, d dèficit de 795 mlUiOns de 
l 'any 1921 queda redu ï t a 514 mil l ions 
l 'any 22. 

E u canvi, a Espanya, el supe ràv i t 
de i08 mi l l ions de l 'any 1919 baixa a 
un dèficit de 386 el 1920, que pas
sa e ser de 562 el 1921 i , de 1.338 
mil ions l 'any 192? Tenim un dèficit 
del 50 per cent: no hi ha avui cap p a í s 
a Europa que t ingui una b a l a n ç a co
mercial en la s i tuac ió que la té Es
panya. 

•N'hi ha que culpen els tractats. I 
Jo reconec, senyors, que els ú l t ims 
tractats de comerç ban estat una cosa 
insensata, que Espanya ha donat molt 
sense obtenir r t s o quasi res. que hem 
tractat en una forma que ens hem gua
nyat d despred dels que havien 
tractal a m b nosaltres: que el go
vern d'Espanya ha t ingut de pas
sar per aquella vergonya de què el 
ministeri d* CoBierç de F r a n ç a publi
qués una nota. quan al^uPs" diar is 
francesos varen d i r si Anglaterra 

havia obtingut d'Espanya més 
n'havia obtingut França , que es vej 
nia a dir: — No s'tu amoinin. penjij I 
hem obtingut una clàusula , per : 
qual . sense compensacions, se'ni 
na tot. 

LA BOGERIA I EL SALVATGlgMt I 
DE LES LLUITES SOCIALS 1 

Però no han estat els tractats 
sols els que han produï t la- situ»: 
ció veritablement pavorosa de i»] 
nostra ba lança comercial. Avui g,. 
panya és e l pa í s que. produsu 
m é s car d d món. Sembla que aqo|, 
s'hagin posat d'acord els obrers i % 
patrons per a r r u ï n a r la eOBecthiat 
i per arrumar-se ells mateixos, pm. 
vocanl un cost de producció ver»] 
ment fantàstic. Per tot arreu del n», 
emos i obrers bon Jet esforços jwr 
adaptar-se a içs realitats económlqaa 
d'aivui: h i ha hagut lluites entre °lii. 
p e r ò han acabat amb profitoses IB" 
t í l l igències que han permès assolit 
els resultats (que abans indicar^ 
A Espanya, on s 'aj ímten tots 
a culpar ú n i c a m e n t el GOVMSJ 
o els patrons donen tota \ i 
culpa als obrers, o els obrere don?j 
tota la culpa als patrons: es mireiií 
els dos com enemics, sense veml 
que no són s inó socis i estan proin. 
cant amb les seves lluites, amb <i 
seu igirament d'esquena, and) la 5 ^ 
falta de compenet rac ió amb les ra. 
l i tats econòmiques actuals, una &{ 
tuac ió que pot ésser terrible per t 
tota la vida econòmica del país, f 
que. inexorablement, provocarà l'ana 
forçós en moltes indústries, qu? 
sols deixaran d'exportar, sinó q» 
sofriran la invas ió , j a Iniciada, 
productes estrangers. 

I el govem. d govem que «n al 
tres palssos és el que ha presidit |i 
solucions que s'han imposat en rtefle 
t lva per a salvar l'economia, aquij^ 
actua, i quan actua, actua per a per
torbar, per a apolar alternativamejf 
d s patrons o els obrers, no mlraí 
mai qui té raó , s inó qui cn-ia mes 
fort i qui el pot pertorbar més tti 
aquell moment, i així, senyors, «I 
govern ha perdut tota autoritat 1 <* 
prestigi en uns i en altres, i els con
flictes de classe en lloc de suant-
zar-se s'han anat agreujant 

I , encreuant-se amb aquesta end 
econòmica, per no posar-se d'aoi* 
patrons i obrers per anar abaran*»! 
cost de producc ió i posar-se al nivell I 
de les economies exteriors, ha ving»1 
a agreujar-la d salvatgisme de I " 
lluites socials, aqueet fet monsiru* 
del terrorisme c r imina l que veoimi*! 

, t i n t . aquest terrorisme que ja no *j 
I l'acte isolat d 'un criminal, el coBv 
; p lo l tenebrós d 'un grup. sinó I1"-
| gani tzac ió me tòd ica de dos exère* 
per anar-se assassinant, protegils • 
vegades per l'autoritat, persegui'-s »i 
l ' e n d e m à per l 'autori tat amb 
joc de pèndul ignomimos qu? 

, mula els perseguits d'avui amb'^j 
perança de ser els perseguidors " 

I demà I crec. senyors, que hem d»-
! xecar tots la nostra veu. qu* elí 

hem d ésser els representants de ' 
celona l'hem d'aixecar amb Is 
x i m a Vivesa per a parlar als íu t J l 
sensalament estan donant un n-
sinistre a la nostra ciutat. 

NECESSITAT DE L'IMPEBf OE 1* 
JUSTÍCIA PER A BABRAB EL l * 
Ml DE LA VIOLÈNCIA 

Al» b r i w s d'aquesta casa ^ 
una aiitoritait. que d s 'nia,f'x*n',fI 
Is neguen saben que ^Í"1*' , ,'TTÍ» 
fet de q u è oonstantmenl nem 
enemics de tota violència i j ^ _ ^ 
tantmeot hem j i iodamar nos* . ^ 
necessitat, per a la vida co"^ " . J 
nostre poble, de què les m ^ ^ . 
dolls es desen rotíl in dir» ^ i t í 

entre d oapltafl i g ^ P H 
molitat i que en eu-

sempre hl ha culpa dete £ ia .» 
que estan en l lu i ra i ain>, 
crec. senyors, que avui 
d s nudis oon t r a j ^a i s l ' ie £ - j r ^ a 
i fouifi.-ten els alemplats vg ^ 
u m cosa semblant a '.a jP* jys.J 
fa r l 'any 1914 i que va P r ^ q n » 
da t de S guerra enr'1P;fTi;r ^ p* 
Havers le guerra va ^ ' L . ^ra P" 
qne tots es l lançaren » » » p & ' ï 
por a qnè l 'altre « ^ " ^ V 1 
Jo crec mie *»» h» nna ^ 
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S D'EN CAMBÓ 
plantejats a les terres d'Espanya 

assassinats qae son produïts 
la p o r : un mata per por 

| q u è el matin a ell , i ee 
la por <le sentlr se a m e n a ç a t 
un creu que s'ha d avwiç*!" a re-

I r una agress ió que encara no ha 
t u l . perd «rue creu que v indrà 
[crec que avui les mateixes orga-
pcïoiis que tnsensatamem inicia-
IcJ c a m í dc la violència estarien 

. 4 «nfrar en el cami de 
loirmalitiflt: perfv a u o no es possi-
I iwMiire no s'estatlelxi Timperi 
|a j ^ t l c i e . L ' ü n k a cosa que pol 
curar la paò en un ipais, 'l'imica 

que í>ot evitar que la real 
j u i e4 qne es diu la Jostícia per 

j v a mà . quí> W instaurar el rè-
| de la -violència, és que h i hagi 
{justicis acatada i recpeclada pat 

però mentre aqui passem de 
ppunital a l arbilrarietai i no tin-
n n i u n sol dia l ' imperi dp la 
eia. J" no veig • possibilitat, d'a-

j aquesta s i tuació t ràgica en què 
j wv*nl I s a v t M de Barcelona i 
l ' i ? ia ciutat de Barc«lona s'es

campant a tan las ciutats i a 
. terres d'Kspanya-

i i m , donc*. necessitfll. de clamar 
l lmper i de la justícia, de demanar 
tinguem al lò que és la primera 
postació d'on- pais civilitzat, el 
er que justifica la cctostitució 

coUectivitat humana, que és 1^ 
.»ió de la venjança personal, eh 
e's> la just ícia per la p ròp ia mà, 
bitar en un tercer, en l'Estat, en 
utortiat,- em el que sigui, e4 que 
| g i t i un d r M , el que "mantingui 
prma, ei qu* faci la justícia, 
I no «onsenTi l a Impunitat del 
perquè tot crim que resta im-

«1 pnecureor d'un aStre crim. 
M 

»LET NACIONALISTA CATALÀ 
Je deixnt, senyors, per al final 
estes jjaflaiuSe-s, ja nia».~a llargues 
is estic adreçant , el parlar del 

constitueix l a nostra ca-rac-
ra espefífica: del plet naciona-

I c»<aU. 
|l>aiurà algú. potser, que t roba rà 
ment ijue en un discurs eilectovaJ 
.parlat jo dc tams d'altres pro

les 1 no m'hagi ooncrefat a •par-
ïel P'jct polític: dei nacionalisme 
| à . Fins potser algú c reurà que 

éè una pra\'a d'aquell afeblí-
n ací on allista de què ens cul-

' sovint als de la Lliga aquells 
apareixen un inetant com més ra

ls, però que ens deixen dèsprés 
I a sols sostenidors de la bandera 

Pà t r ia . 
lyors. migrat I l imi ta t concep-
id rà del nacionalisme català el 

[cregui que en ell tot ho és 
eivi·nd·icació polí t ica t qoe *1 Go-

de Catalunya per ei mateixa. 
|a r e í c p t a que iot ho cura. No, 

nyors. 
Jlaflunya. go\·emaínt se a si ma-
i . amb la major de les llibertats, 
l·ia tot* els p ròMemes que tenen 

lots els pobles en convadeseèo-
|de jes- catàstrofes enormes per 
ha passat la humanitat en son 
d 'adaptac ió a les líbves modal i -
a les nove» realitats que s'han 

l i en el món. 
Valunya no és una entelèquia . 

im concepte teòric: Catalunya 
Ina realitat, amb un cos. amb -una 
pa. que l i toquen toies les moda-

que .poden tocar als altres po-
agreujades amb un fet. -que 

fuja conslderaiblement a Bspany^ 
els prebleinef. 

| MALALTIA ORGÀNICA D'ESPA
IA 

Ipanya és natural que t ingui les 
| is que tenen els altre> pobles. 
icrisis que tenen una estesa uni-

al; .però a Espanya, si us hi fl-
presenteo un apreuiament quo 

(presenten a altres països, quan 
crisis mundials s'haurien de pre-

lar més atenuades que en altres 
»os. per què» Perquè Erpanya té 
Plíl constituent a resdldre. perquè 
any* és un pafs essencialment mal 
N t u i t . perquè Espanya tó una cri-
|0nam6nial de patriotisme. 

patriotisme, el senlimenJ de pa-
tisme, enforteix tots «Js plements 
defensa d'un pa í s i afebleix tots 

[virus de descomposició > 
«S ineu-yos vosaltres a .^tema-

nv'a. desiprés de !a sewa desfeia, que 
no hi hagués hagut pa«noitsme So 
restaria res d 'Alemany Imagineu-
vos França , quan la gusrra. i «n va-
nir la-decepció de la victòria, si no 
hi hagués hàgiK .patriotisme. No que-

( daria res de França. Per q u è Angía-
. terra pot anar resolent els enormes 

problemes que l i ban eadevmgut des
prés? Es pel patriotisme. 

E3 patrtotismo és «d que permet a 
un pais treure resistències amagades, 
és al qu* permel. el moviment de 
compeneiraciò d» tots eis ciutadans 
d'mn paí* I a Espanya, senyors, el 
pamo·nsme no existeix, peirquè a Es
panya ha fracassat un patriotisme, l 
no s'ha volgut que se n'engendres u n 
altre. 

1 aquest es "1 plet constituent d'Es
panya, i aquest és l'origen pròTïmd 
del problema 

A Espanya, (te fa segles, s'ha vol
gu t , crear un patriotisme hegemònic 
castellà, c m Ha formula dC pa í r io -
Dsmf de tots els pobles d'Espanya. 
I en aquest intent s'ha fíacasaat, 
S'estaca a punt de triomfar, però s'ba 
fracassa». 

LA CONSCIÈNCIA NACIONAL DE CA
TALUNYA 
A Catalunya (ja ba comença», «n 

alguns altres pobleo d'Eapanya) s'ha 
refív urra" consciència nacional Nos-
aütres sentim un patriotisme nostre, 
un patriotisme ca ta là , sentit i expres-
pa». On català , tenim iníensairjent, 
més fortament cada dia, l a conscièn
cia de què som una entonat nacional 
que, tó un patriotisme propi. I els 
que tenen i t íegemonia . d'Espanya, "Is 
que han portal la direcció d'Espa
nya, jmpotenis per a destruir aqu*«t 
fet. no ens el voten reconèixer. I és 
per a ixò, senyors, que a Espanya 
no pot ha(ver-hi un patriottetne, per
què no és patriotisme aquell sentiment 
que n o pot l l igar a tot *:> ciutadans 
d'un pais en un comú sentiment de 
germanor. Mentre a Espanya, adme
tent la realitat de diversos patriotis
mes nacionals, no s'admeti M'apa-
rició d'un patriotisme supernacio-
nal, podrieïm dir, hispànic , i b è 
ric, que respecti la integritat i la 
fortalesa dels diversos patriotismes 
nacionals, a Espanya no hi b a u r à pa
triotisme. I a Espanya, per a afrontar 
els problemes que .les realitats uni 
versals i especifiques ens fSanlègen, 

II manca rò aquest factor decisiu, 
a q u e » ol i q w amoroseixi él movi-
m è n t dels organismes i funcions d'Es
tat, que és de toteis les màquines la 
m é s complicada, i que és diu patrio
tisme. 

PER MANTENIR UNA HEGEMONIA 
INSOSTENIBLE S'AGREUGEN TOTS 
ELS PROBLEMES 

I a Espanya és una realitat qua 
els homes representatius del po
ble hegemònic, del poble representa
t i u d aquesta Uegír tónia , p iés que de 
resoldre cap dels grans pr t íb lamès 
qu< té Espanya, es preocupa del man
teniment de l'hegemonia, i què estan 
disposats, i ho fan cada dia. a agreu
jar problemes, amb lal de mantenir 
aquesta (hegemonia Més clar: que en 
elp tractats d» comerç, mée que la de
fensa d« l'economia general e^panyn-
la. els preocupa l'aillòbHr l'econemia 
ca ta lànu . sense doúar-se compte que 
aoftti això realitzen una Obra insenta-
ta; que .en les lluites socials, més 
que ipreocupar-se del seu encarrila
ment per arribar a una noroialilat de 
prtble chi i i tzat . veuen amftv satlsfac-
oió que prenguin caires de violència, 
quan creuen que au:ò pot significar 
un afeòl tmem pi*r a Catalunya. Què 
mes. w n y ó r i , què més , senyors? S i 
és conegut, si h i iha thagut l 'impudnr 
de prooImiaDtio ipnjlblicaTnenf! Quan 
es parla^'a fa unes setmanes aainb 
tnrtt d'entusiasme d'aquell ferrocarril 
directe MadridAailància, que a cap 
ca ta là va promoure la cués p e i ü a ge-
loeta, l'argument que «mb m é s calor 
es feta a l 'entorn d'aquest projecte, 
era el que aquest afebliria el port de 
Barcelona. 

i.Memre els e tamènts directors de l 
poder, amlb l 'àbsessiò de conservar 
una hígamonia . dèfinnivaroent fra-
eaud t t 'vagin a contrariar la solució 
dels problemes plantejats i a crear-ne 
de nous. es que a Espanya la man·-.A 
del pàtrioticane tidoaideix i dificuàta 1A 

solució d'aquests problames En can
v i , é s una realitat que la fórmula de 
patriotisme que iha fracassat i que ès 
l'ilnica que els dirigents d'Espanya 
volen admetre, no la pot admetre Ca
talunya. 

JUSTIFICACIÓ DEL PESSIMISME 
I a ixí no tia de sonpendre que h l 

hagi a Cata^mya ««perits pessímísties. 
esperits impacien's que vutguln espe
rar en una caiguda o anà desfet» 
d'Espanya In rèaij t tació dels ideals 
de la llibertat oorturvleta de Catalu
n y a No Veieu clarament eòm aquest 
factor de l patr iMrir te , essènolal , in-
di^pensaWe. perquè un p ^ l e pugui 
»írontar i resoldre les grans crisis ; 
les grans dificultats, mabca totalment 
a «Espanya, i 1^ sòva manca presi
deix i caraoteritaa tol l actual pro?és 
de descomposició d^Eípanya. 'í>ta 
aquesia si tuaeió, tet aquest .panorama 
que Jo i-js exposava aibans i qu* rtblí-
ga a fbt home <»er»picaç i se rè a abri
gar impressions moll pessimistes prt 
què pot arribar el nostre pais? 

Ens trobem nosaltres amb dòs movi-
ment* que, semblant contraris, tenen, 
no obstant, un» roryveigènMB en la 
negació, en la catàstrofe Hi ha a Ca
talunya una massa, que betn de reco
nèixer cada dia riiés toeportànt, que 
no vol admetre la possibilitat d ' m 
super-patriotisme hispànic o ibèric, 
que vol resoldre el plet de Catalu
nya srrib tota sèparaèM de qualsevol 
solució hif(t>ànK'a. Hi ha a fóra de Ca
talunya una massa d'opinió, elemente 
dirigents <ie l'Eslat, q u è no voWn ad
metre m é s modalitftt de patriotisme 
que una modalitat de patriotisme 
casttfllà nnposat a la tbialrtat dE^ ia -
nya. I a ix i ens trrtbem nosaltres que. 
davant del fet. crec q«e en una asso
ciació, am seaiiMa que dè Burgos, ne
gant-se a venir a Barcelona, pel fet 
de què a Barcelona es podia parlar 
en cata là ír ial lesi , es desperta l'entu-
siasme. i és aplaudit i és aprovat per 
esperits radicals de Catalunya, dient: 
— Tenen raó. - Com a la vegada. 
Tacte inconscient, insensat, de pur se
paratisme, de l 'Acadèmia de la Llen
gua, que a la llengua oastel làna l'a
nomena llengua èepanyola, traient 
diEspanya les IHngüies ^oe no stguln 
la castellana, és apland' ' . é.-. aprovat 
també pels eapí r i t s que senten el ra
dicalisme en la solució del problema 
català. I ens trobem nosaltres, se
nyors, que. al meu entendre, insensa
tament, innecessàr iament , s 'es tà fent 
tot el possible per a crear a Espanya 
una s i tuac ió absolutament insobíM*. 

LA DISGREGACIÓ POLÍTICA I LA 
DISGREGACIÓ ESPIRITUAL 

Espanya va snfrtr la d isgregació do 
Portugal; fou ufia d isgre j^c íé origi
nàriament, política. El concepte d'un 
patriotisme cas t í l là imposat a tota 
Espanya, va convertir aquest divorci 
en un d ivorc i espiritual, absolutament 
definitiu mentre subsisteixi aquell 
concepte del patriotisme. 

A Catalunya, el procés de desinte
gració es produeix a la Inversa: 
comenta a pròvecar-se el divorci es
piritual i en mantenlr-se el con
cepte que la linica fórmula de pa-
Iriotisme que s'admet » Espanya és 
la fórmula d« patriotisme castellà 
imposat a tots els espanyols v ind rà 
fatalment aquest divorci espiritual, I 
la conseqüència- d'un divorci espiri
tual, és un fet extern, que v i n d r à en 
un any o v i n d r à en un segle, consa
grant un divorci polític. 

LA BANDERA D EN PRAT DE LA 
RIBA 
T nosaltres, senyors, ela homes de 

la Lliga Begionalista. continuem avui. 
com sempre, aixecant la bandera 
qqe ens legà com a testament En 
Prat de la Riba, en son famós ma
nifest de l 'any 16, «Per Catalunya 
1 l'Espanya Oran». Tots afirmem 
aViji. amb el mateix entusiasme de 
sempre, el que és imprescriptible: el 
dret dels catalans a conservar la seva 
pròpia personalitat, amb tols els atri
buts d'una personalitat nacional 
1 el reconeixeifient dei dret de 
regir la p ròp ia vida. P e r ò no 
la considerem incompatible, s inó qua 
la coDsideram perfectament agerma-
nable amb u$e nova eetructuracló 

d'Espanya, amb la creació d'una uni
tat que no sigui ún i camen t externa, 
com un Consell d 'Administració, s inó 
que t ingui una àn ima , que pro
dueixi un patrlotisma, i que per
meti per l'esdevenidor noves integra
cions que donin a la Pen ínsu la ibè
rica, com té per la geografia, una 
unitat política exterior. CMolt bél 

L'HORA QUE PASSA 
Jo us dic, senyors, que hem d« "If-

fensar aquesta posició nostra amb 
més ardor que mai . i hem d'aixecar 
més alta que mai aquesta bandera 
Pe rquè jo tinc la consciència t ambé 
que l'hora de qüè la nostra fórmula 
signi una solució, no és una hora 
eterna; és una hora que passa 

Jo crec, senyors, que ei patriotis
me, l 'amor a Catalunya I a la seva 
llibertat, no es demostra cansant-sp 
aviat, s inó amb la persistència de 
l'esforc, 1 fins potser aquesta persis
tència en el nostre esf&rç, aquest, 
sentit de sacrifici, és el que caracte
ritza més que cap definició doctrinal 
el sentit i obra de la Lliga Regiona
lista. 

L'ACTUACIÓ CARACTERÍSTICA DE 
LA LLIGA 
Natnrel és, senyors, que davant de 

les contrarietats, davant de les re-
s is tèncíe i obstinades, v ingui aquell 
moment que un home se sent inc l i 
nat a tirar-ho tot a rodar ! la carac
terística dels homes de la 'Lliga, és 
que sempre, quan hem sentit l ' im
puls de tirar-bo tot a rodar, ens bem 
plantejat el problema del que po
dríem fer l ' endemà d aquell dia que 
haguéss im acordat el lirar-ho tot a 
rodar. I ens hem fet la rellcxió que 
sl . en l ' a d m i t i s ^ a c i ó tdels fnteres-
eos propis els homes tenen una gran 
llibertat,: eri radrift'nislracm dels inte
ressos d a l t r i , sobretot quan aquesis 
interessos són de la coUectivitat, de 
I» pà t r ia mateixa, i no de la p à t r i a 
d'avui sinó de la pà t r ia eterna, és 
precís fer el sacrifici de toies Ics pa
ciències, de totes lès resignacions l 
de totes les nerviosltats; que osta-
r íém m o l l més tranquils i donar íem 
compTe a la nostra pà t r ia dels nos
tres actes amb mòlta major sereni
tat, sl del que se'ns acusa és de 
massa paciència, que si ens poden 
acusar algun dia de preoipi tació, 
d imprudència , de falta de tenaoltat. 

Quan jo veig, senyors, que el que 
de tèrmlna certes derivacions radicals 
és essencialmem una falta de pacièn
cia, un moment de pessimisme, jo 
penso que d'aquest cansament i d'a
questa falla de paciència els que t i n 
dr íem r a ó per donar-ne proves som 
els que aguantem m é s fermament, 
de més anys, més constants, sense 
un moment d ' in te r rupció . Que la TJl-
ga, sanyórs, ve a represenlar a Ca-' 
tglunya un cas que no té precedents. 

Catalunya es caracteritza per una 
sensiWlltat potser exdessiva B per 
una falta de cons tànc ia encara m é s 
excessiva A Catalunya un moviment, 
una moda, pren molt. de pressa I s'a-
coslnma a abandona r-la m é s de pres-
s?i encara. Es creen potents, grans or
ganitzacions. Poqufss ime« d'elles se 
sostenen durant molts anys. En quant 
a organitzacions polítiques, mireu-Vos 
en tots els Vostres records 1 en el 
record que tots els vostres avant
passats us han deixat. Que poques or-
ganitzacions pol í t iques aquí a Cata
lunya, a Barcelona principalment, 
han durat un deceni! L a Lliga, l a 
U i g a portar* aviat 25 anys. 1 en 
aquests ?5 anys la U i g a ve d i r ig in t 
quasi sense in t e rmpc ió , no sols la 
vida política, no sols les eleccions: 
la Liig.T va di r ig in t tota la vida col·lec
tiva dc r MUiltmya, pe rquè en totes les 
manifc:" lone de te vida de Catalu
nya, In l liga h i ha portat el seu con
curs, el seu esperit, i els sens homes h l 
han portat el seu esforç La Ll iga h a 
vingut a donar una àn ima , u n co», 
un sentit de col-lectavltat nacional 
al q w ere una massa amorfa; t a m h é 
la U i g a ha vingut a donar un sen
t i t o rgànic a totes les mani fes tac ións 
de la vida coHeétíva del nòstre pais. 
ÍJMolt bé) 

ELS ENEMICS DE LA LLIGA 
"La L l iga té molts enemics, -enyors; 

té «Dèmics esseoCTaH: lots els aftticata"-

lamstes; tots ais enemics de les n o * 
tres doctrines i de las nostres e s p l r i t u » . 
litats, són enemics de ja U i g a . i 
creuen que «1 seu enemic és la U i 
ga Veureu vosailltres com els m é s 
raibiosos amíicatelanistes no aitaquao 
avui . com no ban atacat mal, els qua 
s'han prodlamat m é s nadicalístes « 
Catalunya; ens han atacat seanpra 
amb més v i r ior a nosaitres; s a b e ó 
que nosni·nres 6 « n l'enemic a m b qua 
hauran de l lu i t a r cada dia, que no» , 
altrea no som flor d'un dia , n i soaa 
cosa que passa, s inó que som pe»» 
manènc la . tenacitat, lossuderia de 14 
vrtluntat de Catalunya. 

I ai costat d'aquests en» han d'o 
d ia r i » n s toan de combatre els qua 
xifren la realitaacio deft seu ideal da
vant de la des t rucc ió de tot; els qua 
són esperits anampiitzanlts, els qua 
tenen mi esperit destruclor; ens han 
d'odiar a nosaltres, ens han de com-
baire a nosaltres, porquè nosaltrea 
venim reprosenlant constasismem u n 
sentit d 'af i rmació, de coord inac ió , 
i i 'o,- . ir ' . de n o n m b i a t en ia vida d d 
Catalunya. dMolt bé.l 

I all costat d'aquests enemics defl» 
nit.ius, iitconciliables. tenim nosaltres 
!« massa de desconiemls que p r o 
dueix tota. coUectivttal que govern'* 
durant tant, dc tctfips. 

Ni nosaltres som uns homes pe^ 
fectes. ni .|a nostra acció de govern, 
fins l'èxit de la nostra accló^ pol í t ica, 
no .pot comentar eempro a tothom. 
I é s natural que tinguem molts des
contents, per les nostres campanyes 
a les Corts, p e r q u è Tia Mancomuníta* 
no satisfaci a tothom que -té un de
sig o una il íusió. pe rquè rAjunta— 
mem de Barcelona, on h i tenen una 
intemrencló important els nostres 
amics, molesta butxatiues. no d ó n a sa
tisfacció a tots els desigs. Es natura» 
l'Salin a ixò i passa per tot, arreu. 

iPerò així com als que són ene» 
miws deftnvtius, jo no els dic res i 
m'honoro de q u è estiguin davant de 
nosaltres, a aquesta descontents no
més jo ©te dic una cosa: que pensin 
eüls, que pensi t f thom qui estimi a 
Calaluinya i no sigui anarquitzant, 
que pensi to íhom en el panorama 
que presentaria Oatalunya si un d l * 
desapa regués la U iga ReglonaUsta) 
que m i r i n quina iforça de coordinac ió 
queda a Catalunya, que pensin la re-
percussió que en totes les manifes
tacions de la vida de Catalunya cons
t i t u i r i a la desapar i c ió d'aquest orga
nisme 1 de la nostra, acció. L'espeo-
ta)Cle de descoimposició que contem
plem en ITEstat espanyol, el contem
p la r í em molt més fortament a Ca
talunya, perquè a l là h l ha un poder 
constituïu, aqu í , sense poder con»-
titurt, espirituatonenA, aquest p o 
der, aquest senlit de coordinac ió del 
totes les menifesiacions de la vida 
catalana, ei ve donant la L l iga Re-
giowalista. (Molt bé.) 

T tols, pis que estimin a Catalunya, 
aibans de pensar en destruir l a U i 
ga, han de pensar en q u è ofereixen 
al pòble de Catalunya per a siibstU 
t u i r l 'acció de la U t g a "Regionalista. 
(Aplaudiments.) 

LA VICTORIA ELECTORAL 

I ara unes poques paraules per 4 
parlar de les eleccions del dia 29. 
' Jo crec, com us he d i t abans, qua 
rtblindrcsn a tot Catalunya una victò
r ia esclatant, una 'Vknòria .-í-nc-a pro, 
cedents; que traurem aqueata vegada 
molus m é s diputats dels que v à r e m 
treure l 'any 18. quan t en íem minis
tres en al Govern d'Espanya, però 
no els férem servir per a su^)en-
dre cap iVjuntaiment, ni .per a nome
nar oap alcalde de reial ordre (Ria* 
U«s.) 

A © a r r e k m a , a Barcelona, l a vtoU». 
ria nostra, f ins els nostres enemtea 
la donen per descínoptada. P e r ò jo 
demano que. en trelbalter per >'èo(i4 
de la nostra candidatura no pensen 
ú n i c a m e n t en l a materialitat de in vie· 
tòr la ; qoe penseu que no es tracta sols 
d'elegir uns homes: es tracta d 'afirmat 
una voluntat, un sistema. I t 'afirma-
ció d'aquesta voluniat, d'aquesta tan* 
dalitat del patriollame c a t a l à , quf. Jo 
entenr. que és la bona l ós l a santa, 
H prefci? qu^ vingui consagrada pe» 
grans estols de ciutadans 

•Es evklenl. senyors, qua nosa l tw» 
no podem mdeflnidairaent reaUtzar 
la tasca polít ica que venmi rea. 

| lítaan*. Es evidenit que nosaftre^ 
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La conferència del senyor V A Z . L E S I 

P D J A L S es donarà al 

Palau de la Música Catalana 
Avui , dijous, dia 19, a les deu de la ni t , 

sobre el tema 

L a « u n i d a d n a c i o n a l » i e l s e p a r a t i s m e 

ÍJU« la .nostra missió té un tcrm*.-
n i . M un d ; interessa a toifhcim que 

.rrtoe. aguest ifi abans Ú« q u è 
arju^sw in i ss ló h i s iò r l r a hagi arribat 

irtaTUif, no es ipogui d i r anal que 
fip.ç esiat per MWesa de l 'e^períl « a t v 
J>. SÍIXÍ que haci e « a t per reststèn-
< ia InconsrderaAa, insensata dels ho
mes q;ue í)orV»n la dire^ci^ de la petí-
Tlca espanyola. 'So rfckdfw, «enyors, 
r :P en les ú l i t o e s i en ie.« penúlt i-
nw* eli··'clons es « r a l n t on fet que 
t ondflmnà ai frafds du r a m dos par-
Twniin» la nostra aadd oarliunea-
l'íria per a cfctenir concessions per a 
Catalunya, i fou la r i u r i a , hem de 
p r ^ l a m n r - l » ta l . Ia v ic tòr ia tpje db 
tiuym'ren n Catalunra candidais que 
e- presentiven a n * una s4?nKteacW 
anllcfltíilana: a ixò ens treia tota amo-
rftíl per e plantejar « Madrid la 
re ivindicació nacional catalana. 

UNA ETAPA DEOISIVA 

Es piecis que la derrosa que t in-

f uln ara i que l aflumació de r e^e r i* 
atalA no v i i ^ u i determinat Onfca-

ment per la descomposició notòr ia del 
par t i t de la Unió Monàrqu ica , s inó per 
un major rev í rament de Tcsperlt de 
ratalani ï ta t que sent tot c l .poWe de 
Catalunya. Es p rec í s que c l pc&rle de 
Catalunya ens doni to t» la ««va au
tori tat l tota la sevia for<a; que pen
sin tots els catalanistes, que pooéln 
tots els catalans que estümin a Cata
lunya, «n si és o no ;onv«a l«n t que 
Ja miss ió h i s tò r i ca que hem tinerut 
els hom«s de !a Lliura Beírionalteta 
pugui 0 no ou^ni a r r ibar a triomfar I 
pensin que de la Intensitat del nostre 
esforç, i de l a quantitat de con
fiança que refown nosaltres del paia, 
d<pèn, cn part pr incipal , el nostre 
t r iemf. I sl amtt> tot i a ixò no podem 
triomfal ' , aleshores si qw) Catalunya 
s'Jiaura carpegat de r a ó i que els ca
talans, amo Tranquil! i tat do consclf-n-
eia. p o d r i m pendr^ aleshores Ics no
ves direccions que els dictarà el pa-
iriotiame. (Ovació.) 

t;nf! s r i n ovaciO . v i l l f i«s dair^'Cy 
psrnnies d d senyor Cambó. 

I e» e H n o t Duran l Ventosa d e c i ï r à 
c^os l'nete. 

iiHiiMwiiiiimiiHmiiiiiiiiiiiimwiiimniiiniiiiiiiiiiiiiinniíiiMimiiiniimiinfliiimimMniininiiuiiiiiii^ 

A l D i s t r i c t e d ' O l o t 

L a r e t i r a d a 

d ' E n P o n s i T u s q u e t s 

Kn Lluïu Pons i Tuaqueta veient 
la difícil i coropi omesa s i tuació en 
ÏJIJC l ia \ ia quedat la sev« candldetu-
ia en el disiricte d Olot amb moll 
encert h« resolt rtlirar-sc. produint 
aquesta acti tud una formidable con-
irarietal a tols aquells que com en 
iinteriors eleccions e ípe raven lemo 
Icncs una disbauxa. 

Atpuns dels rpie constitueixen la 
congtomereció de la ü . M. X. han 
cercat i recercat nn substitut i per 
«na no han trobat a cap que votguís 
t-.-a >rer !es seves cobejances. I a ixò 
no és d estronyar perquè qualsevol 
que s'assabenti de "actual s i i u a n ó 
jKjüiica del districte olol i no es dei-
x»rà p« ' enganyar ni voldrà ésser 
y'Ictlma d una .derrota. 

Aínb aquest tr iomf assolit «bans de 
les eleccions, pt ls nacionalistes ololins 
la victòria del caiulidat pa t r iò t ic V l g -
11a i de Ventós Mi r és Imminent amb 
'in qual s ' a l l iberarà d districte d'O
lot de l 'actuació anticatalann que «r.-
iii-.x- df | conglomerat de l 'odi de la 
( . M. N. 
t l aeuyoi de Ventós ha reunit entorn 

seu a les persones de més elevada 
posició social 1 t.ls de mes distmgl-
tUi repre^cutaciò en tots els i?slamenis 
<lel dUirictc d'Olot exceptuant conta* 
dlssirnos excepcions. La seva candida-
IttM he obtingut força suficient per a 
unir n ioi« els homes de bona volun-i t 
rj'.-posats a afrontar la l lui ta «ilecto-
IHI baix tots els aspectes amb qua 
Ja poguessin \-reseniar la reduida ml-
Nprla rte la part contràr ia . 

1 Aquesta encoratjadora acumulació 
de forres vives del districte apolant 

1 amb tem d'entusiasme la candidatura 
nacionalista s'ha produí l t nrab tant-i 
1ii("iisiiat (iue fa dies que cs prevni 

tclalant victòria del s · swor d* Ven-
tóf. No sols l'esmentada fandidatu-
<•» ha tingut la sufkienl atrui·iió, 
tlegut a I t s seves ImmllIuraMcs quali
tats, prr -i «t-'nipar ! unir a tote» 
aque l lé ; persones de bona voliintnt 
I .sentiments cataMns. s inó que s'ha 
aconseguit, que qiude-sin en una si-
fnació snroamenl Lompronif-su' i r idí-
col a tols aquells que s'san HotHt "u-
front de í a mateixa, erribant a pro-
duir-'.os un veritable desconcert. 

Degut a les freqflente reunions en 
«1 Cn.Ml Ca ta là ex t r aoMlnà r i amen t 
concorregudes de valuosos elements 
dC. districte 1 de! candidat nacicnallB-
ia s·hn « n a t produint una v, ritablc 

, córrjpcnetracíó, entre uns 1 aitros, d 'I
deal? paUiòUcs que ha ci tat d mò

b i l de fer créixer J'cntusiaame i a la 
vegada ha persuadit a tot* eüs mati
sos dea catalanisme per a l lu i ta r units 
amb coratge i fermesa per assolir 
tma aclaparant victòr ia que aniiHI 
l ' ac tuac ió vergonyosa dels enemics de 
la canea de Catalunya que actuen 
sota el bande r í ds l 'odi de la V. M . V. 
en el districte d'Olot. 

Amb aquests favorables aventatges 
ja assolits, en el Casa! Ca t a l à h i 
regna gran eniii#iasmc qu« augmen
ta rà coneidcrablement el dia de les 
eloeccions amb la victòria doftniílva. 

A l s a l c a l d e s , s e c r e t a r i s 

i e l e c t o r s d e C a t a l u n y a 

NO TEMEU LES AMENACES OFI 
C1ALS l 'XA MINORIA FORTA I UNI
DA US DEFENSARÀ, AL SENAT I 
EL CONGRES, DE LBS INJUSTÍCIES 
QUE S'HAN FET I OUE S'INTENTIN; 
I A LES DIPUTACIONS «PRQMN-
CIVLS» MXMSAKSST EL CVCIOUIS-
ME NO HA DE VIUBE A CATALÜ-
N\'A-

NO US ESP.\NTI CAP COACCIÓ: 
JA HA PASSAT L'HORA DE LES MA-
L1FETES-

COMPLIU LA L L E I . COMPLU^ AMB 
LA VOSTRA CONSCIÈNCIA I NO TE
MEU. La proclamació d'Enric Ràfols 

R«unldes les entitats nacionalistes 
que sot.tsignen, amb motiu d'acor
dar l 'actitut a seguir en la propera 
l lui ta electoral, ban acordat apoiar 1 
volar i procurar que s o n i tr iomfant 
a S'Enric Ràfols 1 Mar t i per baver 
demostrat mantes vegades el seu 
«•nor a Catalunya 1 e l seu desig de 
llit-erar la nestra f i r a . 

Vilafranca del Penedcj- lò abril i K 3 
Agrupació Nacionalisia dn Vi la , 

franca de! P e n e d í . - Foment Au-
lonomista de Vi;afran«-a del Penede> 
— Joventut Nan^nalista de Sant P'*- • 
r» de Riudeviflles — Joventut Na-
cif.nall!rt« de Sant Quinti de Medio-
oh, — Jovaniut Nacionalista de Sant ' 
Balfurni rle Noya. - centra Català 
do Sani Sadurní de Noya. 

GRANDIÓS MITINQ A VILAFRANCA 
RatlfVant el precedent acord, ha 

«stat celebrat « Vilafranca un gran
diós mít ing, amb assistència de 1.S00 
persrnes. en el qual en mig d'ov*. 
c'.- ns I d» fenent cirtusiasroc. ha 
estat actamat pel poble com a cait-" 
«lid'.t 1 (niur diputat pel districte de 
Vilafranca N'Enric R a l o k l Ma i tL | 

Polítiques 
EM M AUTIMBZ AHIDO A BAROa* 

LONA 
Ahir al mati , cn l'exprcs de Ma

drid, a r r i bà a Barcelona cl general 
don Severià Martlhez Anido, a l qual 
reberen al Baixador del carrer d'A
ragó el seu fill don Robert 1 alguns 
amicò ín t ims. 

E3 general Mart ínez Anido, abans 
de marxar a Cartagena per o poases-
slonar-se d'aquell govern mil i tar , cs 
proposa passar alguns dies cn aques
ta capital. 

A la tarda conferencià llargament 
amb el cap i tà general senyor Prlmo 
de Rlvera. 

EL CENTRE NAQIONALI8TA DE NO
VA YORK 
E l Cenre ptedonalist^ «Oatalà do 

Nova YorU ha designat la següent 
Junta Directiva .-

President, Jaume Jurnct; vlco-pre-
sldent, Joan AgeU; «ecretari exterior, 
Joaquim Rosselló; «ecre'-art i n t e r i j r . 
Joan C Ríos ; secretari d'actes, Jo
sep Gabriel Monguió ; tresorer. Esteve 
iPuigdfengolas; comptador, Frederic 
CJaramunu vocals. Francesc Valls, Jo
sep Fontanals. Isidre Farrlols, Ra
mon Bexach, Francesc Ba lagué i . Jo
sep Comas. 

A IGUALADA 

Sollicltat per un nucli important 
de gent de dreta, les entitats econò
miques de Barcelona pnssentaran com 
a canditat a diputat a Corts pel dle-
tricfe d'Igualada el senyor Josep 
Ruiz Casamitjanat bon ca t a l à i cone
gut economista. "Els esmentats ele-
meah han c o m e n ç a t Ja els treballs de 
propaganda i d ' o rgan luac ió . 

U'entuslasme que arreu es manifes
ta a favor d'aquest candidat, fa es
p e r a n ç a r nn resultat ben falaguer. 

Per a un d'aquests dics s'anuncia 
la presentació del senyor Ruiz. amb 
un important acte al Mundia l Cinc, 
al qual és segura l 'ass i tància de per
sonalitats de relleu d« les esmentades 
onlitats econòmiques i pcnanycnls 
a diversos camps polítics. 

A MATARÓ 

Sobtadament, al distrioto dc Mataró, 
«^ue era adjudicat al m o n à r q u i c llibe
ral senyor Morcti ha sortit un candi
dat nacionalista: 'N'Antoni Marfà. ad
vocat 1 president de la Joventut Na 
cionalista de iMataró. 

CONFERENCIA O'EN RUVIRA I VIR
GILI A TERRASSA 

A h i r al vespre. En Rovira 1 \1r-
g i l i va donar a Terrassa la seva anun
ciada confe ièn ia . (itulada «Més enllà 
del federalisme». Lacte l 'havia orga
nitzat la Joventut Nacionalista 

£1 doctor Delfi S a n u a r t í va pro
nunciar unes breus paraules de pre
sentació, i En Rovira 1 V i rg i l i va des
cabdellar, tot seguit, cl seu te-roa. Es
t u d i à r evo luc ió del sentit de federa
ció i la naturalesa de les facultats 
que ei r^g im federatiu atorga. Va-
d ls i lng l r entre les federaoions regio
nals i les nacionals, por treure la 
conclusió de la insufl.-ièncla dc les 
ú l t imes per resoldre e.is plat» de l l i 
berta1 de Ict nacions. 

Aquesta tesi. que ha modll lcat les 
idees del l l ibre -FederalisnB t Na
cionalisme' del mateix Rovira I Vir
g i l i , fou apolada pel conferenciant 
amb profusió d'argunw>nií. | ajudant-
se de colpidors exemples. 

Més en l l à del federalisme. Rovira 
I V i r g i l i proposa un Ideal «Indepen
dentista'. 

El conferenciant fou molt a p l a u l l t 

Eleccions legislatives 
C a n d i d a t s p r o c l a m a t s i a p o i a t s l 

p e r l a L l i g a R e g i o n a l i s t a 

B A R C E L O N A 

C i p c u m a c r l p c i ó . — N a r c í s Ba t l l e i B a r ó , Francesc CambjjL 
B a t l l e , A n t o n i M a r t í n e z D o m i n g o , M a g í M o r e r a i G a l í c i a i p^J 
R a h o l a i M o l i n a s . 

A r e n y s d e M a r . — S a n t i a g o G ü e l l , b a r ó d e G ü e l l . 

B e r g a . — Josep V i d a l i T a r r a g ó . 
C a s t e i l t e r a o I . — R a m o n A l b ó í M a r t í . 

G r a n o l l e r s . — Josep M . ' T r i a s i de B e s . 
M a n r e s a . — J o s e p C r e i x e l l i Ig les ias . 

S a b a d e l l . — Pere Pascual i S a l i c h s . 

S a n t F e l i u d e L l o b r e g a t . — A n t o n i M i r a c l e i M e r c a ^ i 
V i l a n o v a . — Josep B e r t r a n i M u s i t u . 

G I R O N A 

G i r o n a * — N a r c í s Pla f D e n i e l . 
O l o t . — I g n a s i de V e n t ó s í M i r . 
P u i g c e r d à . — E u s e b i B e r t r a n d i S e r r a . 
S a n t a C o l o m a d e F a r n ò a . — J o a n V e n t o s a I CalTdJ 
T o r r o e l l a d e M o n t g r í . — L l u i s P u i g d e la Bel lacasaj 
V l l a d o m u l a . — N a r c í s P la i C a r r e r a s . 

L L E Y D A 

C e r v e r a . — Josep M a t h e u i F e r r e r . 

L l e y d a . — M a n u e l F lo rensa F a r r é . 

S e u d ^ D r g e l l . — S a n t i a g o E s t a p é i P a g è « . 

S o l s o n a . — E d u a r d A u n ó s i P é r e z . 

T A R R A G O N A 

G a n d e s a . — C a r l e s M a r i s t a n y i B e n i t o . 
T a r r a g o n a - R e u a - F a l s e t . — E d u a r d Recasens i Merc 
V a l l s - M o n t b l a n c b . — T o m à s M a l l o l i B o s c h . 

«imajmRiiinimiinniíiiiiimiiiiiitmimuimnrM 

V I S I T E S e l e c t o r a l s ! 

D I V E N D R E S . DIA 20 
a dos quarts de dea de !o nit 

A T E N E U A U T O N O M I S T A 
D E L D I S T R I C T E V I 

(Enric Granados. 3í) 

Parlaran als senyora: 

ARNAU, DEGOLLADA, FERRER-
VIDAL i els candidata 

L L I G A R E G I O N A L I S T A 

D E G R A C I A 

(Sabneron. 83) 

Parlaran ala senyera: 
RODA, VIDAL SALVO, 8AN8«l| 
VADOR i als candidata 

D I S S A B T E , DIA 21 
« dos quarts de deu de la nit 

H o m e n a t g e a l b a t 

l l e p o p u l a r d ' H o s 

p i t a l e t 

EI Centr* Aufontmlsta d ' H o ^ H a w 
ha publicat U segurnt crida: 

«Hosplto>nç.«: 
Nostra di tmitat 4e ciut^ilsns Ulurrs 

I n tornat a r f í r r n c a n i M * . «"n dfs-
i n m r elfcaülc rpje I ^ a l T w n t elegí
rem per a nesfra vila: l 'cspertt de-
roorran-: dc nostre noble ha ' i g n ' 
trepitjat, «m no re^ectaf-li c l r ep r í -
content qve trift per majoria voles 
la samr v i s a d a por nostre.-, av/int-
passats. cn defensa dc la l l ibennt , 
ha ostai profanada f)el Govern í l lbe-
m l ITstRt espan·.-íl: l 'aninífl r * 
lalana s'ha sentit, una vrpnda m í s . 
fiblada pel fuet de! cen tn iUsni · , 

A l * q'.:n «eutlu en voalre oerrell 
brefwolar-s'hj ideals da I l lb^nat I d » 
tnQoràda; alà nue bateipil Voslra i :• 
arbora; pel sentiment naelorialiMa; 
al» «ua voeír» dignitat e* revol l i j 

A t e n e u O b r e r C a t a l A 

d e S a n t M a r t í ( C l o t ) 

(P laça del Mercat, i ) 

Parlaran ais aanyora: 

OMS-, OMAR, PLAJ*. DURAN I 
VENTOSA l els candidats 

C e n t r e P o p u l a r C a t a l a n i s t a 

d c S a n t A n d r e u 

(Sant Andreu. 146) 

Parlaran «la senyors: 

QUERALT, BA6TC I DURAN, ES-
CALA8, MARQUES DE CAMPS I 
ets candidats 

A t e n e u D e m o c r à t i c R e g i r i 
H a i a d c P o b l e N o u 

(carrer Wad-Baò) 

Parlaran al» «anyors: 

REAAOA, VENDRELL, W í ^ l 
SAN8ALVADOR » els can<ll*,, I 

A t e n e n N a r í o n a l M t a V c r ^ l 
g u c r ( P o b W ) 

(Nàpols. 215) 

VIRA», LLACUNA. flABB'C* 
SO, PUW I ALPOHIO • | 

imiiiimuiiimiiniiiiiniiiiiiMiiiiiiiiimiiiiniimiinmiíuiiniiiiiiiiHinmiíinimiiMiiiiiini^ 

ofe*a per la nove vergauada d·es-
pi'·lica del Govern, que no «na mana 
per a i t r fa vtAranvs qnc els il« l'a-
bfe: h tots: lliberals, demàcra les , ne-
clwial ls te», ft to '« eia -que pensau 
emb «I cap i sentiu amb el cor, v o t 
convidem per tal que aaslstlu al lonx 
de protesta que en f e rmança da BOS-
l í * unlA «nfront del nomenament da 
baHle de R. C . t indrà lloc el r í n e n t 
rt*HTT>"iig» dia S . a les tres de la 
tarda, en la a&ta a'*.qu«ata ÉlBtEtrt 

En qua! acM e, farà f ^ . \ t 
Ittàl Ollvews Prats ^ " " · Q] *»'1 
tres ensenyes dc W ' 1 * . , ^ ,,, «11^I 
ni abueant «k le* » « ^ ' ^ d V 1 * ! 
subsiraure. Parlaran, a 
el» diputats da la P 
Cntalunya. per W < * \ * * £ u * \ 

nuel Mateó ^ l o r t » » > :»s ' 
« n a Llopart. I «*• es M<fc»»f 1 
Corts N'Antoni ^ t * ' c " 
Ln f « i e Rabola M ^ * -
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JIAOIOUS DE PAU *WB * · D · 
KfWM 

Madrid. 19. 2 l a r í r 
p^uíXU de Miníè» 1 -illte». 

r«?crència a Jft>!|II». donen «I 
( M generiti 0«wrú Girona. • 

d«l -Baino Be^ouUi., cxu-üüid.· 
l í o p o r U n c u . p í r rr.;·4-ic»u*r.;o 

[unes s u p o í i Jee nrgociationa Ai 
\ e n u j i * i t b entre .vro<i-£l-üiún i 
«atai generti. 

r»!l6r*n··a«b «I tu í r : 
| t an :« oaps da canu«» ràiiniie • 
^unUny«« de B^niun i ign.*;. b<>i-

a U piatjs 4'Axdir. 
I m i g d U . 3 les cntnes. onelaren 
v t f blanques i eoUlcitaren tej 
n ian t do la plaça d'AJjuc«tnn-
^cura da nagúetacions. 

marinada de] (üà 15. 0 Fia 
J tu tneng· . el cr«oer --Reina 

i, sortí da Rio Mart ín , ponant 
el aene r» : Castro « a r o o a . « ] «o-
moro Drls Ben auld i i'a^í·os· 

•« la Comlsaarla\iJCp*nor don 
lel Ferrer ftlacbuca. 
hcA can a Melilla l tondejfc da-
u. Cala Bianci. 
esperaren un raoiograma d'Al

ba», i rebu: aquest, s 'apropà »1 
U-
ír iment desembarcaren cl g r a t 
Uf-te* Girona i els seus «com-

k u <iue Ai'·J'El·Krlni pre^n p « c 
•Db el Maptucn. «>i «1 sentit te 
* do cap com e! Raftum; en U 
Bona . «n la comprsfa entro el 
m n i ei Tameda, prop tí^l Pe 
Be Vílez de la Gomera; que es-

^ ^ ^ A ' - m c x corlr ai co<n«Tç i al 
t-->Btto la costa .rompma enüre BM1 
Drta Bn.' a Gotonia. admetent Is for. 
• M ^ B e M<t»Uee Jalmanes comjtK 

^ ' i ' oficial» indíe<-.iies M * <rie 
maa part de les tropes rego-
la fon-tru.-.jió d'una c lu t ï l 

' * les plalges dlAwHr. t tàf-' 
m i <U ferrocarrl l í i carrcter'is 

la « n a , asse^iraut amb 1M 
pes que es creïn U \-ida i la 
pa dels enropenf. 

RLA CL MINISTRE D ESTAT 
periodistes ban visitat el mi 

1 d'Estat per a preguntar a] 
[Alba el que hi hagués de oen 

informació puWleada per al-
periòdics del mao sobre ha 
entaulat negociadont de pau 

Abd-al-Knm 1 el genera] ftw-
Mrona, al qual ecompanjraren 
Ban Sid i ei senyor Ferrer! 
•enyor Alba ha contestat fent IM 

Ints man'fesiactcnr: 
que * bon antuvi es pot 

de l'exactitud de la notícia 
kè ee cita e! nom de Dr!~ Ben 
| l del senyor Ferrer i tots dos 
3ben a Madrid. 

I : que c l general Castro Girona 
1 tingut conversaf I poguí tenir 
kraes. Jo no ho nego. 
p * tCTtr-les; podrt seguir tenint-
r e r t dic des d'ara que ]o crec 
fi meu deure m'imposa una i«-

absoluta en aquesta matèr ia . 1 
kermetré pregar \ la premsa »«-
M a que. per païriotlbOJe. acl «0. 
Ta la premsa de tots els pa ' · xs 
ptiests assumptes; que fs esperar 
r j a r després per no er fraces-
|poss«iles owgAflaclòns arftb co-
[aris prematurs, en- ara que, com 
l ' u r a l . hiigm d ' t · se r inspira's rn 
s'e'.T paftriotwne qijí )o d e m ^ v · 

l í t ica del Goraro sobre el 
"C és parfectameat coneguda i 
Oca nit amb reiteració, d ' un . 

fcra que. dins de Tai poKtíra. tot 
be passi ha d'esfar en harmonia 
1^1 que s'ha dit . 
fea més senyors. 

V j t l T A 
]pi«»i(i«ní dal C o n i i l l ba vúi»a* 
Y'. a ia t í el ministre dll isenda. 
lAP M POLICIA OC BARCELONA 
Jjfst mat í ha estat al mtiiIsMíi 
• Governació, acomiadaiit-so del 
p'AtoodOwar del Valle, e? esp de 
Blícla de B a m i o n a , a?nyor Oter. 

que aquesta tarda emprèn " i 
fn a la capital de Ca'alunya. 
Muntat ej mlsistre pels perlod's-
H el senyor Otarmln p o r t a r à lots 
r't.'ans neCessarle per a! de^nrot-
knt d:- la seva gestió, ha con'ee-
kflrmatlrsment, afegtnt qne es 
f H a r i « n s s descars per a arri-

la pau social que to?s deeitg·n. 

«Lfi P U T S ELECTORALS 
Parlant dcl« piais electorals ha as-

Mgiua ; c l inUilstrc que tots es :a-
caldrien catisíactóciaiueat. 

D'ESTAT 
\ ai 'pau visitat o l mlü i í t r r d·Esla*. 

entre al'tr.es pírs^hatl tata. l·amhaly·t-
dor d'Anglatei^a. c i rartleral Reig. 
el mlnlstic d- rortugal l r l no-t 
prí . - íniant Sé Bulgftrla. senyor Rad-
des. el qual [«seQtarà aviat le» se
ves" ctedeociaU. 

TamíK' l'ha vfsltat una comissió 
d'eiporiadots ^ l e u i lans. 

ELS ESTUDIANTS AMERMMMS 

Madrid. 11». i 'Vt 4arda. 
LA "Gaceta* p u U k a uua Reial Or

dre d lns t rucc ló puc l i»* confirmant 
les boques definitive» t provisionals 
que es coDc·.·dlreu als .ilumuot 4c Ics 
Repúbliques bltipano-amoricaues que 
cursftp llurs estudis als centroa de 
taracter oficial. 

EL DÈFICIT 
Al miois tér i dc Finances han fa

cili tat l a següent noia; 
'De les dades provisionals rebudes 

al ministeri de Flnauces resulla que 
els ingressos obtinguis durant l ' iUilm 
any econonuc pugeu a í.9S2.·2as,123 
pessetes, i que els pagamems líquids 
executats importen liJd8.iu.023 pes
setes. 2 es ullant per conseqüència una 
d l í e r t ac l a 0 d i f l c i l dc ;iti.rJ2.90íí pes
setes: peïó com que <n clc Ingressos 
M troben compresos óOO milions per 
la úagodaclú J oliligacions del Tre-
soi. deduint aquest» quanutai, dels 
logiessos. al dèficit vosultaut ió do 
9:s.3B,S'jO pesí ' ies , 'dèflclv que, com
parat amb el de l££l-??. que importà 
HPi.i00.305 p í s f ^ e s . resulta aminorat 
en 185.217,105 pessetes. 

ESTUDIANTS PORTUGUESOS 
A MADRID 

A les vui t del m a t í han arribat a 
, Madrid, en tren especial, els estu-

dUnts porínguesns que Integren l'Or-
I feó ! la Tuna de Coimbrar 

Lis escolars portuguesos han esut 
rehnts •» l ' t í f a d ó de Les Detlcles piil 
mUrs t r j de Poi lugal , senyor Melo 
Barre:'1; el í*nsòl . senyor Carvalho, 
i g n n nombre d'estudlanls m a d r l -
|enys- e t - A i t ' m a t t A A ' K * • « à 

AcomnaRjan d s estudiants porta-
gueAis. alguns catedràtics. 

Des d* T itacln i acompanya's d'es-
colnr? matlrüenyf s'han dístrib irt per 
diversos hotels de la Cort. 

K murdta. uD'-i comissió l'est.1-
J i a n t é penu^uesos ha r i s ik t t la lcal -
4e i el governador rtvü per a saludar 
en Uur» pctt'.Des el pobla ' I - ; Ma-
Oria 

VISTA D'UNA CAUSA 
Avui ha continuat al Consell Su

prem de ü i n . m I Marina la vista dc 
la c»o*i in í l ru ída .per l'axistftncla 
d"nn dipòsit po^tcular a VesiabUment 
de Remunta d E e ü a . 

Acibaila la lectura dols Mormes 
dels dcff n^hrs. el fiscal ha fet c" re
sum dient qn? r.> h i havia delicte per 
voluntat, í i n ó que aJ contrari, ol fons 

1 particular t - i i c f lcava els loteressos 
de restat, p r . ò »í»}ecianf-^e çftrarta-
ment a la Uel. la qual prohibeix 
aquests fons pat íoulars , no tenia 
més remei qtje mantenir les revés 

I conclfasions 
Els dehnsors han rectificat breu

ment. 
Seguidament el Consell Suprem 

s t a constituït en sefsió w r e l n per 
a Aihfcarar. I continua reunit una 
hora-

Encara que la sentencia DO S'ha 
donat a conèixer, les Impressions són 
opürnlste? 

LA PRESENTACIÓ D'ACTES 
Madrid. I», VIA tarda. 

A la secretaria del Congrés ban fa
ci l i tat aquesta tarda la següent nota 
^flclOía: 

• Diumenge v in ·n t h l haur* Ja d i 
putats de les noves COPS perquè des-
d'aquest dja. bo eeran els que resul
t in proclaaufji per l ariicle 2S de la 

i llei eiectol*!. 1 nmb tai tnoltu, he d'::-
l ?Jicar-se eo quo el resrlaBient del 
! Cos^rts disposa en vir tut de l'iUttma 

reforma rnspecia a la presentació de 
( credaneials a la secretaria de l * s -
, meotat <** l · fWador . 
I Com que l 'omlbiló de qualsevol de 
les formalitat exigides podria ésser 
motiu de dificultats, f lc l lmem «vl-

I table,". creiem opomi recordur quo 
la p r ü ï n t a c l ó de la credencial h i 
de fer-sa r*r«on»lnient pels diputats 
proclanats que es trobin a Madrid, 
abans de! din 3'obertant de les Coríe, 
acompanyam un oflei signa; necï»-

! rtrlaaMen» per «íl? maletxes i^ual Im

près *» facilita, en la MCMtana del 
Congrés, en el qual facin constar 
c1 domicil i , l a professió, l'etnpleu 0 
càrrec, comissió 0 frnicló que «xer-
ceixen 0 hagin exercit duran-, els 
any* anteriors al dia de l'eleocló. 

t l f que forín diputats per prime
ra vegada acompanyaran t a m M c^r-
tífKjscW l é l l u r naix;m#ct, ; r w » - ! * 
r is que siguin tun^ionans pr tb l lo . 
ultra els expressat» documents, hau
ran d'accanpahyar l'aoi).- de rebut 
que els remetrà el respectiu mlnlete-
r i . en c&muntear s aques» Ni q ' i · -
l l ta t de diputat, segons prevé el Reial 
Decret tfel 27 d'ornibro de 1887. 

MANIFESTACIÓ DE SIMPATIA 
l·lu un pei iódlc: 
Entr/- algains el«roenis de la Casa 

d J Poble es ve partsat del propòsit 
de realitzar una meni festa .10 de sim
patia al general Aguilera ei dia pr i 
mer de maig. dcspn*i dc la manifes
tació obrera amb q u è oeleirren ant-ai-
mem is Kest» del Treball. 

l i projectat acte seria re^|>ref*ió 
del sentímem. da la classe, irebaiia-
dora a favor de l'cCWacló justa, enèr
gica i independ ín t d í l Consell Su
prem de Cnerre i Marina. 

ROBATORI 
Sant Sebast ià . — A la Cent rai de 

Correus fou detingut anit passada 
un xicot de 16 anys que registrava 
els valors dipositats t u l 'afartat i que 
s'havia apoderat d alguns plecs i car
ter. ' 

Es recuperà tot. 
El Uedro lou jiosat a disposició dsl 

Jutjat. 
ELS OBRERS DE BILBAO 

Bilbao. — Ani t passada se celebrà 
a l barri de Saniudiu una reunió d'o
brers d d r am de la construcció i 
uua alua dels del ram dc la Insta. 

En airibduei t'aprovaren les baies 
Sé !a Confatència Giooraa dol Tre
ball i a l Axial a'acor4A anar a Ja 
vaga general com a final & la cam
panya a favor dels presos i proces
sals p«r delictes pclllics i sooi'als. 

BATUSSA 
León —ftnlre minyons del poMe de 

Puente do Ailba i «Os de Hnarsa hf 
ha biçur· n t n sagnan: ba;w*a per 
rivalitats amoroses. 

S'escomeieTín a garrotades 1 ci^ps 
de pedra, i ras J í ta rea «Igans ferits, 
entre «-Ite un de mott grat». 

GENERAL ARRESTAT 
Madrdi. 19. 6 l i tarda. 

Aquest raí'l ha estat la minislorl 
d« la G u m a el generaj Stocher Or> 
tega, el qual ha entrat aquesta tarda 
a presons militars per a complir el 
m»* d'arrett que l i fou Inipc^at, pel 
Consell Saprenj de Guerra í Marina, 

MANIFESTACIONS 
D'EN ROMANONES 

El com'c de Pomanoncs ba assistit 
avui al ssu des^t:* oficial del minis
teri dc Gracia i .luílú'ia· 

Parlant emb eia periodistes sobre 
lCo elcrclons. ha di t : 

— M i l e .v.sué n min i - i e r l dc Gr i -
cl a l Justícia tan allunyat d'aquer» 
assumpte de les eJcceions com en la 
prasent ocasió. 

S'ha respectat en abfolut el cri
teri dels Jutges en ÇÓ que respecta 
ah* prowss3iD«i ts de municipis, qoc 
han í s t a t relatlv%m«iil esíRaso^ De
més, no s'han tot ' ra í l la t^ de persa-
nal. i^Tia d i r ig i t una circular als pre 
sldenL. dc les Audièneie» 1 degant: 
dels Cueg i s aNoiadials, \ f T tal que 
és «nrrplelxl «f •ttepoí·it tàcan'. a I« 
fe notarial, de manTs. quo ^is can
didats t inguin «1 mejor nombre de 
fa^iüta;s P^r a def-nisar Uurs drets 

Un periodi?»» ha preguntat al mi-
Blítre;" 

—Ouau p a s t a r à vosl* a presidir el 
Senatf 

El ministre ha cont·'·itat q jc ab«ns 
del 24 de maig pròxim, í e çu ra nen', 
la qual COÍ« és cl seu major desig. 

—4 respoct*' el* canilda's agraris 
a la ' p r o r í n c l a da Guadalajara, qué 
ens diu vosrfM 

—L' i t l i c que n\y j t f . í ó í ó? quo de-
Hltjo qtw triomfi Ta volutaf dol poble. 
H ;a provincià 4 c-Ouqda'aJan >"ól 
tenir represenlnn^ agraris els rebré 
amh sompatia. 

Jo Uns enfront un eamllda!», sgro-
tniüsaír i cornipendran ffne si em ven-
«4* <* d o n a r . » w ps .a 

29, per U qual cosa a Guadalajara 
cercarà un mitJ4 de què h i hagi elec
ció. 

I ha exolama'. nnalmeat: < 
- Senyors, a ml el contacta amb el 

cos ciecioral em re jo^ne ix . 
MORT PER LA GUARDIA CIVIL 
Oteuse. — La g u i í d i s c iv i l sorpren

gué al poble de Coronado diversos in* 
d iv id iu que perseguia fa algues dics. 

Un d'ells inieir.à lugir , diapanot 
contra els guàrdies , i aquetfe feren 
foc, ntatant-lo. Es deia Domènec de 
la Paz i s'havia (ugat en unio d'al-
ires diveesoa de la presó dc Castro 
Candela. Estava relamact per diversos 
Jutjats. 

Un dels presos qiicl 'aompanyi *n 
la fugida e» d iu Florv·ntj Pere? Cres
po, al qual detingué la g u à r d i a c iv i l . 
Sofria condemna en 1 esmentada pia-
só per doble aeeasslnat. 

E S T R A N G E R 

L e s c o u c e s s i o n s C b e s t e r 
Londes, 19.—E'AgAncla Reuter d i u 

que als circols aunoriMatí s 'afio^a 
ra; . i ; iud de França cu assdayalar ül 
Govern dels Estaia t 'nits que el fet 
ü 'haver oonceiiat Timpuia rccontm.·'nt 
les concefsioas Cbester constituïa 
u n » violació de 1 a c r ^ *le 101 i . el 

cessió a canvi d'un anticip de 5* 
milions de UiuBes turques—Hav«&. 

L a d e s f e t a 
d e l s i r r e g u l a r s i r l a n d e s o s 

Oubitn, 1?.—Les tropes naeiftnails 
han sittat alguns I r reçu la r* en una 
g r u r j de* comiat de KÓrty.—Havas. 

Waahlníí·Mi. 1 9 . — « i N o r l t a t s han 
o ïdena t \<i depor tació do l 'agi íador 
Ir landès Jún Larkln—HaA-as. 

B A R C E L O N A 
R o b a t o r i 

Aprofitant una estona que no hl ha
via niofO, entraren lladres, « un coi-
legl municipal de noieg dal carrer de 
MàHorca, WS, previ espanya'.nent de 
porta i ^empoiiaren dues .miqu ínes 
d'escriure. 

D e s g r à c i a 
Aquesti tarda li» eetui cotiduft àl 

dispansaii de la |>la<oa de Sepirivsd» 
.\2íoi;s Sala Corominas, de 18 any.-, 
d'una ferida ?r*u al peu. 

Anava agafat H la part posterior de. 
tramvia mira. 15 de la Hnla de fes 
Corts. I , en arribar al córrer d'Avi-
bau. davant del nüro. 12, 11 fallar-jn 
les forces i es deixà anar, asafart-ln 
el re iMte i r » . - f a m e * ^ ' mj»'-

Despr-L a'as<íitit fou portal a l u 
cltnica del doctor P\àg Sureda. qua donava a França la d i l ^ COD* 

quiiiiunniíiiniiiinmuiHiiiitqiimjinniímimiuiniiinviimiiiimiiiiiiimiiuiriím 
:egoi.3 telestrtuiH rebut a la so-

Així mateix ha rabut ia so. i e u : de 
D e l s a f o r e s 

S A N S 

en la h i s tò r ia rfcciofeí d'Espanya el 
c t i q-.w u n m i o H r e í s s desrota». des-
pres de rap resen «ai 36 anys un dtt-
trlcU'-

Ha terror? at el cotnt; j e Romr nenes 
dient qoe r.o é* furUdan de T'ir t icU 

OBBIOUI 
t a societat Clrcol de sans h& ob-' 

sequiat a son vlce^resldent Eu 
Lluís Piera .nnb un à p a t íntim oom 
agra ïmen t al seu concurs al festival 
benífle que t ingué lloo l a poc i el 
producte del qual es ropani en'.re 
els j>étons de la barriada corivettit 
«n « l e o n s milers de bons 

Ocupen la pr^sldància l'hoiuenatr 
tat renyor Piera. «I president 'tel 
Circol senjor Llobet i «Is senyors de 
la Junta i Comissió de beneflcéiu:)a 
senyors Solà, Guilera. Carbó. Tous, 
Davi, Oll-S MartheUa i Lovet. 

Entra els comensals que arribaren 
» uns ^i lxanta. h l ba^•ia el diputat 
de U Maacomuiueat senyor Grani., 
e l conseller del districte senyor To-
« t a , l'ax-conseUer ^anyor Balafià, el 
secreUri del JuVIat senyor Teiraudo, 
«1 president dc l a Fe·l·u·ació Pàtro-
nel senyor Molins i una comissió fe-
presentant a la Unió do ludustrials 
del diisJUte i laaibó las mé» impor
tants i^ reonr l i í a t í del maWüc. . ú a 

Enviaren l adhasió «Is senyors Ba
ta l la l eU coosejlers municipals Ga-
bnrro I Anglada E. 

El president de la Col i l t s ió orgà-
p j i ï ado r» del leptiv»! senyor Guuc-
ra "va comsn'jar clji brindis posant 
de nianl íos t qua l'homenatjat ultra 
del seu concurs personal ai festival 
va MUtfér totes les despeses que oca
sionà la (esta, que no foren poques, 
aconseguint-ae d'aquesta manera qu" 
i * racaptacló íntegra a r r ibés a mans 

pobres. 
El president del C l a o l senyor Llo

bet, deaprtrs de posar do re l leu , , la 
tasca del ^ n y o r Piara. v * f^.r trotar-
ear la desproporció que h i ha entre 
un homenatge d'aquesfa yiena ' i els 
merctxeaienis de l'hcmcnatiat, Ja 
que a'ha de tenir na compte, va dir. 
da qua porta C cognom r i e r a - 1 ^ 
flll d'En Salvador Piera, a quj cs deu 
l'exiMèucla dol casal. ^:abani dient 
que la mil lor manera fnt-vuení t jar-
lo era houorant la meniOria del s m 
parc collocórit en lloc bon alt dc! ca-'i 
sal una plaoji amb o l feu nom. 

El feslajat t ingué paraules d'areal-
aicnt jïer a la Comlsslf.. autnntats,, 
.MuDtament ' rre.'!"-», j a qije tots' 
contr ibuïren a l'éxlt dc í a festa 1 e«-
peclalmem al senyor pres tant P T 
le^ bclUv pa íau lé s que Hln II arr i 
baren a l 'ftnlms. 

L'4pat fou servit esplendorcsament 
I l a banda del Clrrol a in»n l t ï é l'aota 
iuterprelant escollides c o m p o s l c l · w . 

Els esports 
CARRERES I » CAVlAU£ 

Com dàlem. són esperats alguns ca
valls procedents de la reunió da Sa-
viUa. e n « r t n i - i e rsrr lbada de irse. 

carteres un importam stock de oa>-
MIls procedents dc Viena, els quals 
segurament . ridarati l atcnció del pa-
bllc per l lu r esmerada impressió i 
per l 'elegànoia 1 proytatyt del d i l i u u . 

S'està construint a l prat dc. * 'Hi -
p ò d r e m una elegant t r i f tna, ;a nual 
serfc rcsem-adu aJs socis de Baiveloii» 
Tunf. 

DE i / A i r r o n n o M 
Un d'aquests dlc^ txm - ap a Parts 

e! director dc l'AmOdrom dc Sitge;, 
sanyor .\rmangu^, por a gestionar 
assumpta re'latkw al of tn*; q « e oaa-
po, entre els quals Àgora ej ren-
vocar una reiiii.'ó de de lenu in» ' ? el->- , 
mems de l 'automlbltinae, encamini-
da al major èxit de la grsn plsln'. 

SemWa probaiole que aque^i, mcru-
panyai d'un dcif- iirqu't·ei·tc de Í'HII-
tódròm eurtiran tamW aviat <«p a l * . -
l l a en -víslfa d'inapeccio de l'a^tOdrcm 
de Mï'-à. raunlttt-** aRlí a n i í ei seny.-1 
Arnwngué per a t r aça r el p i t delint-
ttn deia ferv*!* de tota mene anexo* 
ni fun.-ionaimerU d'un au tòd iom. pró 
xlima oom As Ja l a daia d'tnaua;iiraci* 
del que tan a.^h"Stnicnt s e s i ú duent 
a cap a eafa nostra. 

Del 20 al 30 d abríl 
o sia des de demà, 
venda extraordinària 

BARRETS DE PALLA 
m o d e l s 1 9 2 3 

amb 

10 PER 100 
D E S C O M P T E 

Oferim aqueat aventatge al 
començament de lempurada 
perquè el prblic propagui la 
baratura i e iegancía deia nos
tres models. 

VENDES A L MAJOR I D E T A L L 

CASA V I L A R D E L L 
Hospital, 35 i 3S. - Sucursals 

Cumla Asalto. 5; Carme. 73 
Riera Baisa, •_''5. 
Pontauella, 17 

Magauem: B à r b a r a , 16 bis. 
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P í % . — Dijons, d'abril de 

A l ' A j u n t a m e n t 

Con-iUlori d f l W i a b r t l de lí>23 

A la «ala nova <1·1 C w - i f r l 1 
•m* la fir^si'l*nrin 'te Va?i*í.líl" ec-
• ilcntul. VEniu >to.vni:s.. a I"* s:s 

ordiri'iriA 1 dr segona comocajArip. 
Ec IIOÍ̂ IX •. «prova i'a-ta d: .-et-

f íó açífríor- \ 

DESPATX OriOIAL 

E> 11'·pftixeD 1 apròwn lu» comuni
cacions: 

Dr r.Vlf-aldu* •aísabanJ-mif el Con-
»i6lori dels assumptes Infbrtttrits per 
la C-toíïaió de (invern o,- hir.in del 
i d* l^ctual 1 aprovau per la ma
teixa alcaldia. 

pe l'alcalde senyor roar^u*? d'A
lella, asíabertant el Const-itor:. qi)« 
r :ba«nta: per. vuit dies d» la ciutat 
t- fise s'encanrtKa accident«ImtiU. de 
r.Mcaldia al primer linem N Enric 
M«yné>. 

I>e í'al'·aldf do Sant Síhafitià 
,1;. iint les atencions tin^uoej dinb 
la represenlattó d'aqufU Municipi, 
que va concórrer « 1« inaueunció 
qe Is Fira de Mostres. 

no fa S«crctarw posant a l'aprova-
.16 del Consistori l'extracta dels 
acords prt?apí durant él mes de 
rnaic prop|)8sr3;. 

De TAIi-aldiH relatin " 1 .-ilx-na-
nient dels jojrKilc als individus dc 
Ics brigades nninlclp.ila. 

DEL DAMUNT LA TAULA. 
El dictamen (irnpo-iatit inet t ises 

per a un Refalament d'in»i«M:ici·xi& 
rl abeuraders n la. via piibiicn i !a 
znna sols dm? la «JUBJ podi 111 e'-ia-
hlir-se és. atpfoyat amb una esinenii 
del ."enyor Oii\·ella. 

Timbé s ípro'/a accedir « la joM-
laeió demanada per l'ecorivcni Ale
xandre Puig. 

SI 'BSTITIXio nE LES BRI
GADES MITS'ICIPALS 

El dictamen adjudicant, en mèritó 
del resultót del conrore a la Com
panyia «Materials i Edificacions S. 
A.» el subminislre de personals eines 
i transports que necessiti la Diree-
ci6 tieneral de Seneis Tècnics en 
Jes obres que s'hacin de t<ir per ad
ministració promou una llarga üie-

V ciuvió. - . 
Taotòé prenguí ^rari al.· ·vicure la so

cietat «Foment d'Obres i Construc
cions», la proposició de la qual ha 
estat deséstimada. 

El senyor Marial impugna el dic
tamen, suposant que la Companyia 
•Material i Edificacions" no compli
rà els preus baixot» que ha ofert; 
que è» una raò social que no és co
neguda i s'exposa a provocar vagues 
a causa ctels baixos preub que ha 
ofert que l'obligaran a rebaixar el 
jornal dels treballadors. Diu. també, 
que s'ha de prescindir dfl diciaimfn 
dels tècnics municipals, perquè no 
poden saber el en definitiva els 
p r h í h oferts són més baixos que els 
del Foment. 

El senyor Tufell li »on tes fa lle
gim, l infomip favorable del cap dels 
Serveis Tècnics, i \ q m \ ia Cpipípsiè 
s'ha assessorat per a dictaminar que 
ir.i méí. convfiitehi l'oferta de te 
Companyia «Mateitels i Ldlfica-
«ions. , f.fru '(ne seré rues bçneflciò-
ui i que aquesi dictamen es presenta 
1 per a suprimit' aqueslfS brigades 
imunicipals. on ven .-• parar tota ía 
peni inepte que, no fennnt per a 
ter rê  o no tenint ífanes de treba
llar, els regidors _cs veuen oblieia& 
a recomanar perquè ete col·loquin b 
•visquin a despeses de la i>iixa CÓ 
anunal. 
| El senyor M.Hyn.·s hi intenè. díeiït 
i|iie no es pot d» cap mandra nf*-

nna ofr"na que ofereixi els wr-
« - ' més baix pren. (ial,, sl. quç 
• --fpui aniíiicnt pfr a veure sl eJ 
lüiiccaaiouan compleix o 110 l«h ba-
s>v iloh con··urs. 1. en cas d'incoiq-
y>linienl. annllai·lo 1 incautar-se d«l 
dipcislt de -aranrla. 1. .00 . } 

A instància de) senyor MariaJ es 
VOIÍ; iioniinalm-nt ri d 1. temen i é.-
«prpvai per 23 vols contra 9. 

DESPATX ORDINARI 
Es llegeixen els dictàmens eme-

'BOS per les diferents Comissions, 
ciitre ets quals creiem digna* d'es 
.uteiii; • ; 
1 El que adjudica u favor de Iti 
Companyia Arreiiílutaiia de Tibue-s 

•r! suWr 8. Illa j . «çccib I de U Via 
l.ayetana aguçst dii •am·fi de IÏ Ce-

'Tnissió de Pe forma è- e&cril en cà-

El que acorda posar a disposició 
de la Comissió de Beneficència (afl 
Banc Hiípano Ccfloniai' .íO.OOO pes-
seWs díl PrMsopost extraordinari, per 
atendre despeses indispcnsaMes que 
tno ft.nen consignació adequatte «n 
el: Pressupost ordinari; 

El que destina 100 pessete» per ad
quisició, d'una llotja £0 la funció del 
Teatre Romea a profit'de Ifs ÍECOl«6 
Catalanes d» l'Aseoeíació Autonomis
ta C^tJilunya del Districte V itetnbí: 
es redactat en català i també ho són 
els. dictàmens prewntets pels Nego
ciats d'Obra Pilbliqites d'Obres Por-
tiníjars i d'I ihaultzació i Reforma. 

Ca Comissió de Cuitarà proposa 1 a-
provacio d'una relació de l'esmerçà-
metrt de 600 p*s«et««s «er a despeses 
de Secretaria de la Banda Mnnícl-· 
p«<; concedir un premi de 50 pesse
tes iper al concurs d'obres d'educa-
ció musioal que organitza l'Ateneu 
tgaaladi de la Classe Obrera: un al
tre premi de 300 peesetes al Coníuw 
d'Bnginyoria i un de 300 pessetes «1 
Concur.-- d'Arquitectura que organlt-

«1 Centri Excursioniola de Ca-
l^unva. 

PR0P08IC10MS 

Una dels sfnyors Nadal. Rordas. 
Degollada i Tusqtjets perquè l'Ajun
tament en cottporació assisteixi a Tac-
•? inaugural de l'Exposició d'Art dc 
primavera, ipn. tindrà efecte eí 30 do 
ractiial al Palau de te Indústria. 
(Aprovada. 

Cna altra dels senyors Cararach. 
Olivella I Junyent perquè desunin 
100 petusetes al pagament de la llotja 
d<l partit de futbol celebrat el diu 
menge passat a benefici de rKoepl-
tal a ink . Aprovada.) 

Una altra deib- senyors Bordas. De
gollada. Tosquets i Nadal perquè si
guin íacilitade,. les plantes necessà
ries per a l exomament convenient de 
l'Exposició d« Primavera- (Apro
vada.) 

Üiia altra dels senyors Sansah ador, 
Nonell. Nadal, Tusqnets i TuseU per
què sigui aixecat uu cadafal al lloc 
que es destini per a la festa d'Infants 
1 Flors que el Centre Autonomista de 
Dependents del Comerç i de te Indús
tria celebrarà «1 10 deí vinent mpig 
al'Parc C ^ ) ; ' l .flíte l'Aíuntamènt. 
destini per a la dita festa una subven
ció de 2.00o"pe-s<!tes. f Aprovat el pri
mer extrem i el segon passa a la Co
missió de Finances.) 

rna altra dels senyors Nadal. Pla-
ja, Tunyent. Marial. Quirós i Gaba-
rre perquè l'Ajuntament assisteixi en 
corporació a te festa dels Jocs Florals 
rru» se celebrarà el dia 6 del vjnent 
maig al Palau "de te Mdsica Catala
na i que es facilitin les ^antes ria-
ceasàrles per a J'exornament del lo-
ral Aprovada^ 

Una altra dels senyors Degollada. 
P^lau i Tosquels dient que. per a 
çon'ribuir a les despeses que s'oca
sionin amb mótlu de rassisténeia 
dels deleg^s del P. E . N. Club de 
Cateliinya I 1̂  reuni* del Pen Club 
•le 1,. uidres. convocada per al dia prf- | 
mer de maig vinent i a' la guaT as
sistiran deífgarione de les printipals 
ciutats d'Çufopç". se suln'eiicioni als I 
esmentíits delegats amb la quantitat 
de 1,500 pessetes.' 

Ciia altra dels senyors Plaja. Bor
das, Bremon. Ouirós i Matons pèr- I 
quf .es contribueixi amb te quanti
tat .de 1.000 pessetfs a les festes deï 
sijjou .iniversari del FcnK-nt de la , 
Sàrdipa de Darcelóna. fegiee" que 
»s celebraran els dies 31, 2Z i fe 
dé l'actiM'l- (Aprovada.'i ' 

VT)a ajtra dels senyors Td^fÜ, Bre- | 
mon. Matons, Bordas i Blajot p*rquè 
amb moliu de la Festa de í'Èstudlgnt. 
que tindrà lloc per la diada (fé San' 
Jordi. Patró de Cataluni-a, organitza
da" per les entitats escolars nícjón^-
|i|t«s de Barcelona, el conoçrt públic 
quc'ltauria de dopar la Banda Muní 
rjjwj ql Hoc dc costum el d'umepge 
dia $3, f celebri als jardins de la 
l HM er>iiat Nova el ipateix dia: i qge 
pt.r a subvenir les despeses dc la (es
ta, audicions de sardanes, fesijvài d" 
teaírf, actes d'afirniació patriòtica, 
etcètera, es concedeixi la quantitat dc 
300 pessetes. 'El primer éxlroai passà 
a l'Alcalde, el segon "a la Còmjssíó 
de Finances.) 

L'n^ a t̂ra dels sçoyors E colà. Tu
seU. Careracb, Vjja. Noncjj. Matons 
i Trius: Primer, que el dia de Snnt 
Jordi, Patró de Catalunya; uij» Co-
nilosfó de l'AJÚntaftieht assisteixi 4 la 
fé<Sla religiosa del PíUau de te 6«nc-
raiUai: segon, que sigiiin erotómasKi-
d»à li s t>«e» «.onfiStoiials i Tinen-
Lie.- - hieíi te bandfr^ i veíiei» de 
«ala te guàríte munisipal; ièr«<r. 

L A V E U D E C A T A L U N Y A 

que la Banda Muftldppí doni un con-
cert a la pla<« de! Rei. Vprovats el 
primer i segon extrems, 1 el tercer 
yasbà a l'Alcaldia.) 

MOCIONS 

E L PAS A NIVELL DE LA 
CARRETERA DE R I B E S 

El senyor Escolà diu que. malgrat 
les queixes. unànimes per les calàs-
tro/ef que sóyiol '̂esdevenen a 1"en
creuament dd (frrocatTil del Nord 
amb el tramvia d»l CJ01 i Sajn An
dreu • te carrs'era de Ribes, ta pocs 
dies es va i.órrer imminent pTill que 
haguéssini de plorar tiha'altra catàs
trofe; son hi hagué que el maquinis
ta dei tren va p<.der parar te loco
motora arran m t̂f jx de l'encreua
ment mentre hi poi-a-. a un cotxe del 
n-amvia que va^asfar perquè no ht 
havia les tanquem po^id-s. Allí no bi 
ha cap dejege*.(k lautorljat que im
posi rura i prodènVi» als condiicfor.s 
del tramvia i del iftji. Jo prego al 
senyor alealdf qy» e» prenguin enèr-
gique* i prf'nqXef resolucions per a 
evitar uaa altra petàMrofe. 

EI swiyor Saata«)aria. diu que te 
Comissió d'e Govern nomena una po
nència dcls sényor» Mayués i Marial 
per ta,! que.' múb urgència ViVionia-
ment provisionalraént hi posf de sa 
ivart (encara jue no li pertanyi tot 
l'indíspenHable per a salvaguardar te 
vida dels ciutadans, ja que aquestes 
grans empreses es volen desentendre 
de fer-hl res per sa par" 

El sfnyor Palaii denrina que s'o
bligui à £arer la marxa dols trèns 
abans dè traíwtesSar «Vpas a niveíl. 

EI senyó»- Borda» diu que en te 
sessió d'abjr d» la Comissió de Fo
ment, es parlk de q'ie. en )a reunió 
haguda 'per Iniclillva del Govern 
civil) dels tècnics munlotpals. Di-
raocíé d'Obres Wfolfques 1 Divisió 
de femvgrrils, en principi s'acoplà 
fer una sèrie de construccions, d'avi
sos, campanes 1 f^tíques automàti
ques que indiquin la proximitat deis 
trens i prisin «I pas. a l'encreMament 
de la via eh'aquell moment 

I f r tant. J'̂ juntafpent se'n preo
cupa I es d'èsperar que aviat seran 
Impossubies aítfes eatàftfrrtfM. 

El senyor Maj-nes. dm que. efertí-
vaanent. pn la Junta ^els tfecntcs muni
cipals, d? la Direcçiç d'Obres Públi
ques 1 Div-holó de farrocarrilé, es redac-

| tà una re?:.-iiuenlació i es planejà la 
InstaiteGíor d'aparélls indicador», arri-

tynt a ,çent metres de distencia la 
presència del trçn j f mAs esiaü'lint 
les parades ite:- rnen.- i dels tramvies, 
abans de emiar 1» víq. 

Tot aixo es fa per qui t̂  nutorilat 
de fer-ho,' !a ^iyisió de Eorrpcarrrls; 
l'Ajiintaïpfnt no pot ífr-íü res, més 
que remmafiar-íio i les Eïnpreees ho 
atendran 0 nó. i rÀjtfntaimeni no po
drà apFicar-loi cap sanció. perquè 
aquesta autoriiat la t̂  el governador. 
|Peró maigTat aí que acabo de dir. 

demà disposaré que prop del pa» a 
nivell lii hagi un ç·qardla ur'oa per
què faci Jes ind^càctons necessàries. 

•Paé faiSné dir que ha estat a Bar
celona ün engihye^ de la Dfreoció cen
tral de Ja 'Companyia deíl FerrocarrM 
del Nor̂ ; per a «.studiar ,1a supressió 
de tots els passçs a rtiivbll en el Tíà 
de BareelonaT 

El seayof ï sço là reitera «d prec de 
qu? raU3ldp"o'Ajeni las parades. 

EI sepyor .N>dàl. tinent d'alcaMe.del 
disirict^ desè, diu que ordenarà aéc 
guardes cue facin coumlir les dispo-
sicions çue donarà ràlcahdc. 

EI senyor Sanl^in)aria. Que eopsii 
qu« tet el qiic faoi rAjuniaraent' ho 
ía .pèr a salvaguardar als ciutadan*.. i 
sense lenir-hi cfüp tíblugaclo i que sl 
per disso^ hi '.)•:: : ••• alguna altra 
desigràrla, atealbQrf» que nu se'n'faci 
renpóijs^lf a pAij^titamènt." perqiuè 
amb e's zuanjief pe ho ha .evitat. Els 
que en ser^ç respinsatoles són Jes 
&wnpanyie« ;jrrt.carrtj. 1 del traan-
via qt» pp copplçixen els deures 
d humanitat. 

1̂ fenyór P^Jau. demana. » l'aValHp 
que ordeai fçr les parades als trens 
i î ls tounviVs. 

IEI senyor Ma^K- diu qüe l'alcalde 
«̂olf por. ordenar hr. al tramvia; que H' 

tren qui li lia <)? maiiai· ,;-.la Divisió 
de ferrocarrils, per tiraré del gm erna 
dor. Fa rt'cseiivv que p*ia mancat d'e 
gi»rdie? urbans pçr -.i Its' ateniiions 
nnlinAriès de vigilància i fio es pot 
dUtresjre gaire i«.mps ço aquests afers 
extraordinaris, 6n farà sois transltò-
riapiem. 

1 no baivent̂ ij aliü>s setutjaptes a 
tradar, declçrà closa te sessió a les 
8'50 d«l 'sr-re 

N o t e s d e l a G e n e r a l i t ; 

AUTORITZEU IÇg NOTES DE I.ICS 
ÜUALS f f é PREGL'EN I..\ PUBLIÇA-
CIQ. AMB LN SE&E^L O I NA FIR
MA QUE ESS feRrtl CONEGUDA. 

• M M 

A primera bora d'aquesta tarda, el 
senyor Puig 1 Cadafalcb ha rebut 
els periodistes a te Presidència. 

El senyor Puig «Ms ha manifestat 
que al matí havia assistit a te cerl-
mí-nia de presa de pofsc?sió de be-
nifcl de 5ant Jordi. I que més lard 
ha assistit a la reunió del Censell 
Porman^nt. 

En af̂ iest s'han despatxat assump
tes de tràmit. 

Ha afegit el president que la setma
na entrant el Consell no celebrarà 
reuniO. 

C L PRIOR DE SANT JORDI 
A les onze del mati. tal com s'ha

via anunciat pe.r mitja d'unes artís
tiques invitacions, a la capella de 
la Generalitat ha tingut lloc te pre
sa de possessió del benifet de Sant 
Jordi El vicari general dón Frànoísc 
Parés ha donat possessió al nou Prior 
doctor Antoni Berenguer. Han actuat 
de testimonis.el president de la Man-
comunicat le Catalunya' dón-^osep 
Puig i Cadafalch, don Josep'Clapers 
i BerenRuer. don Joan Berenguer i 
Sala 1 don Lluis Rovir» i Malla,, El 
fecrèfari cancel·lar) ha llegit en ca
talà el decret dc possessió. 

bstprés d'aquest acte s'ha cantat 
un cant ll·iirgic a Sant Jordi i una 
Amifona a te Verge. 

Estaven pn-ents a l'acre, ult'ra ei 
president: els consellers senyors Va
llès i Puj.il> i Sil i Riera; els dipunts 
don Jaume R'.'flII i Matas. Capmany 
i Bonmatí; canongès IJobera. Gnsjn, 
Card*. Dai-hs. Rlbò, Casanya's. Vilà, 
Garriga. Carreras; el P. Antoni M. de 
Bàrcelona. doctor don Eadalt Serra,, 
mossèn Francés? Baldalló. Ivon l'Es^ 
cop. doctor Manuel Mestre*. F March 
S. J . . mossèn Joser- Ptenaj, doctçr 
Antoni Griera. mossèn Mdïsfs Aln-
jas. representacions dc la Lliga Es
piritual de Barcelona í Bonanova. ; 
Amics de l'Art Lltiirgic. caVaMers de 
Sant Jordi, Associació de Musica da 
Camera, Institut d'Estudis . Qalatens 
I moltes altres distingides personali
tats i clerecia, el rector i catedràtics 
del Seminari 

•uiiiiiiiiiiiiiiifiiiiniimiinrnniïnmnniiiimiii 

A L R I T Z 

Apat d'homenatge 
a Valery Larbaud 

Ahir. al Bltz. un grup d'homes de 
lletres i ahiítes celebrà un àpat d'ò-
menatge al nostre il·lustre hoste el 
poeta i crític Valery Larbaud. 

L'àpat era otganítzat per elements 
de la Revista, de l'Expansí*. Catala
na i de l'Ateneu Barceionés. 1 

Al costat' del senyor Valery Lar
baud, que presidia, s'assegueren a 
dreta els senyors (reorges" Dweteha-
vers, director del Seminari de Psico
logia; Joan Estelnc*. director de la 
Fundació Bernat Metge, i Vicens So. 
lé .de So Jo. j e esquerra e! poeta 
Josep Mana de Sagarra. el famós 
Francesc Pujols 1 els crítics Alexan
dre Plana 1 J. Farran i Mayorar Hi 
havia yi.·nbé els senyors Dalmau, 
doctor J' qul.n Borrallerap. Alexan 
dr« G^lj. E . . Martinez-Ferrand". R a 
mon Campmany, Rossead Llatas, 
Lluís Bertran i Millà^-Raurell 

No pogueren assistir-hi j s'hi adhe
riren «fueivament els senyors Josep 
Marta Juhoy, Pere Cororniníis. LI. Ni
colau <rO!wer, Jwep Rartiey. E. -fiu-
ran ïteynals, etc., efc. 

B'àpat decorrepué amb la msior 
cordialitat I a l'hora .del xamponv 
s'aixecà el senyor Vicens Solé dc 
>"jo. el quel, co non de tote.·j en 
franrès. ofifri irentllment l'homenat
ge' a Valery Larbaud. recòrdant-li 
uns versos seu?, fort ewaient*. 

Coiltestè I homenatjat amb un dls 
curs cordial i sense retòrica, dient 
que jiortava als liOwies de lletres ca
talans te freluteoló AeJji s«<«is enm 
panys df IParfs, 1 expr^ssivameiii dels 
directors d'alRimes re -̂istes. 

Agraí el banquet i .î rraí també »1 
preseht rte llibres que peí rniciativa 
i conduete del poeta López-Pl^ó |] 
ban fet els escriptors d'aqui. \ 

La ' primera tasca que tirtdré. en 
tomar a Paris — dla-ué — serà *» 
consasrrw-me » la lectura d'ai·ie 1 
bella piv>d"ceió, iy«s lletres crMsia. 
nes floreixen duna faisó merave
llosa. 

Té frases d'elo>» pel primer volum 
Uc la Fundació Bernat Mftge, que 
ha començat la êva obra fífixlnt-hl 
perfectament. 

• El text de Lucreei- que |>'« fa
miliar, ta t servirà per cornpendre 

COMISSIÓ PROVINCIÀ 

La Comissió Provincial ha iw 
xat els següents assumptes de ijj 
ci* de Finances: 

Informe a! governador en 
curs interposat per te Conw1] 
•Gran Metropolità de Barèelcij'l 
A », contra un acord de l'AJunrj-J 
d'aquesta ciutat., negant l'as* 
del pagament tíe l'arbitri als^ 
camions de propietat de l'esmei 
Companyia. 

Idero M.'fsobre el réeurs 4 
per dnn Francesc Margenat conif. 
pnciment de la quantitat que 
geix l'Ajuntarnent d'aquest» 
en mneepte d'arbitri sobre u 
ti».!! de vi que li fon aforada 

Ídem id. en el recurs fonri'i; 
donya Josepa Centens. conti 
acord de l'Ajutameat d'aquê i;! , 
tat pel qual es desestimà la im* 
ela que presentà relacionada amk 
pagament de certa quantitat pel 
vi de sistema dê  repartidor. 
forament en una flnea de u 
propietat. 

Exempció- de subhasta soHi 
per l'Ajuntament d'Ullastrell » 
emetre un emprèstit de sojiào & 
tes destinades a te construcció i, 
edifici per a^Cas» Consistorial, f i 
les nacionals. Riabltacions pefj 
mestres i altres dependències 

EL •BUTLLETÍ DEL'S MESTRES, 
Ha sorttt el-mim 30 del 'Butu 

•dels Mestresv el qual conto (yt 
gaent sumari: • 

L organització, de l'ensenyanum 
Pedagogia:, ^Per l ènaínyanjent í, 
llengua catalana La preparacM* 
mestres-, per Alexandre Gall _ r 
bres per a la nostra joventm 4 
bell projecte que- es duu a tu 
per Joan Capó Valls de -Padm* 
Vida escolar: Ensenyament de ii 
toria Namral. Una lliçó de Mi 
lògia LeLs reformes cnstaHinej _ 
quarços». per Joaquim M. de Bamti 
«g. J. — Del carnet del mesirt 
Assaigs de valoitaci* dels ens«n 
ments „ de l'escola primària — 
tires. — Revist» — Noticies iw 

Bniitminiiuiraramitii'nmn.ii 

millor te tradBfcfi* catilana, I 
perfeccionaré eís meus coneixeir 
de la vostra llengua » 

Diu. en acabar, que fora *I 
gust contribuir a te difusió i eóM 
xement d'aquesta rraduen* i j l 
instittira en la i t m Revue Etil 
pèenne» una rúbrica catalana a ttil 
rec d'un dels millors críticf catalí 
d'avui 

La conversa amical s'allar0 
« mi^a nit 

Fnü una festa sòbria de pan 
L'homenatge correspongué a 1* 
tra tradició 1 al que la distaidét 
Ui de l'homenatjat- corresponfa. .8 
eloiri de te seva personaWfai I 4»! 
seva obra resultava Inútil, ennet 
panys que la coneixen a fon.'. 

S'ha honorat a Valery Urlum 
TinteUigent. europeu que ens haM 
nïèe les imés flnej impressions d'uijl 
Europa que potser no tornar* «•I 
més; s'ha honorat resperit S^fW 
1 distret, ple de suggê tionc, n»»| 
d'uça v^sta luliura no d«faffi*!» 

Céft és que Valery Larbauí. J l 
vintrut aquesta vegada en tò •I 
niodèaiia. Le.- seMS conffrèçc^f!9! 
nnméç de divulgació. Però P̂ u • I 
bem d'ell com, çler seu panWfl 
que és sempre nj'olt. més pfn?!r»al| 
moll n)és ' complicat del «"I 
bla. 

G o v e r n c í v f l 

L a Junta d éspcctaeWs b) ^̂ ni ^ 
teatres Apolo, Alian'ía. Bandit"" ^ 
hèwte. Bosc. Cfrèo) 'Barc*lo"*9' , 
rol de .«•'ans. per a' veure si «'I' 
degudes condicions Ws i n ^ W 
per a combatre,tí·.ince'1^ 

Dem^ cominuaràT^s inspo 
N'HI HA 0« E SON TOSSt'TS 

CorresDóntJèncte d ' E ^ S j 
sisíaíx qiie "es c:rl» la f » ^ 0 * * ^ 
d'bav·er eíiar, deso^Wrti. al 
Uc^rígat una defh'aci*''!*ia u> 
lofAnica cflcial utóUUada P*1 uu T j 
•it poíft)* l un sindical. .. ^ J*J 

. irnjiíor. flW ja n * ^ » 
mentit oiiciaíiuen: la n0''1* '̂  P" ' 
rl»rii als cac« de Te'^sraís l 
l«oijs 1 uns .i aMres ban ^ 
que, així q-ué van tenir ^ . ^jii*". 
Je: raiptfi .iue cítxu!»'«• >'••,;/«» 
investigacions i' ^ " ' ^ 
s'*8 Uolwt cap dertve-'10 » 
4bav«r-Q'tú< 
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ES T E R R E S C A T A L A N E S 
L E Y D A 

Conferincta de tet 930 rf« to nit) 

NOVM • lectorai· 
|r- el S « 9 < * Fíwrenía, - t aa í lda i 
fcnalista d'AccJA •L^ylaranu; •. làí-

veïna pcflïlBCiO d AK-arac. .acton-
»t dri dLh-"oi d1- -<< Wancomunt-

pr .an jurs i d l smc íe . En -Marian 

|pre*tí^iu-· >.·ún?ellf r de l o^ l an -
Inlíai i pn.-'wleni de la ülpuiai.'lO 
leyda, 4on R^ni'* 
l'iuaioTia «U la ^niAsniò soru a 
l i ; i e}< u A u t i í ane^ unamlesia-
1 j alecte que ií«Sï*n veure la. ma, 
| aclaparadora IÍU» t indrà a 

lo cartdiaatura Uíydatano Je1-
I r Floretiía. 
Per veure d« çontrarresUir aqv^st 
Idírment d w u s i a s w e . avui. el 
tfar-«nc»?rtlar pe! govern oen-
la . senyor Daaiie ha an j i a 
raç ^oornpanyot del dipi[iat de 
Dconíüaitai .per Cenvera-So;>.!u, 

Ageíei. Ha eiiraiiyaf a molí1; 
i M anfes c a ç representant slgní-

' rsioranisme. Sen t i a que no 
daiig*M> comenta de la IVÍMI-

|UP í ian visi. encara q,ue è'oíaàtt-
éaser cecs, que laotg del dts-

de L·laiyda no serà .per altre que 
K t M i f UeydaiA íenyOr Plo-

[ d i a t i JMberal.cEi 'Palsn, ha em 
na Violenta (.'ampanyu a favor 
latidiéarura p^r la Seu d,'Urgell 

^Mple la t l -<enyor Serradell. 
f s de fa noi'iúnalista del sehyctr 
I Rn'é-ls terniei» en què s çxç te ï -
Tpni ,h4 veu '. 'indici, «le «ine té 
^ rà . la derrota .del senyor Ser-

favor Ue l'Hospital 
d» la Junta de la Case de" 

hcia de la Mancanmnital de 
l a a IJt-ydu. don Felip Solé. 
File. l'Esiola Noraíal üe M^é-

' LVVda, hu anal iic.>inipaíiyal 
"etari i .iuajo«lom de Ja iun la i 

Lluis Puirtiuu.-roanmeísor a»1 
IBútïa Alxut , a fyjssesisioriar-í·.· 
Sivu de Car. ;iyei.;i que va dei-

nentada ^ n y o i a a favor 0* 
I " . - , ie- Lleyda. 

Divanos novos 
A-ernanior ha tramès a la Co-

[Pfbviocial el pressufw*t tar. e-
\ \ pan i t judicial d« Vialla. j er 
l iníonine. 

J ían tornat a reunir ! : i üf-mií-
IF t l « i r Fe>te4 per a í r u t i r de 
L, ifiayOr de Sani Ana^ta»-; i ui-

felS Uelafls. 
J dia S es lacà la fest v de l'Ar-
l i r l a de les Quaranu IKres, 
| l v n s c « cultes a l'orat . i t i dels 

I procies·so ifue recorrerà els ec.r· 
Ca\-aUer.<. Tallada. Palma i 

l i l a p l a ç a de Sant .Igan. 

L a S a g a r r a 
JA. — Vn nombre res^íecta 

fere^laneà d'aquesta ciutat, dlu-
passat a n à r e u a Montserrat, 

üt-se a la pelegr inat ió geheral 
la que hi havia eu aquell mo-
|pre«ididu pel compatricl igua-

lustre doctor don OabrUl Au-
\-a cop acabada la. processó de 
orxes, reivruaren ^atuslasles i 
'• per a ptu^segulr noves creua-
lavgr de la religió. 

f'Aieneu Igualadl va donar-hi 
i f íMçcla el professor de Lite-

|de l É5«cJa Normal de Lleyda, 
Sanz Poch. desenrotllant .el 
Ubratura catalana moderna 

evaa valors unlv^rsaU. La no-
^onífWTència que assist í a l'ac 
iudi sorollosament «1 docte 
oclont. 

•nge s'efectuà, amb força 
el formós acte de la Primera 

[lo al Reiad CoUegl de les Eà-
les. L'església i cambril dc la 
Ae la Pietat produïa un bon 
Vecta per la lüuminac ió eaplèo-
[éu la plàtlca adequada el ze-

1 P Pt-r» ^It i t res . rector d d 

|metge d'aqué>ta població, doc-
jeesc de P. Folch, ha estat « e -
a t ó rmar part de ia Jurna del 

]de Metges de ta província. 
[Companyia Peninsular de Te-
"•a ampliat la Unia telefònica 

«íotat a Martorell, tal com 
p d t à temps enrera la Federa

ció Patronal. Donat el desenrotllament 
dels - nottres comerç i índi isula , era 
Inajornable semblant millora. 

-410 .coniençai la tanda d ' esa rdc i» 
espintuais organiuada per lo Congre
gació Martana. Tenen lloc als vespres 
a reégiesla de Nostra Dona del Roser 
velem-se concorreguiç pc-r nw>lts loves 
i;home8. désitjo^os d'escoltar la càM-
da paraula del zelos jesuïta reverend 
P. Josep M. Pijoan. 
'—Darr'rarne/il , han vingut a jugar 

al camp de TAteneii Igualadi 1 Joven
tu t Nacionalisia els equips de futbol 
Tartega F. C. i Terrassa F. C. respec
tivament. 

— H a m o n a una edat avançada e' 
distingit l antic çomercianr don Josep 
Cardona i Riba. honu d'une bondat 
l v inut e.tceUents. Havia estat regidor 
de la ciutat i gondia de.molles sim
paties. 

A la te$B famHia 1 especialment al 
sen ftH. don Lluís, trametem i"expres
sió de coftdol. dasitjant-los o toft ona 
ci na resignació. 

—Igualment acabà , éls seus die- el 
senyor En laums Borràs Corofl. pare 
dels apreciats sacerdots reverends Jo-
íep 1 Nafcls Borràs Aguilera, als quals 
acompanyem en l lur just sentiraént. 

—Per a donar un cuncen o Tolosa 
(França) , eixiren el director del Çon- ; 
scrvuttiri dc l'Ateneu, don Manuel ' 
Ba rgunó i ei professor don Santos So-
grero. divendres passat envers aquella 
capital estrangera. L'aiullcio drgue t». 
n i r Hoc diumenge-, è tsént d«diçad8 
excltiísivameni a la .inusica catatana. 
Moll .ens plau aquesta «•xpan^ió del 
nostre art trós enllà de les frontera 
dc la pàtr ia . 

-S 'aSSéguni que el genyor jutge 
d aquest partit. - VEnr ic Cetelo. he ' 
esiar a-seendit a tinent-fiscal de l'An-
diéncla !de Valencià. 

—Es idieressant cl darrer nornbre 
U' l ÇutlleU de la Federació Patronal. 
Insereix, entre altres articles i noves 
«1 Reglament provisional per a t'a-
pllcaiio <le la llei reformada relativa 
als acc idents del treball de 10 de gener 
de Hm. _ L 

M A T A R Ó 
L'Agriipacíó Cleniiflco-Excursionlí-

ta diumenge passat efectuà una visi-
ta a l Monestir de 'Pohlei. cEls excur-
siiomistes es dividiren «n din« colles, 
una que marxà ei dissabte al mall 
i visi tà Tarraguna, i - una altra «pi-
mur.xü la tarda d'aquell dia s'ajunta 
amb l 'altra a .Mv-niUancli .pt-r a conti-
nuair desprès Junts Texcursió. 

— A i saló d'actes del Fome·nt Mutfi-
roni çelebrà la vetllada anytkl orga-
n i t í a d a per l'ASsocíació' de la San;a 
InfàiHut'a que amb tant d'emuslasme 
l a«a air igelx el Rnd. Mn Miquel Que
ralt. 

Hi preuguerali part aKwanes de toW 
als iuMegis ruetaroòlns, pronunciant-
b i . ad tntml. parlamenta el director 
diocesà de l'obra de la Santa Inrun-
cia, ó r . Hoiti-, i r rcònoju-arxiprest . 
Dr. "Sainsó. 

—S"lia ajornat per al vineait diumen
ge l,'«Ú3tUsió coUecliva que la Junta 
1 CoinJiSló Aritística de ia Societat 
Ires havien organitzat per a diutiieuge 
passat 'a la ciutat de Giroiia. 

- urganitzat per l'Orfeó Mataronf. 
diumenge a la tarda donaren un 
(joiiceri, en j a sala. d'espectacles del 
Circcl Catóilic d'ubrers. les germanes 
Setaflna i Dolors Blgnotti . 

Les escollides composicions que ia 
pvUuefa cantà acompanyada a l pia-
tkó per la seva germana, tari bella
ment i amb tar»i dc seritruient execu-
t^das. .meresqueren Tjnaauas aplaiidl-
ments del nombrós públic, 

—iEa el saloneUipanulor de l'ebe-
iiista En Ramóa Cadòlla;, Jc !a Ram
bla NÍ*.* ' . i - w ü Itan «stat • exposats 
aquests darrers dies alguns tretalls 
que l'Esuoki d ' A r u i Oficis presentarà 
al concurs obert per lu MancomuoUat 
do •..ita·h.r.y.a. p*r a escolliir i prenidair 
algun u-ehells dignes J ' - s í e r exhibHs 
en d'Exipíiacio del Moblç i Decoració 
d i a ^ r t e r s . 

— H * sortit un nume-ru extraordina
r i .te la -Fulla Pomelilsia.. dedicat a 
l a Sérge de Montserrat. 

—Üimana «s 'co lebrà a l 'església de 
Santa -Mana tw. .. r aiipvtrsari del 
qur fou b;abe de U i tona Or. Fxancefc 
Mas i Oliver. Fou oficiant <i Dr. Rials, 
canunt-ie per la capella de luUsiaa 
la missa de dlequlem» del mesLr« W-' 
bera 

—Dilluns a la tarda i ' - a in l l la f 
•vidaMa rtnuoja religiosa Serv-ertia de 
Mana, lósefina Salarregui, ia qual 
coruptaiva 49 anys d'edat i eru filla 
* • Vi^an^vu d'Arazquln iNavarra). 

G I R O N A 
(Conlertnfia de It» t i i de l * HU) 

L'antusiatme del ditiriota de Torrue
lla de Montgrí per la candidatura 
del senyor Puig de la Ballacat» 
1*4 nuves qu ? rc<i>*m de!; ponies del 

districte-de Torruí í la d* iMongri. dei
xen veure e; •gran eniusiaMne que 
regna o 'avor de la candidatura de! 
senyor Piii>r dc i» b-ila-.aHi, j 

Díume.'rge esiigi-ie u ^ e n n y à , e-;«it!i! 
retrut per 'e1 autorltctj i ei'pdble. 

En ío r l in t de hil»ia, 1 d e í p r í s d anat 
a la (rfOt**ó de l Sautii 'uui. dir^t ; ia 
paraula oi- públ ic . esSen: ovacionat 
mantes veaades. 

A la tar ja , alià a Poixi , acompa
nyat de ! ex-dtpniat l eloqVi·nt orador 
En Santiago Maisó i diversos aiplcs 
de Torrci-ila de Mohtgfi 1 Rup-J. 
. E n , u'Piaar a l P^>|*. el rebé una 
gran. gentada. - en Is (Mial formeven 
inelòs ! « . d o n é s , trlt.utan: p l'iUvvstra 
íi.ndliKii nacionalista i ais seus ncotn. 
pauyarus, una» m8ni<fesiaçió de son-
paiia. [ 

Ei míi i»g. en el qua> prei>gueren 
part «le senyors Me-66 l Puig de la 
Bellaoasa, í c u una moàtta Je Tríecte 
atnü 4u«· és r«H.iuda la candidatura 
nacionalHta. ja que eU discursos eren 
interrotnvuts ; , ; aplaudiments, i al 
final foren ovacionat* els oradors. 

Dimarts, el senyor Puig arra a Ba^ 
nyoles. visitant l'Aleneu' Banyoíi q u i 
era ple fins haver i t q·uedar-se tuf* 
molts dels eoiicurrehlí . 

£ri entrar el' senyar Puig de la Be: 
•acasa. tothom es p o í à a peu dret, 
ovacionant--lo amb visques al diputat 
pc-Tjuiar. 

•Parlaren j o n Lluís d'Ametller 1 el 
cihdUlat, esc-nx molt aplaudits. 

Millores a Blanes 
1A «Jttfatura» d'Obres Púbiique*. Iia 

trame^ u la Secció de FciinetiT, dos eT-' 
pédiehts qüe^ indiq·lieri «lo prcigressos 
que astà tdnt la Joliïta v ü a d é Blanes. 

ílin d'fils-'conveTteiix en definlü-va lè ' 
concessió temporal d« den Joseifi Bü-
reül, per a instaUar UIMS Dni^anes. 

L'adlre és un ix·rojf·c·e de rAj'Ufi<%-
mem per u c·.·nstrixr un ipassi·ig Ma
rítim, Jardins l camp d'etspori. 

Altres noves 
El jteclor dr la L'm. er- te', lla con 

vo-at .a J .'ita i . atqui'·ec'·. »' 
a-doinar;oc*BpTe dels p i à n c ^ de 

l ï s c o ï a ..ie Salt, que conté una secefó 
amb du'-- classes pçr a neiie^ un; 
altra arub cllio Cesses^per a'nen-" 

-. Hon esta> deTing.re a Puiifct: J i 
1 pc-safí a dísvoi ció de! idíg--. Sa!-
vadót í.i)»vy r .Anrón'a Ju:1^. coninr-
tes d í io ivet fet córrer wfllet? de b i i i t 
fàleos de lOü J de ife'i pe«se t | í 

- À una 4Kdreta dv gu ix dft^ewne 
de CsJniSjdí.viQol, .hu estat ferit gjè.i-
tnent l'ottc-r Josep Mara Plazticlo. 
prJ batver-ü calgut una pedra al tl»-
mubt. 

T A R R A G O N A 
iCynfertnria de I t : 9 de to n l l l , 

Vàries Neves 
'V nou uç! tnan,; ha ar ïb i t nu 

hiJr/>aviw ije rA'érónàtúica de Bar.te. 
ionav sor^T' al migdia amb el qtje 
ta dos ifiesoí hatctíé de quedar-se en 
el" nostre port per.ava>!e8, 

— A l'Alat de i i anys, Ua iu?rf, d1 S 
p r é i de llarga mi la l t ia , la disl lnffrla ' 
i aigraoiada senyoreta Na Dolors Bol-
Jú, n.ia del nosite .bon amic, el iorlc-
gut'comerciant EÍi CailSle. tA. C! S.) 

— L'exiportacio durant ,ia setman'i. 
ha Mtat de. 3.4»» sace d'avellane» en. 
gra i : « i d'ànielflK's en çlosra. . ' 

=-4 anan· ' ip t ' í seniat a rAJíinlnniont 
rtSiplànolí d'umnon teatre q u è esJfuo-; 
Jèrta c -üs t ra i r .a là B»ni'- 'a de t an t 
Jàan. ' » - • . . . « . • 

— > t i& demanat auloriczi- ' l ' i ("rr a 
rslalbllr uOu línia d'autos per a j.>;:s-: 
satgers eiivre VendfWÍl i T a r r a g j u * . 

" V a l l é s 
C W V O Í Í S DE MONTBliT, Diiuuen-'; 

ge vmein, jugaran- un partit de' tut-
bcii el prvtner teuín' del ^paMes P. -C. i 
el·',?l«Af^sèW^- r t^miè fit l l i ' ^ w - dé Ma-
taro. 

— E! Cúvol Instruciru Recreatiu, 
prepara una fuiu ió teatral en 13 qual 
es r.jpr.-untaran ies vures «Lonf-le 
redor» i «El pati l·lau». 

S A B A D E L L 
ASSOCIACIÓ DE MUSICA 

EU p/ogrante* dels concerts 

r . piiwic que assiicix als concerla 
« lé ' la nosl ra-Assdcíació no é s - -"a-
tarsimeiii - - nn pübiic dr tècnics; ao 
ési, tampoc, en la: çevo lotolitai. .n 
pubnc tf'íiitçMigenTS, 

H r m répassal una eoUtció de pro
grames d* conceris p«s<afs i nem po
gut comprovar que la Junta de l'AS-
sociació no té e-n compte aqnestea 
cose«. Sota el punt de vista e«tèíict 
els programes són perfetes: l 'aira 
pedagògic que «e'ls voi donar cou»-
tihieix uha eiuivocario larnemab'e. 

No pot tenir oep efliiic'a, per exem
ple, posar eu «Is propi unies els mo
tius : ei; temes caracterisiics de tee 
obies- que s'exectiten i explicar, a 
sota. e' liiM'nro'llamsnt i les vatia-
'àtSttn 'que eSf·eriïn·nlon a t ravés de 
l'obra. I a ixò ho pot tenir eflcà'-ii: 
aj Perquè la gen-;, nernralmem. '«o 
lu> llegeix; b; Perqur encara que ho 
llegís no Mo e n t e n d r à ; e Perqu.* ele 

, pocs inteligems en tims'ca — tenen 
^t rhan4 íoni" dir-cres l . per 

tant. poden pçesqnd i r alegrement d'a-
qiiesies. 

iCteiem que no *s necessari afegit 
t«j me- ,t 'l8rament e-n-s sembla f i e 
es pot veme la Rtuillltaf d"uii estu-

M^nlc. seriós de l i s o l w e s / r n 
iitüi bipgrúflc — popular 1 anecdóc·'-fc 
— sobte els autors fóra. segurament, 
itíés efií a.;: 1 en tot i«s ; sempre 
a te tupí de çdonar-no.- eitrictoment él 
programa drls concerts. 

Peró . a lxó no Jiaurien de decidir, 
cs dur , ' e l s joves de la Junta de l'As. 
sociacio. -No r is cus la ià res, per 
exemple, c-uiregur-s-.- de sinceritat ' 
treure dirls prc>>frauie> tot :«llo ijua 
ells i i i a l r i w s nu puguin emendre. I 
esiem convençuts que: si : seguei
xen escrupolosameni - aiensa bane-
Jar-bi talses iHusimis. ni soíi-stiques 
subilliuits - aquest si-ieuiu. coincidi-
rah amb nosaltres, i al p ròxim con
cert .ens donaran e! programa es
tricte. 

WHITE 
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La festa de Sant Jordi 

La festiviíat de í o n t Jordi, patró 
de Catalimya. serà celebrada aquest 
any solemhialment en el Fooient Au
tonomista r a t a l à . .A/nb motiu de la 
festa cl dlumèiige ul mati t indrà 
Hoc ia recepció (per part del Cons all 
Directiu i de mans la Goniissíó dé 
Dames que tia gestionat la seva ofre
na, de là g r à n bandera cataiana que 
onejarà en la seva façana en les 
festes i sóiemni ta l - pàtries. Assistí, 
rà a aqu;s; u^te el pweta Veritura 
Gasol qui ad reça rà la paraula a la 
concurrència. Deiités en ïiíssar-se la 
bandera i Orfeó -MiMsAn CUitú» inter
p r e t a r à algunes compusicions pati 
tiques. 

A la tarda, a les quatre en punt. 
se celebrarà, una selecta veiliada a 
l a gala J^Aotes, inlterpreiant-se el 
drama en tres acte» «Pau Glacis. 
Completarà el programa un escollit 
Concert, per l'Orfeó «Mossèn Cinto. 
dir igi t pei mestre Tomàs. 
m 0 - » 0 

Gran Teatre del Liceu 

fép. mm . creació molt personal del 
paper <s- nta, tal cum no, e^ re
cordem d'altra 'mi l lor eu aquell *sce-. 

' narl . F.l baríton senyor Buers. el c(iiai 
feia el seu debut, lé una veu pastosa 
de bon i í timbre, peró un puc Vtjla-
da. que contrastava aihb ei bril lant 
esvlat •;i·- la que posseeix la senyo
reta Hafgreo. Lu seva iiiterpreta':ió,, 
si bé. seriosa, mancava dr «íerta. «mo
ció, deixant així un xic íred l'au-
ditòrl . A>1 seu costat «l« a^uyots Mii-
nowurda i Scbubert («Dgueren Unir 
l 'ewil l lu r , d'una sensibilitat niés ' fi
na i vibrant. En lu "primera escena. 

- d'aquell segon acie e« düjttngl. tam-
• bé, la senyoreta Olcewska. la quul 

pres tà a lu "bonica escana' de les fi
ladores un relleu murcat. Així mateix 
el senyor tiallofré. entonant la can
çó Uel pilot en el primer acte, e* feu 

' escoltar amb complaença . 
Per fi, ei mestre Josep Stransky, 

que dir igia per primera vegada •-•l 
Liceu, demost rà treballar amb amor, 
procurant ajustar, bé el conjunt que 
solament sofrí una mica -n la part 

. chóral . 
A l final dels actes, mestre t can

tants, foren cridats repetides vegades 
a l'escenari. — S. 

LHoLANDFS ERRANT 
lEi vaixel l laniasmai 

Precadida, en la mateixa te^mpora-, 
da, de la -Walüyr ia» t de > g-.' .t . 
aquesta obru plonaretica de Wagner, 
anterior a -Tanntiauseii, «n a peuu-
s'endevma el gtilú del futur autor 
de • I n s i a n y » . i en ct-uvl .-"iii mani-
festen andt» g ran ptoíuaio les fórmu; 
les ja gastades de la valia opera Ita
liana, poc entusiaiine podia desper
tar entre els b a b i í u a b coiicurreiils, 
del Liceu Malgrat alxo, fon niu".: 
aplaudida, com de costum, la bella 
obertura que és de tota la partitura 
la pàgina més viva. k i segon ac'oi 
de l fà . igualment, ur-a impressiy 4e 
les més bones, per la notabll íssl taa, 
m-erpií tac^ó que obtingué. jEn primer 
lloc. cal assenyalar el magnífic tre
ball de la senyoreta Hatgran, que 

Els Pomells de Joventut 

I.A FESTA DE SANT JORXil 
AX PALAU P E L V MVS1CA C-A'lAt.AS < 

Per I j l Que d- KHarUI-.l.-. dc l o ü Bjr-
cclooa no qu. Jih -^a»*- lacaUtai^ . PÇT u. la 
frslB dc Saai Jordi del' folau dr la M' -
5tc4 Catutuiiu, cl Difcvtfiri 'díftpú^à du* cl 
&fim»t dia dr «coda dc InKalital-i -*1·. pu-
guiu do(iar-fC% cim- a cada c^fsprado;. 

Oracíc- - M>ÍU--.Lli dp.po^iciú cl-- i^uclliurt 
Poden Oemaciu ds die*. Micc«^ia^ et -bum-
bec dc '.o.alitaxs que acevi.;·..·u . ú la 
fniO .Nfmirat ..Portal dc- VAns-l. : i 31-

l.'n hiauc a Cai·laoM, llelra d'Es Cu.-
toc-r4. IQII-Í..-A drl o. -,tiv En Claudi Soler, 
s·tttreearJ rl trep viuent diumcoUc', dtft - j , 
al Paiau dr la Múíiaa Catalasa en la f e i a 
del« PcmcU- dc Joïcaiut dr Ccialouja i^-r 
lO:.- * Kcaaixcaicat 

Visita a rExposició 
..Vconupanyats per t u Joaquim M. de 

Nadal, tinent d'ak-alde i otesidcril de 
la Comissió de fu l tura , del doctor 
Agail, ca tedrà t ic die lu ünwers l t í i t l n -

ial, d'F.n MauueV Ainaod. assoa-
^or té^-nje de la Connisòió de Cultura 
de l'.\j'uiitainent i el senyor MartccfeM, 
de les oficines de llExipnsioió, alhlr 
»> matí visitaren le-̂  oli, ines, palau», 
íbi&cà i jardli is . SHaaüuím. Miraanar, 
Roserar de l lExpoexió d'IitdUstnefi 
Elèclriqiieij .lei Parc de Monijuioh. 
l'eifnlnént rector de la Urih-fensitat de 
T HoSa; M Dreeoh i el distingit pro-
T-ssvr del CóHegl de Franca, At. Qhar-
les Moureu i la w a difllnglda. esposa. 
.' vi na.a . de Irs oficines de i'iEoqp*! 
si' ió, foren saludats jJe d'stlpigjt.s.^rti. 
íessurs pel CcHiüssari dr l 'ExposIcié. 
En Joan Pioh i l'al:! .personal de la 
inateixa. FJ senyor Pocli oierí a l a d l í 
t iagida esj>osa de M. Mcuteu, un ran» 
de flors. ' . ' '^ . ^ M -

Els iliustree visitants als «juals acom
panyaven ^ senyor RJquelne, dlraO-
tor de l'Escola d'Ans I Oficis de VT-
lanuva i üe l t n i , feien grans.elugta de 
la bíillésa dels jardins de Mónt'iuioti i 
de la vista panotximlca qiM es gau
deix dc-. dels dits j a i d i n a 

Després de fer vots pel oon èxit d<J 
ptóxi.ia certamen interj^aóiynal. enal
t i ren «Is tiaoaJls e-fectuats fins avOÍ 
pet a ouriveitit «n <«>niauia reahial la 
magna empresa 

lacobé visi.afen dites personaM-
tats. aC'MTfia'tyadee dels senyors Pro-
vost i de! doctor Mia- , i Escola de 
Bc'ï·.·. JusiaHadà en la ini i r i t inya * 
Moti ' juloh, on foren rebat i pels M 
nyers professors de la mateixa, eb» 
quals ex·pl·caien ah -I»astres \ ! a l g e ü i 
el ' iiti?lf.nampn: de ".a Iti-ii tnció pt-
dagogica. 

• A l ,migd ia foren oi.seuuials ainH) ub 
'•esnuyiat· oi Bestauiant .La Fent del 

" - • -1 . : j | .\gell 
\ fa 'S '·Ja, visitaren també l'E=->.l» 

de Mor i ei Oiup Escolar Baixeiaa. 
quedant altarnen; ^ail·M·-H ije les e^ 
menunbi* visites. 
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VIDA MARÍTIMA I COMERCIAL 

*i>rrtg« gcnctal 1 u f·wauer»-
\npor owayol .Tir'o., af .CK« 

rv.tüw, amb cirrcg» ««nerM i « 

MavJm·at « d port «1 A U ! • 
IkJI %~» VJK'KV d Ĉ 1' 
VÍOXBUfS ENT«ATa« 

VaK-r e»t*»yol .Ro^Jiimr W.. MaW. 
Vapor cípan>x>l .Sastuito.. de CaitíSfna. 

amb ciuTía» arocral i 36 _g««iaU^x=. 
einra» «encral i 6 paíaíSgcr»-
: Vapor itolit tfrvocipr d» UdM», dc Bue-
Bút Aires i exalci, amb carrega j«er«i 1 
' H ^ ^ o y o . .K^oU^o.. de CMiz. «-b 

MBSM-

!**Vii|i*r anili» .C·rdium·, de fort Attur, 
amb petroli. . . , _ w 
• Vatior c.<raiiy«l «Pedró», de la mar, amb 
*v»por riponyol «Cabo &*n Manlo.. de Mar-
Vrll» I e»«le3, amb citreea jeneral. 
^ Varor r^wnvol «Cabo K·port·l», de No»» 
•York i ncale-, amb c-̂ rr'ga Bneral-

Vapor imli* •SMxi.itiú: de Marbella l 
coles, atub tirrrja general 
VUNFLI.S DESPATXAT?: 

Vapor espanyol «èaïimto», amb càrrega je-
«eral. cop a Almeria . 

doftto espanyola «Comerelo», amb <*»!•-
fa geoeral. cap • Sant rtliu. . . 

jabec e»psuyol «AaioBieta», ajab cane-
ta geaeral cap « Sóller. 
«AlXBUrS SOMTITS: 

Vapor upauyel «Cabo Bisueri. «mb c*r-
nta lenéral. cup a MatíeÜn i ewateí-
Vapor Itàlia «Príncipe d-. (.'dise>, amb cir-

-rga general i trinaít. cap a Otaova. 4 
' Tapar espanyol «AnteliUi, amb ei aao 
Kiuip, cap a la mar. , 

vapor espanyol «IVri» Valero», amb carre
ga general, cap a Bilbao. 

Vapor espanyol «Tirao», amb càrrega gene
ral, cap a Cartagena i escaic*. 

Vapor noiuc- «Kung Iuge>, ea Uaít, cap 
a València. 

\ jper espanyol «Escolanoi, dc trànsit, ca» 
a Mar'ella. 

Vapor espanyol «Almaiora». amb cirr'H 
general, cap u Viaaroc i CaoteUdi 

Vapor aagUs «Cragocw, de trànsit, cap a 
Marielta. 

vapw npaByol «Mtitcrca», àmh cOrrcga 
general, cap • Palma. 

1A PViK IOEL SICHE 
P La lraiB»ís ·! següent u-lagrama: 
AtínisTre Ue Fitianew. MadrM. .Mat-

mat* pviíi injustificada del sucre ame-
'uucant intere»íO* generals eottsuml-
•lor i nuUi*ii>i*b Uerlvetó»», prtgviom 
H V. E. cridi alentí* fafertaMUs a Vtfb-
c ;# d'avitar «tgueixi -joUmax «jp<-

'.'uJació. Per Agrupació f<tort»a«t» de 
doteos, Ferran Mauri, 

FJI Joan Miafuel 1 CUÒCÓ, delegat del 
Guvcam dU-i^anya a la Fira Interna-
• itmai de .vtobueò. d* Praga, donarà 
mta con/eríaiicia ui aFoinent del Tre-
i·aüi·, el vinent dissalMe. dia t l dels 
r.rrao.tfc. a «to «UbrU de «at de la 

la El :amaque de^eiiroUïard «eià: 
kVlgiwies conçfderacjona sotrre íutures 

Banc de Biscaia 
hm to G^cia, 8 i 10 
Aquest Banc es complau a 

informar als seus clients que, 
com a membre de la Cambra 
de Compensació, admet in
gressos en compte torrent de 
talons i xecs, exempts de 
timbres, emesos contra els 
Bancs que formen la Cambra 
i els que en aquesta són re
presentats per un membre. 

Els nostres clients poden 
eiectuar els seus pagaments 
amb talons a càrrec del seu 
compte ai Banc de Biscaia, 
niures de timbre, del qual es
tan exempts si el receptor 
els ingressa en el seu comp
te amb qualsevol Banc adhe
rit a la Cambra. 

Interessos que abona ei Banc de Biscaia 
fih compte corrent: 

A l a vista 2 I p X anual. 
Amb S dies proavís 3 1 , 

A termini d'un mes 3 ; £2 •i., » 
» » de sis raesos 4 "lo » 
•> » d'im any 4 U2 ul0 » 

PnCarr·d·EstalvfeSlii·i, » 
Aquact tips* d It ie i é» «On 

•1B •r.aaayalata pal Coaaall 
Üaprrlox Banc&ri. 

BORSA DE BARCELONA 19 d'abril 
de 1923 

LLIURE OE VALORS 
a fi de mes: Es fa de 

I8ruü i a IWOO. Gran Me-

eOTITZACIO UHICA DIL OOL·LCQi O'AOCNTS DE CANVI I BORSA I EL MERCAT 
Sesaions del dia. — AI mati, a la Sala de Contractacions del Carlno Mercantil, 

Nords de 73 00 a TSí'SS i a 73'üO, Alacams a 7·2·T0. Colonials a ®'50. Transversal de 132 -'f. a 
tropollta a 15.5'25, i AigfleB i Autòmnibus a VX'W. 

A la tarda a >a Casa Llotja. Es fa de Nords de 731» • 73-10, Alacants de 72·«C a 73 00, Colonials a 63'50. AigOta da 
126'25 a I^fr-uj i a 126 ^ , .«VaUrilenya de Tramvies de 93 25 a Wt» , Tranaveraal de Ièv3ü5 a IW-85 I a ISaw. Q"" 
Metropomà de 156-00 a 157*00 i a I5e73, Autúmnibua a llíS'75, Andalaw» a S&VO, íOipines de 216-50 • 220-00. Oren tes 
a lewTl Sucreres preferents a 95 00. 

COTITZACIÓ DE VALORS TRACTATS AL COMPTAT I NO 
Barcelona Tractionand Light Power 7 V «1921». • 100SX). 
Barcelona Traction and Light Power 1 lo. a lOs'U.1. 
Barcelonesa de Wavegaclú 6 "lo, a SrOO. 
Obligacions Espanyola Colonització 6%, * a96'Ca 
Foment d'Obres i Construccions 6 c'|c. * a 94'S0. 
Municipis de l'Exposició 6 per 100. • 99-15. 

AL COMPTAT CRapruiaJl «al Butlletí Ufldalj 

AJuntamants l Olputaoions 

INSCRITS ENCARA EN EL BUTLLETÍ OfIOIAL 
Grans Molins Bascos 6 0|0, • Pü'fO. 
Mines de Fotassa •, Súria.- 7 '• u, ' « WSQ· 
Oran Metropolità 6 "u. ' • lOOm 
Tramvies de Barcelona 6 %, * a 101'25. 
tloul Ritz 7 «lo. • « 94'CIO, 

Canvis tstrangars 
farta, xec . . . . . . 1 fi'» 
l.oudtaa,xec. . . . . . Sí « 
Berlín, xac S-JS 
'laoa xoc I l'fla 

Koma, xeo. . *, •, • ^ m 
Giuov*, xec. . . , ST'íl 
Rmíek. xee 1 » ' » 
N'ora York, n a . . I S'M 

OsuSta Estat 

lotarlor A . . 
» B . . 
» C . . 

: f 
a i H . . 

Eïterlor A . . 

: ? : : 
» V . . . 
• O 1 )ff . . . 

Amorrt». S L A , . . 
B . . . 
C . . . 

» D . . . 
» £ . . , 

w m . ^ | : : : 

: 

: U 
fra*. ». jaUat isís a. • T. > 19531. 

» T- genar l?Eí A. 
» ». » 1994 B. 
» T. febrer l»S4 A. » r. • 19Í4B. 
» ». octnbra wes A. 
» T » 1SWB. 

3. de Emli. 6 «i, . . . 
Estrangers 

;M u i»» AnwBtiaw 6 'u 

n'H 

£ 3 
v a 
as-n 
S6 74 
88 £0 
M-dt 
SB 40 

•ü'Tt 
•Sl'SS 
•SSW 
••S'SB 
H'M 
as-ts 
SS-ïi 

•98 Si 
•IS'TO 
-SS 4t 

•iss as 
'ÍSS 
isaes 

• I g g 
IM-SB 

84-75 

ran 

Municipi (oiüeMr·. . 
» íSOò. . , 
* J997 D . 
» XW1 a . 
» 19U K . 
» l?lï F . 
» K>IS B . 
• 19K H , . 
» 1917 B . 
» 19J8 B . 
» 19IP » 
» K-:. B . . 
» 19.1 6 •W 

KlxaniptaldP» . . 
» !•»; . , , 

19i:i . . . 
HODÍ R<ÍÍ->TU.A . . . 
Wpntscló acHi-neí > B . . . 

B i . t , 
ManeomuBira; 1915 , 

» Ift» . 
c*.ia Cr*di: tom. 
Otoligaelans 

Port de narselana 
> da-VeïUU . 

Port d* Sevillit . 
Port «ÍÍJUB Muwl 

II 
•73 73 
7900 

•m-m 
*7ï' IS 
78 Ta 
7915 
asia 

•aa rs 
s e » 
sris 

•73 M 
•.•8 ?0 
n m 
73 86 

•74 00 

i9 • M'Ü 
•35 00 

Ferrocarrils I tramvies 

.vora fssanyal «a . 

M S ^ : : : : : 
A'túrla» !.• bJrHUaca. . 

* S." » . . 
> 3.» » . . 

LJerda a Bena . . . . 
VatelbaaSe>roTia . . 
tapcciale Almuiu , . 
Alo-arjc- a V . ad. 

» » Du aJ. 
Mu»«a Sant Joan , , . 
AlsasTU 15ant Joan. , 
(>.:cf. .-. F r a n ç a . . . . 
Kord napoclsl "!>.- . 

•4 sa 
n-aa 
aa « 
61 IB 
h m 
80 00 

•il X 
Ü'01 
rs-H 
54 00 

•46'70 
«7 « 

•»••(» 
77-25 

101-10 

Aiociuu I. ' l·lpoleca 
» • > 

» C • n 
» u » F 
» 
» rrsnca !* • . . 
a » JUt» , . 
> Ulr«ct«» . . . 

Oren«c A. t:. C. . . . 
r Í5. i H. prior. . . 

M.CAc. I l·r.rrnc··. i'lo 
ik Cic. . l'j.iugoi. var. 
Oluí a ülrona « . . . 

» » ?.»b'iK.tee». 
Andalnaoi 8 •(» - . 

• ï * j "U . . 
AILT. F. • 0. nesaln . . 
Oral. Tramc. 4 "I, . . 

» » j . . 
ïramv. ot. Au i.-ca . . 
F.-O. Sarrlí ««I. . . . 
Com».* F.·C. (-nw;niiya 

» i i . F,<'. latilana -
Taneer a F«z e «u. . 
Tramviej ^v i l IaS· l , 

5915 
v a 
67 00 
93-75 
75 SO 
n-a 
E9-15 
77-1S 
a-sa 

lOuki 
• 58 00 

a - a 
• s r n 
' • B 
• ea oo 

srw • a 3 
• B - a 

ss-is 
53 üi 
9815 

• 78-00 
93 30 

• 74 BO 
•IWM 

90'00 
96-78 

. • sa co 

. • a r a 
Aigua, Qas I Bleotrícltat 

Hareslon»"» Eleet 1900. 
» » 1*T. 

» 1912 
» » JK8. 

» «•lo 
Alsües hareetooa S >̂ 
Cawïsna Ca» T. . . . 

• a i » r. . . . 
» o . > > HOM ._ , 

MaJliioinUia d·EltfC.O·i. 
Kn^rffln E'.eeulca ft 

6 •L· 
li'ins Enerva Klic'. S'ü 
Elec-Jlcs Cinta C ' l , , . 
Prnd. Fcree» MotrTs·k 

> > » 

CouiraccUn» Elèc. S*!, 

ta úd 
63 M 

• 89-03 
••4-75 

93 50 
• 85 30 
10075 
IS C3 
7425 
n-co 

92 85 

95-75 
93-1:: 
n-a 
79-26 

•st-rs 
81 00 

tíeuartlm Merant S 
llis». Amer. d'KIe.S·lo 

« a y liüAS-

Coop. Fluid EIHC. 6*U 

Vàries 

TrjLiu·cUatle«4*t. . • 
» i*utai 

Canal Crgell. . . . . 
C * Q. T. f lliplna« I9ÜS. 
Aalaud { 
Famant' «'^broi 6 «iJ '. 
Cartxiiu Uaroa . . . . 
Ji. C, C. Ik-iíauu Ebra. 
loa-lniccly Niival 11«BI 

• • 6*1. 
Cou«, i fariïnent» li ' u 
Ctui-ral UMadlu«60la 
Mee*DlcaV»n',·iT»rafl·'l, 
A. Forat Andalusia 6"L, 
Ttsnerla Moderna 7 *U . 

Accions Bancs 

Bxne Barj^loria ptw. . 
Umne U Kapas.va . . -. 
ilanc do'l'c-rraa^a . . . 
Ciidll 1 Dock. . . . . 
Bsnr Hlarano Colonial. 

Vüri aa 
Uatàj . a.. i-, FO v . 
C HU» A. flactr TA. 
... • i. K 
Uallwa K-iMiurolB . . 
C«piu>y;i ludtUtEial . . 
Oenoíil l>?l*rpDs . . 
t'ciiiaç«|;.r Talifi.uj. . 
II I Vtt/ C "!« . . . 
Anoiiima Cica . , 
r.-C.Sordpfe«. . . . 

• Alncant rte». . . 
» AuualutM . . . 

Estraugars 
rtaoe K Kío Ptatíi. . . 

B C5 
•S7-9n 
•103-70 

92 M 

101 21 
•S3-03 
• a - a 
• a-n 
10125 

• a - a 
• 83 àS 
• B C0 

50 
•ts-a 
- ca 
: « 1 
• a - a 

97 50 

• a - a 
•aa-a 
• s-u 
•172-50 
a?7·a 

« M l 
3,1-,-;., 
M ' S 

' 57 6» 

•MS-S 

• Els valors aasenyalats amb asterisc no han tingut colltzsció. reben- ccntlalat rúliim canvi per e guia del llegidor-
Cotitxacio: Pranoa, 4̂  ' " ; aaïaaoa, IIÍ>'6C; balgne», 3; 70; llinrea, 3Q'40; Urea, 32*30; «clara, e'MÏ; marta . 

OtG, i corones, O'OI. 
DARRERA SESSIÓ. — Al Casino Mercantil, de des qi arts de circ n les cinc de la tarda, e fl de mer Ea tanca 

de Nords a TS'IO. Alacants a 72'95, f Aigfles a 126*00. 
DiferènctM da l«s oparacians a tarma 

Da la tanca d'ahir a les cinc de la tarda a la d'aquest mati, ea pnja 010 de Nords, 0*25 Colonials i I '50 Transversal. 
D* la del iratí, a la de les cinc d* la tarda d'avui, es puja 0 10 de Nords i 0*23 d'Alacants. i es baixa 0'25 d AiRtes. 

REBLBI 
• •HnMHMÉMniimi; ; •iitiuuiiwHiiiiiHHUHwaaMiiiHuiiiuniuiuiiiiiiiuiniiHininiiiiiMi llllllUIIIIHIIIUIHIIlilílUiniUlilfmiHMMMUMMMM 

reladory dlntercanvi oomercial «tíno 
Tiscceslanàqula». 

MERCAT 0 E TARBIfcA 
Tàrrega. N d-oiimi d« t m . 

blüí* Wauc», de -if^J u vT pedseta^ 
«la 100 quliw; ídem roig úe íofça, 
de 17 a I r » . 

^í»rd;, de 31 a 35 pessetes éU luu ^u'-

Moiesv. d« 3» » ».> pejíeteé els 100 

iFa-·-ons, de ^ a 55 poísetes aà< 108 
IJURC!:. 

Akrails, de Ui a 17 iMMetee als 100 
Vins del país. de 13 a 16 pesdeias 

el» 100 quilos; idem d'Aragó, de 30 
a 35. 

A'-tcbc.. de SOO a 850 pessetes el-s 
lOü Utres. 

Mstaiw. (j« 20 a TS-pewstei els UB 
litres, 

Anlsseis, de 130 a SM pessetes els. 
100 litm. 

Oli. A " -pessetes ei «íuini. 
Ous. a 175 pçseni** la dot ama. 

B a n c a T u s q u e t 8 , 8 . A . 
CANVI - VALOfla - CUPONS 
Rambla A t l Centri, nú fh t ro % 

E d i t o r i a l C a t a l a n a 
telèfon 1S4 A 

Escudellers, 10 bis - Barp^Wjs 

Espectacles 
G r a n T e a t r e dei L i c e u 

Avui. 13 de pnopieiaj i aàxmoment. 
A dos (juatts deu. Debut de í« ao-
pnin ;«-ri?enj. l ina RomeUi. omtia'O-
I-M* en TT •« »ew»*, I FESCATORI Dl 
PE RLE. pr-fiietit-hl part «Is cAiabre-s 
amstee serycrs Sadal, Síirobe i Oaí-
zoia — O--sabie Dar rara ccfaa·mnt· 
c!0 de l'HOJ-AMïRf FRRANT. - Diu-
roenya. turda. 1 Fff -iCATOftí Dl f í R -
IM-. — DHíwn1». |Ï,>BW íuneW» de Sia 
t«nipof3«la. C«mia' df la c-omponi-ia. 
UA WAf-KYRlA 

P r i n c i p a l P a l a c e 
Fiava dílTestra, 2H • TelM». « 8 I S ! » A 

.VVLl, DUCLS, 18 
A ies deu de la nit 

OEBLT 
de da companyia d'opereta* i n « M i # 

dei 
m u j t E hr.is.v V I C T O R U 

W IvUDRtft 
amb Yvperrta voj^-.i m trsa «et-w 

CL AS 
fendran par en ia inwrpt«tacio, en
tre ii'.tpes artiste*. T-rasern Saavídta, 
Paquiu Torres. A>smopci6 UelO. 

Cousol M»jeJo ; JQ-^Ç Moacaj'O 
.1". msií í i aíte, .taJíew. p«r 

Vefa Vrafli'ava i Vic:.5na PinillOí 

T e a t r e C a t a l à 8 0 M E A 
Telèfon 8560 A. — Avui. dltons, a 

la nit: «Teítdlia Cata-artísta-. 
EL VANO OC LAOV WINOCRMORE 

Demà, dlvwidre^, no hl baíirA fun-
ci6 iper a poder asjajar l i ' ÚfesPA-
THIAT. — Dl^çatr!». íüt, rtinç!6 Mi 
•lonor I btíneflet Oe J emlneflt 1 popu
lar acte* í i , K M O H M NWNTÍEHO. 
Repo«ícl6 de *3 farrvjsa obra d'En 
SanMaro ftosifkti. De moís anys mvà 
no i-epr ŝ̂ ntado. 

EL OBBPATRIAT 
.' !a magnlflca obra del 'poefa porti* 

Juli Dirrita*, * 
i a i 3 

e-v-'esdoramen* in'·ronelada per en 
Giménez i bwreftehii. — Dlomenge, 
a hs *re3 de >ti « idn . BLAIFT VAl-
I/FT. A ào* «ruarts de ÍHS. Ei progra
ma d»i beneílcl Voniero. EL OF-S-PA-
TRTAT 1 WM KM. «Peata de "estri
dent', ofwrltioda per VAs^eiacJO 
Catah-na d EaiMil'atiW l 'i·A5JOe1«'?K» 
d'E-íindiants. d* !a Cniw·'tat Nova. 
REI 1 MOMO i ROSES -DE TOT 
I.'AW. — Démam. 94 Sisena V«T1H. 
03 'Jí T€atirt< À'-lec-te. I R e·WjítóK 
obra de Afcutg*(*m. ire l·iïdy per En 
J»í«p C«rner, iOAN •·,̂ 4*GRA.,< 

£5 despatxa a Cotaptoduria. 

T e a t r e O a t a l * B S B B A 
DUs&V.e. »i. ny^níl". d En 

t L U f SPATRTAT, dT-n Sirr'aao Ru-
ímoi, 1 1WÍ. dTn M i nanras. 

T e a t r e T t v o T i 
Companyia de aanuela 1 operata 

PTvXDO fi..:.' V.-re. -. 
d * í«aU« d« la Sarsoaia, d« Madcul. 

Nit, a '.es d*;;. Raprasa Oe u sjj. 
.'a d«! tnean» c t a í i. ^ 

LAS CAMPANADAS 
3t ropresewacW de M gríindioie 
siMto en «os actes, «e ' 
JOSEP RAMOS MARTLN 

i mentre JAC1N1 OCECRfa 
L A M O N T E R I A 

ROSSÏ • PINEDO 
BALLESTER • VENDífül 

Demi, urda, a preus poí-uiar-, 7*' 
taco, 2 pessetes, MANOLITA u 5 
OL-E, LA VIEJECITA i LAS O ^ S 
NAD.A3, XlU LAS CAMPANAT̂  
LA MaVTEPXV. per nos«y, p,^' 
BDUCJOT 1 Lloirt. — Dissabte. ISMS 
nli L . \ MONÏERIA. — DlunKan̂  J 
ríent. a la tarda. LA VIEiErjT 
LAS C^iíPAXADAS 1 LA Mo.fl! 
RL\. par Rossif, PJiído. Ball**! 
LOOret. Jfít. MANOLITA LA PÍ, 
LA .vLSACI.ANA, per Rosay i U<r?i 
LA MONTEKtA. per Rossy. Pj^j 
Ballester i Vendrell. 

Es despauea a CompteduMa. 

T e a t r e d e N o v e t a t s ! 
Companyia de sa'm-te. íoni'»;-! 

operetes i rerlstes I 
Director d'escena: 

LLUÍS T. MAI RENTE 
Mestres dlïwctors 1 coneertsam.! 

.OSEP F2PEITA, ANTONI rv.w 
1 JOAN Atl I 

Arut, dijous. CiR.<NT)l03A 
N H. a deu L'entrem*?, 

LO» CHORROS OBL ORO 
1 la rc·ví.·jta de ^ran «&pcct(U.']e. -.•) t 
ac:f i catorze <IUI»JIOÍ. UlireJ»] 
rnà^ Borrj?, música d«ls ndi 
.UT.I i 8ENLL0CH. 

A R O O I R I S I 
Gi iudiOà èxit. prcoent-hl part M4i| 
CONESA, UAKERA. CALZAU0. 
IU\£R.\. FERRER, i sttn 
FR.VNCESC GO%£EZ ROSELL, 
S'ALD. CID. CLLEMENDI i OUVAJ 
Aquvsia obre es preŝ ma tal 
s e'iraoÈ «1 Tcacre Apolo. de '. 
- D i n à . a ies cinc d*- la tarda. 1 
n*¥. La sarsuela LAS BBAVits, .• 
poí:c:í) de i openets «n un ÓCI«.Í 
U-LLS T. MALTCNTE. JDtEiaf 
n»eue K M X ALLÍ. LA FEINA 1 
Î VRNAVAL. Nit. a Jos diu 
IRlí. 

B L · I > O R A D ( 
COLISEU DE VARIETAT* 

A-vui, d i-.'.iï, d.J. 19 d'aíwii M: 
NU. a les deu. ^lagiilfli:? t-ropaj 
Projecció de notawes peHlcUls 
Toŝ aa «jnadro d'acraoclons. E 
raanitruelador. OLI\'ARE5; LOl til 
NOT. nciaUe 1 aplaudida pireítj 
baUB exOtics: DEBUT drU ctf 

4iOMU^9t«s BANOLAS ASIl; ?r»M* 
-Ien- a RAMPER, eA cOmic nMi 
mle de tois els cdoifcs, el rel « | 
broma; tfi-jndiús eídevenirnciit, 
d» Ja genial artista RAO'TI. -V( 
m *I seu nou. variat I er-rluíiu 1 
torl — DesnA. 1 cada dia, ROÍ 
RAOIÏL MET.I.FÍt - Di« 
K d'abr.1, a O ẑe del â l', 
na audk-10 d<4 concert 
SEP ANSELM CLAVT. p*r !0™ 

ORACÍENC: 

T E A T a T E N O I 
Corupativia -l opervia l sjriu*» 

FRFDFR1C CABAUE 
AVUI, 1. •.'-<. 1«> d-tfbrU j e l ^ ; 

u ires quam de deu ^ ^ J * , 
stieTa «n tm aoae 4 dos <u?d2V 
«l·-wats auto PS JOSEP K.OW 1 
TP» JACINT OITRRERO. Lt* ( 
CIANA. per ï« rt^yoreu 
w.-ivow Chotnon. Diir. CarA< 
Vidal. Modo. I chor g"f*:-
l'obra de 4 (««vporndü •? 

GUERRERO. LA MONTERO-, 
quaat«t qua esWena ' ^"p*, 
m-.i. TAKA U-L-RÜ. t ^ - -

—DemA. dlMCdses. t«IUJ'1, 

DítecciO- FERRAN V^f^viO» 
tXSC VIDAL 5 ie« ir^«^i l I } j 

Dea*, divendres. * J ^ . # 
Httarwí deviuc. ep"» ^ 
Prim-?.-: «La t)c^re"í'·1 L 1 

l>»r,.9n Uuls M^?»; ^ í * * ! 
«0. RodoU filW**-. ^ Mtftl' 
«Cviíüa iVr. « « ' ' ^ ^ W 

«UA IMK» AW*. l9r 

file:///npor


L A V E U D E C A T A L U N f A 

M A R i N A 
el repaniroent sàgúen t : d i a r i -
Conxita Huerta*; tTeresa., se-

kra MAs; .Jorge-. senyor A n t í l l ; 
íue». Llufs Moreno; iPasn i a l» . 

i Comwl* ; «.Afterto». A.íorii 
tiMariuero», senyor Moreno. S 
«Ou« ^s gran Baneelona l». 

ImT d'£veH Galoemn i de tota la 
tpanyia-
íssultó. n i t : reestrena d"«!El Gato 
ÍÍÀA*. pe: ia Bugauu. Tornamira. 

Bosal. CornaUo. Blanca 1 el 
boi^sttu bcirftou U a i i Moreno. 

Quarts. M . estrena de «Ja soc 
Des de Jemà . diveindree, es 

iiatxaran localitats ,oet u les <r,ia-
r i i lmeiw funciona de 

J A S O C A Q U Í 

P à g . 15. — D i j o u s , 19 d ' a b r i l de 19-M 

T E A T R E N O U 
ripan^a d'openrta i sarsueia de 

PREIDERIC CABALLF. 
|f.-ul. dyuos, 13 d"abril d*. i t K l . 

•e. Les dues c^res <le gran-
«Dt . deils celwtrfuns autors. 

ÍHP KAMO6 ALVRTLN. música 
meéit* J-VODiT CLERHERO. 

| L a A l s a c i a n a 
L a M o n t e p í a 

l a «exrejuaOu per aquesta codn-
\v l t t a Espanya. Cn-aclotiii al 
(net qoe l 'entrenà. 

'•-NA U . U K O . EMPAR SLAUS 
iElJERIC I^AB-AJiE. R DÍAZ 

: A T K E C Ò M I C 
nst. a -dos quarts Uf deu. B L 

JE. L E S ^ Ü L i P T l - H E í V I -
í . EAIJ.ET. S.^SCHA MOR-
1 totes le« a í t res atraccions. 

in Teatre Espanyol 
Companyia de vodevil' 

IANTPERF. 1 P.ERGES 
dljou*. UU 19 d'afertl. XU. a 
VOSTÈ. SERÀ MEVA1I — De
cidia, tanla. l 'Uima de E L S 
1 OLI. ee au . VOSTÈ. SEa\ 

A ] | B Paiace (Teafre Apo'.o) 
fCOMí,.A«YlA DE VODEVIL 
5 E S P E C T A C L E S . d 'ELV IR A 

WS SORL^SO. Debut, dissotie. 
ss quuns de lieu de la nit. 

|ca 2 ' M pies. Geoeral O'ót) 
3RA.>a)IOS PROGRAMA-

2 ute-TS. 5 actes. 

a M o n y o s 
(Reformadal i 

fA DEL VODEVIL en dos acies 

i n d u v e a B a r c e l o n a 

i tpe P o l i o p a m a 
Tampanyla de comèdia 

Tm-'eia - Asquerlno - 1 m e s 
|di(lou>. dia 19 d'atorii d^ 1SS3 

NU. a les deu. MODA SELECTA PO-
Pl 'LAR. BUTACA PLATEA, D l FJS 
PESSETES. L'èxit de broma en ires 
actes, dals senyors llepa m i l & y t z 
Montenegro. 

CL DIRECTOR ES UN «HAOHAs 
Demà, divendres popular, "arda a 

les oüic. L A P U : M \ VERDE. Hk, a 
les ik-u. ESTRENA en aquest teatre 
de la ctanWla en tres actes, adapta-
« 6 espanyola deis senyon» Rey 1 
Blanco, 

EL MARQUES DE CHI LUNC 
Ee despatxa « Oumptadufia T«l í -

fon «34 A. 
í·OTA. — El viaen; aixiroengr. P r i 

mer concert de l'eotluai l i tora l 
CATALUNYA NOVA 

T E A T R E G O Y A 
Companyia DIAZ - ARTIGAS 

ALTA COMÈDIA 
Amii . dijous, 19 d alanl de 1963. N U , 

a les deu. L'OBAA DEL DIA. Exi t 
immens. L \ HOR.V DE ANL\R 

T e a t r e B a r c e l o n a 
TOliRNEE D'«EL XISO DE ORO. 

Gran companyia còmica 
del Tceir* Rei Alfons, de Madrid 

Primer actor j Olreoior 
PR.·VNCESC AlARCON 

Prtmera actrin; ELOISA MURO 
Alfud, dijous. 19 d'aíbril de 19S3. M t . 

a hi» d«u. Exit creixent l positiu de l 
sainet en tres acte;, el àegon dividit 
en dos quadres. on^-Liial «te doti Josep 
M. Granada. E L NI SO DE ORO. La 
mi l lo r obra de !a temporada. A l 
segon ttCte, trran zjunbr.i t'iiuna jier 
un quadro Baíneuo co;n«plol. dir igi t 
p f l popuUir rués-lire Miquel B o m u l . 
Magnlni- decorat exprofès dí-ls nota-
:•>-- escenògrafs s e n y o » Castells 1 
Pent&udez. Grandiós tr iomf de la 
companyia. Superba proswimcio. — 
Demà. divendres. (Dssabie i d l iuutu-
ge, tanla i ni t . lAüntes tvppesenta-
cions de EL .VISO DE ORO. — Di 
marts vineut. Unan (estü en honor al 
C. D. EUROPA (Canrp;6 de Catali»-
nya). i a profit de l 'HOSPITAL CLÍ
NIC DiíUdls per corteild. 

moderna. L'obra mestra de l ' in imlia-
ble artista. i 

DOLOL.V5 FAIRBASICS 
Art. l u i s i preseniacW· vcriubletueDt 
magnifica. Més de 30.000 per íoncs 
han d'odiat pel Salo Catalunya, per 
admirar ia magna obra. ROBIN DF. l^ 
BOSCOS, eü iaur ta t -ae . en totes les 
sessions 1 « entr»d«e, 1 quakant iufi-
nlUU' de públic .•«ase podot entrar. 
HOULN DELS BOSOOS Im. estat M m é s 
grandiós tr iomf <pie t*g!stfra lo hisit>-
r ia de la clneaintopufla. Noni^s es . 
projectarà al Salí' Catalunya. I 

ESTRENA DE LA PCL-UCL'l-A. LA 
DAMA DE LA FLOR. presen'etla ais 
rei* d'Espanya amb gran 6X11. M \-
TRLMON1 INTERÍ iAjúrU) . EL CAP 
D ANY DEL SEX 

P A L A C E C I N E 
Oran Saló d« Moda 

A v u i . dijous, dia 19. nH. Fonr.o.«Oi 
1 aelet-ies programei. Grades ^xiis . Ul-
t ò u dia. d v l gran cine-drama. MAG-
DALENA FERAT; e^treíia d<« les peHI-
KOim '-ómiques. tyO< PERILLÓS l 
1J.L1TA DE PERIODiSTJuS. i i a de 
gran Oroma. ESCOLTI CENTRE.', pel 
celato* artista «ELL» »kv ies ulleres.— 
t w u à . div«tr)dre.~. Estrena de to for
mosa comèdia, L \ COMTESSETA DL 
KILDoHAN. 

S a l ó C a t a l u n y a 
Oran citoma de Moda. Notable quin

tet JORDÀ i trU. TORRENTS. —Avui. 
dijous. L'èxli deJs èxits. SÜGCES In-
desoripiiiale. 

ROBIN DELS BOSCOS 
Robin Hood. .Artistes Associats. 4.000 
meuv-, proj:.:iani-se sencera. ,la pekl-
cuia més gran de ia cinetnatogralla 

Progiama per a avui. Cr.uidlàs èxit 
de • -vr iord· : iu . - ; i suiperproduccld. ! 

C é s a a * B o p g i a 
Drnína tei Renaix.·ineni ^lali*,. L A , 
PAP.AlXOXr.l A. HAKMÒS1À DOMES
TICA, cOmica de gran broma. E L i l f . l 
DEL GEtOAS. — Desne. noves i se-
y*rAona6fS «trene-», entre les queflí, 
I-l 'TOXELADA 

K U R S A A L - A r l s l o c r à l í c S a l ó 
TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 

Sal* de rvimlO de íamli ïes distln-
glde$. — ü i q u e p i n n a Sudé. — Avui , 
dijous. OrandiCifi 1 etitraordinari i>to-
giaina d'eswnes. LN GOS PERILLÓS 
cinta de grun broma. Esit ceflossol de 
la tíraDd;oíii ituaMia. ladia. L A 
D A N S A D l LA MORT (eachuivo). as-
somptti sensacional! i commovedor, 
iiiai.->5irailm«nt uiienprei3l pe.- l a ge
nial "a i i i i t a . A^la N'azimova. ACTCA-
LITATS GAl'MONT. EL V U I T È NO 
MENI IR (PxtíhBtVii). i l rvenidl ïs ima i 
original coroédki tnieiiiretaOa per la 
gentil arUí'-L Mar^aridu Klat'c 
~ Dissabw-. Estrana de l'interessaiit cl-
:i..Jr,.inii. ELS HOMES NOl'3 («xclu. 
aivtx), de sotiítíiiotiül argument, veri
table crfaclú d f la piiiLneni actriu 
M . Ferraiv. 

.NOTA — Ueniíi. divendres, de sis 
a vuit, es despatxtiítin buiuqu^s nu
merades per a <la iessiíi e*pei.ia! de 
les sis del diumenge. 

T E A T R E N O U 
Companyia d'opereta 1 sarsuela de 

FREDERIC CABA1XE 
A v u i . dijwus. 19 d'aibrn de 1923. 

v-spre. l*s Ju^s oi i r í j de g i a ü -
d l te èxit. deis odi^ru is autor» . 
JOSEP RAMOS MARTIN, musica 
del mestre JACINT COERRERO. 

L a A l s a c i a n a 
í L a M o n t e p í a 

Olua estre/ia*la per aquesta LOUI-
{•onyiu u K~pariva. Ovacions a l 
quartet que l 'eBrenà. 

T A \ \ LLLRO. PAIP.AR SAUS 
FREDERIC CUSAL·LE, R. D L \ 2 

C i n e P r i n c e s a 
" t l r a m ia Layetana 

(Prop la Pikçu de TAngel) 
Avui . dijous. Estmra de JAOUE 

MATE, per Dorotea Dalton (Ajiirio). . 

P A T H E - G I N E M A 
Rambía CaMrtunya. 57. Tal. SS9 A 

Ei saló mt-s confortable 

Avui . d.jou?. esi-ollií progriwna. 
. r i t i m dia dels capí tols 'cluquè 

f a isè d*) 
Vint anys després 

ta ^.randosd coitCnuat'IO de «Els 
t r t< nioiquettn»». 

La suggestiva vomèdla d'amor 

L ' e t e r n a q ü e s t i ó 
La graciosa crearlo d*, l'tnlmitla-

We íl·larold l í o y d . :ELLi 
E l regne del Tulipatún 

Revista Pathé 
affib los% actua lltaíis ispomve* de 
i ^ *et.'ri..ila. 

Demà. divendres, estrena dels ca
pí tols s«<iè i vuloè, de 

Vint anvs després 
Utulaüa «Al peu del p a t í b u l . I -Ei 
toiox « K f i à m p a g o " . 

Aviat . L'ACONIA DE LES A U -
GV£S. • 

P A T H E - P A L A C E 
Gran Via Layetanu, 53. 

Davant l a Caixa de Pensions 
(Abans Rilbao. 195) 

Avu i , dijous, esplèndid prv-
groma. 

SESSIÓ MONSTRE 
eontiüu: t de dos quartis de qua
tre a les dotze de la nit. 

Casiíu»! tercer i àltíju de l a sug
gestiva uoveUa oriental 

Els coQtes de les m i l i n a nits 
La comMIa, creació de .Marle 

iPreroet. 
El dinioniet 

Cl cinedrama de .la vida real 
EI dolor de viure 

en el qua! sVxibtbeix en Çirv nau-
uumenial. amb una grandiosa des 
filada d'artistes exòtics. 

La cinta oCualca, cjeaolO de 
«Harry PoUaKU. 

Limonel té mala sort 
Deona, divendres, c a n ^ d» pro-

grama. sL'ltereva del duc de Tor-
BBS». coUegiala», «La gran pro
va de .Worisui» i «PaUié-Revue». 
n ú m . S». 

P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A 
LA S E T M A N A ErNTBAXT 

R U B I N S T E I N 

A s s o c i a c i ó I n t i m a de C o n c e r t s 
Coliseu Pann»elB — Travessera, H 
Demà. divendres, io . - i dos quarts 

dç d-'u tte la veillla. PreíentaclO del 
o^€9»ai cawant HEIiMiER ORTriEX-
ORfiN; pianista. BUA>4Q^-•ÀBiUAT. 

T E A T R E N O U 
Comp-vivia d'opereta i sarsuela de 

FREDERIC CAUALLE 
Ava l . dijous. 19 (l'aJwn de 1923. 

irespre. Les dues otires de gran
d iós èxS . de í s celrbra-s auioríi . 
JOSEP RAAIOS MARTIN, niftska 
del meítr.? JACINT GUERRERO. 

L a A l s a c i a n a 
i L a M o n t e p í a 

Obra estrenada per aquesta «"oci-
pamyla a Eapanya. Ovacions «1 
quartet que retoíreiià. 

TANA L L I RO. EMP.^R SAUS 
FREDERIC CABALLF., R. O l A Z 

F r o n t ó P r i n c i p a l P n l a M 
Avu i , ve^ire, a un quart d"onz«. DOB 

exira^í idinar is partiw Primer a pala. 
OU1NTANA I I i FJLMUA conna Yll.AU-
R E O W i A R R A R T E . Segoai a cistella, 
VICENTE i PALAU contra OLASíXIA-
O A i SALSAMEMDI. 

T e p p a m a p - S i t g e s 
PARC-HOTEL 

HabMaeions aanb ibauy i w.. cuina 
aéíet ta. aui...innU)us a uote «4s Lrej»B. 
TeUfon 1341 SHges. 

E D E N C O N C E R T 
ASALTO, 12 —Prop i«a r i don Firan-

cesc Bux6. Director artístic, Francesc 
PereaofI. — TeMton 3332 A. — Tarda, 
a (los quarts de quatre. NU, a lefi deu. 
Preseniaoió de les més líelllasi·ine· 
arlií-les i més bons uúnioro» de va
rietats. Cada <Ua, de seil a dos quarts 
de deu. APER1T1F DANCtNG a l'Bte-
gant FOYET. i d'una a quaure (to ia 
matinada. UrtAN TAbAlUN AMERI
CA Tzlgan* TYXDALL. 

DIVERSIONS PARTICULARS 

TBATRE CATALÀ ROM CA 
T e r t ú l i a C a t a l a n i s t a 

A v u i . dn)oue. n i t . 
EL VANO DE LADV WINOERMORE 
Formosa c o m è d i i «n quatre acie~ 
d'Oscar Wilde. 

Es (iespatseíi vals: Bemetaria G i l i . 
Hospiuiail, 16. fWloteeria MuUor. Da
vallada de la Presó , 8. 

s a b e u l a i m p o r t à n c i a q u e t é ? 
t i l ^ q ^ V t M n ) ^ 1 el mifrobl que vo! a ™ 1 ! 1 1 ' ' ^ ^ Alimentar el malalt d'una manera apropiada i enèrg ica é s donar-li vigor per > llul·lertés posaHo en condicions 

[ L ' e s s è n c i a d e v a c a B R A N D i F e s s é n c i a d e p o l l a s t r e B R A N D 

^Io5!La, iraeStar ma l ° ' t s ' h " " ! » " " » • la casa B B A S O , de Londres, fama universal. Són aquestes essències de vaca I de 'pollastre una gelatina exquisida, que es pren tal com es tà en el pot. 
fc« B»5.,?l.p^r 1 ' P respectaot sempre el que disposi el met^e. Poden donar-ae als malalts qualsevol que sia llur estat i febre. S'absorbeixen ràpidament i produeixen una acció segura sobre 
ba nerviós 1 el cor, conservant el malalt les seves forces i facultats roentala meravellosament. 
P aeixan cap residu, 1 per això poderf donar-se fins quan es tem perforació o hemorràgia intestinal, podent així alimentar-se el malalt admirablement, sense có r re r cap peri l l . 

p x i s el pot en espanyol, erabolkal amb paper verd. i el nom dels importadors exclusius: Sebast ià Tauler i C . Montera. 18. Madrid.—Barcelona, Passatge Esg lés ia de la Concepció, número 1 

! i |Cr' ' £IJ«"P^,?'u?Í?;'?; Ric*- ÍL??f·?· n»mUl3.t'atalnaya. «& SegaU. Rambla de Iw Flor.». 14; Farmàcia de la Creu, Escudellerii. T5: Vídua Alsina, Passatee del Crèdit. ï; Salo*. EoMameUa, 7 . Mors ..,5. PIWaa, G.conu, .U; socletí: Anònima Moneiral, ISjrtal del'.Vnïel, 11, i Prlacwa, 23: Eitalt i iocuf DaUnau OUveras, Pla«» L'nlversitat. 8.1 Konda sant Antoni. 1. 
VENFN": Tlcen» Ferrer i 

:»1 ! HUjax. Rambla de Ic.t 

Vlgueroa, wl·llcit» 

^ e s l a w i s o l f e l j 
IComeu úu Ceo:,;;ji. 

A Serdanvoia Demandes 
0 SANI CTUAT 

n uiatin ocau particular »ol- * i#»rv f»n t í»c 
Urlenetiiaejor nuaiiladAcliK » t u LC3 
psrniDCíi. pwfarlble uue slitui Je if·U'sclaM»»col·loco. PXÍÍB!' 
ali nfoic». K-Tlure «VEl^, 321 

legrames 
rames, Radis 

•rvei oficial) 
lemes. Es cursen 
latament servint-

íSA I D E A L 
O R M A C I Ó 

. areu temps i tno-
l R a m b l a de ies 
U e . ba ixos . 

C O P I E S 
C i r c u l a r s 
(epiodià'dM en l'aparell 

M C L T I Q a A P H 

LES E S PERFECTES 

Oaaa G a r c i a S u a r à s 
36, Rambla Catalunya 

I·lMtua iató a. 

Anglès 
Liivoiu 1 ptActkn de conrem. 

ee Virreina. 21. Úaaa (orm-il. 

Per a negoci 
formal i lucrailn es de«Jtln ca-
piMlMa. £icriiirú3!t9,empre
sa Ideal d"luryrmaci0. KatEbla 
Flor«. !U . n • . -

L i o g u e r j ' 
Colònia Mondon 

Xaleu amb mu:<i«« o -..-..«•. en 
ple uuttí. rlyu.-j al«f. «lociil-
oluu. gatats-. parc, a ï toiv*. 
KaO: Aribau. \K. pral. 

Esplèndidament 
gratltícate per pte de Sf> a W 
daroe nius. &ixii: Estc, uúxn. U. 
bettea. 

Pisos Se 14 a 25 í i i ros 

Caseta de 15 lloros 

Torre a Sa r r i à fle 35 3üros 
ItaJ: Cncell, pral.. primera. 
Dc 10a I I de-tai . 

MAGATZEM 
Per l'.oear. ilo nora eonsuaccIO, 
Sicília mmrr'i t'on». Iiac'-t Coru. 
aúm. n i , rtinclpal, primera. 

L L O G A R I A 
Camp de 1.1 X í& metros, ptup 
•te la linla de comiuilcaciC 
Oter»» per escrit la4ivaDt llo< 
i cocdlcloa*. a JlurcU, Dipr it-
çlíi. nora. V.o. pral. 

L u x o s a c a s a 
tocant a la Reforma. cadeU 
luatrciEoa iaia amb balcO al ca
rrer r>ei- a deapoix o a dormir. 
Eiexiuio a «LA VEC», núm lul 

P R I N C I P A L 
per llorar. a tren mloat* tram
via, a Horta. Adreça: Merldla-
oa. 99, Xalet Nia Onalt. Ckt. 

A M o n t s e r r a t 
ColCmla Puig, bl bft phos per s 
llofar per a molfn o p<rca lami-
lla, compleumeni luui·Inu amb 
alKiia corrent, electritat 1 «er-
»et de tota clafse de cotno^rt-
ble». Informes Rambla 0c Ca
talunya, 6i,tral..J.* Tel.STiwA 

Es ven 
I.Mnica d* telxt» en manta, 
completa o per paí ts. rD/intine» 
Stii·ilart per a oiltuea 1 mitjons 
emlarratí, uandh!í»U·ii·. wr-
rlole», «MrlptotU, rnUM- esiau 
tcrles. etc, n boXLpreu. Encrlu.' 
te; S258. Rambbi de U » Flwrt, U 
uritucil;. 

Perruqueria 
boa poat, barata. Cecs Boqae-
r i u . l 

Tenfla coniesliliies 
. . j ^aaga, 

loquerla, 8. E-aa •ran(ta, UU duro*. Cec-

X A L E T 
a la Boimnyva. estil Renniu-
meut; í^r estrena.-, túcauí > 
tran via i rodejat de Jardí. Con»-
ta de VaLto- i . pi-o». sa lo. men
jador, desj.ntx. Mall, oalna, nh 
dormUorl', Hany, «to. Caletm:-
çl-i central, lliure de travnmeu 
\ coc per MJOO dorui Kaik Por-
tul de 1 Àngel. IS. pral. Ua ti a v 
Ten-ton t m A. 

B à s c u l e s 
Carro 1 cavall d ocasió 

PíB£R>ÍAr. P ^ B L A i U l N I , t 

Ofertes 
Anglès 

per professor nadiu. Arlban, 19. 
l-çr. Escala ewioerra 

X O F E R 
mecànic amb 10 anys de praetl-
ca, quo ara està a una línlu 
d'amemiiibus, s'ofereix per a 
cn'a particular. Boneí rereií'n-
cies. Escriure a «LA VEL'>, J47. 

Oibuixant-Delineant 
s'oretett per bore*. Raú: A. F. 
Sepiilveda. uúm. tTa, pral., 2.* 

T r a s p a s s o s 
Pis 12 duros 

al carrer S&a» Runwn iraapasM 
amb mobla» 1 bo'.!?» a Orkcla. 
Carrer «^uevi,! , is j u i o i . H*6 
Com ie A-alto, -.eiear. 

file:///vltt


G R A N D I O S A E X P O S I C I Ó D E M O B L E S 
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F I L L S DE J . OCHOA 
• E 

ART : CONFORT : ELEGÀNCIA 
INSTAL·LACIONS i DECORACIONS 

Preus incompetibles 

P E L A Y O , 5o 

Exposició i venda 

Telèfon 5064 A 

Q u é e s l a 

P L A T A L I Q U I D A 

POTOSÍ" 
Et «n uaero preparado que permite, 
que nno mismo en su propio domici
lio, p—rtadar ràpidamente a los obje-
tos de I · I M , broaee, cobr e, alpaca, 
flats usada, y plata Miele 0 Mene-
Bea,etc., on plateado beilo y perfecte. 

Se un» oomo un l impia -
m e t a l a a o n a l q u i e r a 

Apropiada para los comercios de
dicades a la venta de objetos ds 
arte, Bisoterías, Orfebreria», etc. 

No contiena meronrlo . 
De Venda: Vicens Ferrer <9 C . * ; Sacnrsals de 
Fi l l de J . Vidal i fíiboa; Sucursals de la S . A . 
Monegal; Banús i Soler;J. Uriach & C V Solà 

Germans i S o l à (Gràcia); Drogueria Qol 
(Sans); Dalmau Olioeres, S. A. Ronda 

de Sant Antoni, n 0 1. 

Dlpéalt: Pere IV, 53 
Telèfon tíiu (S. M.) 

: Salva, PSCA-CCRa tomortal I La Poesii 
dsrrocliO pura tl clea mil Ideai 
iSalve^ PECA-CURA InmorUl; llastra uo dia 
que «o «I munao no liabrj mujeres .'«as. 
J O V E N T U T P E R P E T U A 

_ •*fcOi1'B°··rGr·'P''.»''•»•—Polroi.rso.-Msma oaualas'u. 
«•rsi oabeli, s·sa.SMiw ptet «sgons rrasa ^ W " ' " 

Darrere» oreaolon» 
Producte» sèrie «IDEAL» 

*OAOIA,Mimo»B.OIJíESTA. SosadoJarlaò,aDMIB A 
aj-K «atlnnl.CHXPaE. RocloFlor, SOBA V«rttM. OL A 
»KiL . Mugast, V I O L E T A , Jaxmia. 

S·Ul. a-Polroí.4.—Loctó^-»,;-», l'su ptea., se^jus rrsM, 
UMDCta per al mocador. 18 postetts frase amb estoig. 

OOMTfiS G E R M A N S - B A R O B L O N A 

Fàbrica de Flors, Corones I Plantes 
Tot el qne» necessita per a fer-Ie» 

Antiga Casa T. COBTA8. Palla, 18 1 16, pral. 

EXTRAU SENSE 
DOLOR NI MOLÈSTIA 

e l s U L L S D C P O L L 

y D U I U S S I E S 
S E V E N A T O T A R R E U 

J . U R I A C H & C 
Brucb, 49-BARCELONA 

Desconfieu dels similars 
y no dubteu dels efedes 
del CALUCIDA-ESCRIV^ 

H a b i t a c i ó 
Independent per a seuyorota, 
vistús a la RaiabU. Pla^a Sau-
ta Madroua. 6, Mozit d'Or. 

Dispeses 

Mammoui boDorabie 
taítja babltacid amb dret a 
coioa prop la línia Ferro carril 
dtn Las Planas. Kscriuro al 3235. 
Empresa Ideal d'inlormaoió. 
Rambla de les Flors, l«i (anun-

Torre 
espaiosa habitació amb lavabo 
d'aigua correm a u.t estar seu-
a» mobles. Carrer del Carril, 41. 
al enviat Baixador Muntaner. 

H a b i t a c i ó 
per a matrimoni a tota pensió, 
abonamouu i coberts. Cardenal 
Caoacu, 17, pral. 

Prop Josepets 
s'admetran on o dos amics a 
t.it estar. Cuina sslecta, úulcs 
dispesers. Kscrinre 3Bj. Em
presa Ideal. Hauibla Ekna, 16 
vanancis). 

Esplèoíifla fiai)iíació 
balcó carrer, dmo-pensló, per a 
1 oSseaj-ors. Avinyó, 31, l.eri.-

H a b i t a c i ó 
per a 2 o 3 persones, d. c Plaça] 
santa Madrona, b, Mont d'Or. 

T o r r e b a r r i S a l u t 
Única a~Barcclona per a passar 
t'estia, pis ricament mublat, 
amb o sense, capav per a C o 8 
pvtsoae». solelat de jardi i 8 te-! 
rrasses, es paria ançlcs 1 fran
cès. Carrer de V^rdi. '2T3, tra 
Ties 24 i S. 

Vendes 
J o i e s d ' o c a s i ó 
Safates 1 serveis de plata, a DM. Compro or, plata platf, 

tifllants 1 perla». 
«•tarlaa ú» & S iÈ** 

Bambla delsa Flors,a a 
Cardenal Casauaa, 3. 

Indian Scout 
amb side, nova, 2Md pla. Corta, 
5« . 3.er. D'l • 3. 
P í o n n c de llogTier decUfa-
t i c t i i t i » renls preus-üxncb 
a.9 'Ï8, eatrossoL C 11U.ÜKB. 

Tapissos pintats 
La caea me* important d'Es

panya. Espudalitat en tapis
sos retieioaos. Exposició par-
manunt de i(aadrM a l'oli, era-
vau. oleugrafíci, etc. Fabrica-
dó de marcs. BumutUar«.4. No 
rompreu wnse visitar aguesta 
casa 

T X O I T T F A L · O O H 
Borers, 4, final Portaten issa. 

Mobles a termini 
Ï4, BONDA 3AKT ANTONI, 74 

L A A F S I O A H A 

G r a n o c a s i ó 
Venc saló sol. per 3 dios, per 
allunyar-me. T&ible duna an-
davaut- Marqué» dol Duero, 
303, entnuul, L* 

E L E O T E O M O ' 0 1 ' 
i D I B A M " * 

BoblD.-.ts· Insta"»" 

Maquinaria 
(Antics taUoríBi'^síl 

Corts CataUnes. W j ^ , 

Ric mei i ja iorç^ 
bombat, dormitotl*' „ 
reci·.idor. robers 'k 
Parlament, 16- ""Oi»-


